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M A D R I D 
P R O V I N C I A S 
P A G O A D E L A N T A D O 
2,50 pesetas al mes 
9.00 ptas. trimestre 
F R A N Q U E O C O N C E R T A D O B f l H B i B H B B H I 
E L T I E M P O (S. Moteorológico 0 . ) - P r o b ó l e para 
tLy c S r i a y Galicia. rea o ¿ e E - _ 
ñaña buen tiempo, cielo nuboso. !e n p e r ^ u „ " _ Oo 
S S l ' del lunes. 23» en Málaga; ^ m m m do ayer O 
en Segovia. Cuenca. Pamplona y T^"61- m 
drid: májdma do ayer. 15,07, mínima, m 
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L O D E L D I A 
¿ N a c i o n a l i s m o o 
a n t i c a t o h c i s m o ? 
• .En « E x c e l s i o r » , d i a r i o de M é j i c o y 
el n ú m e r o del 6 de los cor r ien tes , 
feeinos una n o t i c i a que es una prue-
i.a co^cluycnte de c u á l es el ve rdadero 
•arácter de la p o l í t i c a a n t i c a t ó l i c a del 
teneral Calles. L a n o t i c i a es é s t a : 
La colonia a n g l o a m e r i c a n a de la ca-
rj iol de la r e p ú b l i c a so l i c i t ó del Go-
hisrno la o p o r t u ñ a a u t o r i z a c i ó n pa ra 
.Je cinco pas tores pro tes tan tes ex-
tranjeros de la secta episcopal iana 
i terciesen su m i n i s t e r i o en o t ras t an-
las iglesias de l a secta. L a S e c r e t a r í a 
de G o b e r n a c i ó n o t o r g ó el pe rmi so so l i -
citado, pero con dos condiciones . Po r 
la p r imera , el p e r m i s o c a d u c a r á a los 
seis a ñ o s y po r la segunda, los m i -
nistros p ru tes tan tcs ex t r an j e ro s h a n 
de í n s t r d i r du ran t e ese t i e m p o a me-
jicanos pa ra que, a l t e r m i n o del pla-
z0 el cu l to p ro tes tan te pueda ser des-
e m p e ñ a d o por personas del p a í s . 
La med ida del d e p a r t a m e n t o de Go-
b e r n a c i ó n que comen tamos es desde 
luego i lega l . E l a r t í c u l o 130 de la 
Cons t i t uc ión , v igen te p roh ibe el e jerc i -
cio del sacerdocio a los subdi tos ex-
tranjeros en t é r m i n o s de absoluta 
igualdad pa ra todas las re l ig iones . En 
cumpl imien to de se odioso precepto 
se r e a l i z ó l a e x p u l s i ó n de los sacerdo-
tes y de los re l ig iosos e s p a ñ o l e s . En -
tonces se invocaba el a r t í c u l o 130 de 
la ley f u n d a m e n t a l pa ra j u s t i f i c a r ese 
atentado a los derechos d i v i n o s de la 
Iglesia y a l derecho de gentes. Ha 
bastado el t r a n s c u r s o de unos cuantos 
meses pa ra que el a r t í c u l o 130 de la 
C o n s t i t u c i ó n m e j i c a n a se vu lne rase 
abiertamente. 
Porque la i n f r a c c i ó n cons t i tuc iona l 
se presenta a c o m p a ñ a d a de dos c i r -
cunstancias ag ravan tes . Se comete, 
en p r i m e r l uga r , en beneficio de la 
re l ig ión p ro les tan te , r e l i g i ó n que en 
Méjico cuenta con p o q u í s i m o s adeptos. 
Pero a u n es m á s g r a v e l a c o n d i c i ó n 
que el Gobie rno i m p o n e a los m i n i s -
tros episcopal ianos de que i n s t r u y a n 
a los nacionales en su m i n i s t e r i o , a 
fin de que puedan sucederlcs en su 
día. Con r a z ó n apun ta la P rensa me-
jicana el t e m o r de que, genera l izado 
el s istema de au tor izac iones a las sec-
tas protestantes , se m u l t i p l i q u e n por 
exc i l ac ión d i r ec ta de l Gobie rno Galles 
los Seminar ios episcopal ianos, meto-
distas, p resb i t e r i anos , etc., etc., m i e n -
tras los Semina r io s c a t ó l i c o s perma-
nezcan c l ausu rados . 
Si a lgu ien de buena fe dudase to-
davía de los m ó v i l e s a n t i c a t ó l i c o s del 
Gobierno Galios, el caso que hoy b r i n -
damos a los lectores le p e r s u a d i r á de 
({uo la Ig les ia sufre una p e r s e c u c i ó n -
do la peor clase: una p e r s e c u c i ó n f r a n -
ca, i nd i s imulada . 
¿ Q u é d i r á n a h o r a los paneg i r i s t a s 
que en la Prensa e s p a ñ o l a tiene l a po-
lí t ica mej icana? L l e g a b a n a da r por 
buena la e x p u l s i ó n de sacerdotes es-
p a ñ o l e s , y j u s t i f i c a b a n la t i r á n i c a me-
dida como u n l e g í t i m o recurso u t i l i -
zado por el Gob ie rno de M é j i c o con t r a , 
r . f r .„ . . „ . J. . , . i fame. Acerca de l a a c u s a c i ó n lanzada 
la inf luencia ex t r an j e r a . A n t e la tole- cont ra e l Cler0) de se mezc.]aba 
rancia concedida a los pastores pro- en p o l í t i c a , a f i rmó que no h a podido 
|estsntes anglosajones ¿ s e g u i r á n invo-
cando la defensa nac iona l i s t a? Posible 
es que siga p a r e c i é n d o l e s b ien l a ex-
pu l s ión de r a . ^ r d o t c s e s p a ñ o l e s , Y en-
tonces, ¿ n o p a r e c e r á evidente que, 
a l lá como a q u í , el a n t i c a l o l i c i s m o se 
disfraza de nac iona l i smo? 
E l a l z a d e l a p e s e t a 
Es in teresante el a r t í c u l o que dedi-
ca el ( (T imes» a l alza de la peseta. 
El d i a r i o i n g l é s n o a t r i b u y e la eleva-
da c o t i z a c i ó n de n u e s t r a d i v i s a a n i n -
g ú n g é n e r o de e s p e c u l a c i ó n a r t i f i c i a l 
e n c a m i n a d a a p r o d u c i r grandes y 
bruscas o s c i l a c m m s . Se especula, s í , 
con l a m o n e d a e s p a ñ o l a ; pero i a es-
p e c u l a c i ó n n o crea el alza, s ino que la 
p r e v é y p r o c u r a o f r o v e c h a r s e de el la . 
Y la p r e v i s i ó n de cotizaciones cada 
La persecución de Méjico 
El Arzobispo de Guadala-
jara detenido 
'onducción de sacerdotes a la capita 1 
—o— 
Leemos en el Osservalore Romano: 
«Se encuentra en l a c iudad de Mé-
j i c o , con 17 de sus sacerdotes, ol Arz-
obispo Orozco y J i m é n e z , de Guadala-
ja ra , de qu ien se h a b í a d icho que se 
encontraba a l frente de u n grupo, de 
"revoltosos. E l Arzobispo se ha presen-
tado a l Gobierno y , h a desmentido ca-
t e g ó r i c a m e n t e el haber tomado l a m á s 
p e q u e ñ a parte, en los movimien tos ar-
mados del p a í s . Lo m i s m o que . los de-
m á s ' e c l e s i á s t i c o s , concentrados en l a 
capi ta l , m o n s e ñ o r Orozco e s t á obl igado 
a permanecer forzosamente en ella y 
a presentarse p e r i ó d i c a m e n t e a las au-
lur idadcs. 
En el Estado de Jalisco se enciion-
t r an t a m b i é n doscientos ochenta sacei-
dpfes que esperan ser comhic idos . a Ja 
capi ta l . A lgunos de ellos se ha l l an pr i -
vados en absoluto de medios de sub-
sistencia,; otros han • prefer ido escon-
derse aritos que separarse de sn grey. 
Se terne a lguna nueva " r e s o l u c i ó n gu-
berna t iva cont ra los sacerdotes' que es-
t á n - t odav í a al f i r m e de sus parro-
quias. 
Imagen destruida 
Comunican de I rapua lo , on el Esta-
do de Méj ico , que las autoridades loca-
les han ordenado la d e s t r u c c i ó n de u n ^ 
imagen del Redentor colocada en el 
n icho de una co lumna de p iedra que 
se alzaba en el centro de la c iudad . 
Las personas piadosas de l.á loca l idad 
acostumbraban descubrirse y hacjjr P! 
signo de l a cruz al pasar por dolante 
de l a imagen. B a s t ó esto para que las 
autoridades estimasen l a s imple p r á c t i -
ca como m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a del cu l -
to rel igioso, p r o h i b i d o por l a ley. Por 
consiguiente, el n icho fué despojado 
de la^ imagen . La orden se e j e c u t ó 
pero h a quedado en pie una parte de 
l a co lumna . 
Los l í e l e s acuden ahora en mayor 
numero que antes a l " l uga r del monu-
mento, porque en el t rozo que subsiste 
se • d is t ingue claramente l a figura de 
la imagen. E l hecho s ingula r ha des-
pertado l a m á s - v i v a sorpresa; los pe 
r i ó d i c o s se h a n ocupado del caso v tb 
esta suerte el acto sacrilego ha ven id .-
a p r o d u c i r u n aumento de d e v o c i ó n 
popular . 
Las ingerencias políticas 
en Tánger 
Un aitictiio de «I£l Porvenir» comba-
te las intervenciones ajenas a ios 
Poderes constituidos en la zona in-
ternacional 
TANGER, 29.—El d i a r i o e s p q ñ o l FÁ 
l 'drrén ir pub l i ca un a r t í c u l o de su d i -
rector comentando l a ingerencia del i u -
„ , * r n i F r . U T X . 7. T e l é f o n o s 11.194 y H - l ^ 
Apartado 4 6 6 . - R c d . y A d m ó n . , C O I X Ü I . M . V 
E l c o n f l i c t o i t a l o -
s e r v i o se c o m p l i c a 
Yugoes'avia acusa a Italia de ore 
parar la movilización a banesa 
—o— 
Una nota a las potencias 
—o— 
BELGRADO, 29.—El Gobierno yugoes-
lavo ha i n f o r m a d o a las grandes puten-
terventor del Mendub en las p r ó x i m a s d a s de que, s e g ú n sus noticias l a si-
elecciones de l a co lon ia israel i ta , q u c U u a c i ó n sigue siendo grave en Alban ia 
t i t u l a «Majzán i n c o r p ó r e o » . . . Dice que doridte parece que l a m o v i l i z a c i ó n prusi-
en el r é g i m e n especial ideado p a r a d m e acuia lmente bajo l a d i r e c c i ó n de 
T á n g e r se h a l l a prescri to el l ib re fun- oficiales i ta l ianos , 
c ionamien to de esta zona especjal, sien- o p r - n i u m T A C T T T T » ^ T ^ » T 
do el Mendub representante del Sul - ! C O M P L I C A L A S I T U A C I O N 
t á n y el C o m i t é de Cont ro l por su con- - ^ I O G R A M A ESPKCIAL DE E L D E B A T E 
t e x t ü r a i n t e rnac iona l • e l sobefano res-
ponsable ante los . p a í s e s s ignatar ios . 
; ,Cómo h a podido el C o m i t é de Con-
l ' A H I S , 29.—La Prensa francesa dedica 
hoy menos espacio a los asuntos de 
Aioania . Unicamente Le 6oir dice que 
i i u l , ú n i c a a u t o r i d a d in te rven tora y¡Stí ba perd ido toda esperanza de arre 
sancionadora del Mendub, p e r m i t i r l a £1.9 P v r medio de unas negociaciones 
in . - ia lac ión y func ionamien to de esas'"-hrectas, y considera que l a c u e s t i ó n 
Intervenciones que condic ionan l a u- jse compl ica a l denunc ia r Servia los ar-
bertad del Mendub y aprovechando esa: ,na,llcm'-)s i t a l i a n o s . - D . 
ái l tor id&d constituyt ' . ' i un M a j z é n flífe L A C O M I S I O N 
no es loca l y que . p o l í t i c a m e n t e no* M K L G H A D O , 29.-Se conf i rma que Yu-
coloc- bajo l a dependencia do otro g o e s ^ a v í a ha aceptado sin restricciones 
la sugerencia de las grandes potencias Majzén lejano', i n t e rven ido -po r Kran. ia 
como lo e s t á el Ja l i fa do Tetmin'. ' 
E l M a j z é n "de T á n g e r no puede ni 
S e s u p r i m e e l c o n t r o l 
e n H u n g r í a 
Terminará mañana, pero la Comi-
sión interaliada no sa:drá del pais 
basta ei 15 de mayo 
—o— 
PARIS, 2 9 . — D e s p u é s de ser enterada 
del i n fo rme de l a C o m i s i ó n de «con 
irol» sobre l a fo rma en que han sido 
cumpl idas por H u n g r í a las clausulas re 
la t iv í i í ai desarme y el estado de esto 
eti 'dichc p a í s , l a Conferencia de emba-
jadores, de completo acuerdo con los 
Gobiernos, especialmente interesados, 
tía ijesuelto dar por te rminadas las fun-
c icn i s de dieba C o m i s i ó n el d í a 31 de 
ms rzu actual . 
Eilíj uti obstante, los miembros de la 
expresada C o m i s i ó n de «control» per-
m a n e c e r á n en H u n g r í a hasta el d í a 15 
de mayo, con el fin do v i g i l a r duranu1 
esttj t i empo determinados trabajos aue 
no se han l levado a cabo a ú n y u l t i -
m a r l a r e d a c c i ó n del in fo rme final. 
Esta d e c l a r a c i ó n no i m p l i c a que H u n 
r ía haya c u m p l i d o todas las obl igacio-
nes de c a r á c t e r m i l i t a r que le fueron 
impuestas y pa r t i cu la rmente , debe ha-
cer aprobar, las disposiciones legales 
previstas pa ra l a l i m i t a c i ó n del reclu-
lamiento de l a o f ic ia l idad . 
En lo que concierne a la f a b r i c a c i ó n 
de ma te r i a l de guer ra , el Tra tado del 
T r i a n ó n admite que H u n g r í a es una 
f á b r i c a especializada en los trabajos 
que actualmente se l levan a cabo y 
que d e b e r á n ser v ig i l ados hasta el ex-
presado d í a 13, de m a y o . 
E x c u s a s de l o s c a n t o n e s e s a l o s y a n q u i s 
Fl aeneral Chang-kai-check visita al almirante Williams. Acuerdo in-
rernadonal para defender Changai. Un indd.Mite an ,n)cbMO en 
Cnangbhd. Situación aminazadora en to ia la cuenca de. Yang i^e 
U N M I T I N D E P R O T E S T A 
E N I N G L A T E R R A 
U n a a p e l a c i ó n a l presiden-
te de los E E . U U . y al p r i -
mer m i n i s t r o de I n g l a t e r r a . 
En Manchester se ha realizado un 
m i t i n de protesta contra l a ' persecu-
c ión de Méj ico debido a l a i n i c i a t i v a 
del Obispo de S a i H í n n i . -monsefior Tho-
m á s Dr. Hemslia-w.- La sala de la itFtff! 
Trade Hal l» estaba completamente 112-
na. Se ca l cu la cu 2.000 personas los 
asistentes a l m i t i n . 
El V ica r i o general , m o n s e ñ o r Prevos-
to O 'Ke l ly , p r o n u n c i ó u n discursoi, en 
el que se p r e g u n t ó c u á l p o d r í a ser l a 
r a z ó n de l a p e r s e c u c i ó n mej icana y 
q u é es lo que han hecho aquellos ca-
tó l i cos p a r a merecer u n t r a t ó t an i n -
probarse. L a Iglesia ha procurado s iem 
pre l a c o n s e r v a c i ó n de l a raza i n d í g e -
na, que es de hecho ei n ú c l e o de la 
p o b l a c i ó n . Se prohibe a los sacerdotes 
real izar su m i s j ó n , se les p r i v a de to-
dos los medios de subsistencia, tanto 
m á s cuanto que se prohiben las colec-
tas a favor de la Iglesia y el Gohiorno 
ha .confiscado los bienes ec les iás t ico ' i . 
M o s t r ó su e x t r á ñ e z a , porque el Gobier. 
no mej icano no h a y a aprendido las 
lecciones del pasado y t e r m i n ó d ic ien-
¡i io (juo concierne a las moda l idad i» s 
de l a i n f u r m a c i ó n que dcbellevarse a 
debe componerse de otros elementos que ¡cabo en lus confines de l a f rontera ser-
les m a r r o q u í e s de la loca l idad inter- vioalbanesa. 
venidos por el C o m i t é de Control , en eL s i n embargo, ante la desconfianza de-
cua l reside l a s o b e r a n í a j a l i f i ana y es; mos t iLda por I t a l i a con r e l a c i ó n al en-
impo l i t i co y a tentator io para los i n t e r c - l . i o Lie una C o m i s i ó n de encuesta, se 
se^ de los restantes europeos que sola- cree posible que los Gobiernos de Roma 
padamento se haya dado cuerpo a u n ' y Reigrado entablen una c o n v e r s a c i ó n 
M a j z é n nacido en o t ra zona y que sen n n v i a , cuyos p r i n c i p i o s han sido acep-
df otro p a í s que s u s c r i b i ó ose m i s m o ados y a por Yugoeslavia 
estatuto. No podemos e x t r a ñ a r n o s que L A O P I N I O N E N B E L G R A D O 
se invoque ol nombre del M a j z é n para 
creaV un Estado dentro de otro que-no*' ^AÜIOGUAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
coloca a merced del lejano. , BOMA, 29.—Los jefes de la o p o s i c i ó n 
Creemos l legada la hora de que se p a r l a m e n t a r i a de -Yugoes l av ia han en-, . . . 
desvanezcan los e q u í v o c o s , haciendo ¡ado a l presidente de la C á m a r a una'P1'31 cl a n a ü o r Ue u n c a o . 
desaparecer ose Ma jzén i n c o r p ó r e o . T e r - ^ a n a d e c l a r á n d o s e contrar ios a toda i n -
m i n a d ic iendo que no puede haber otro s n g a c i ó n m i l i t a r in te rnac iona l en l a 
M a j z é n en T á n g e r que l a Asamblea l e - l f ron lg ra a l b a n e s a — í ; . ü . 
gis la t iva , el Mendub y el C o m i t é de; U N A P R E G U N T A A B U L G A R I A 
(RAÜÍOOKASIA ESPECIAL DE É L DÉBATE) 
NÁUEiií, 29.—Dicen de Praga que el 
j i n i s t r o de Negocios Exn^anjeros de Che-
coeslovaquia ha preguntado a l Gobierno 
de B u l g a r i a c u á l s e r í a su ac t i tud en el 
caso de un confl ic to entre I t a l i a y Yu-
•oeslavia. L a , respuesta no se ba reci-
bido t o d a v í a . — E . D. 
En Hankeu c o n t i n ú a la huelga s in re-
solver, estando cenados lodos los Ban-
cos extranjeros. 
Por ú l t i m o , en el Ba jo .Yan t se se han 
evacuado las mujeres y los n i ñ o s en 
Vvuhu y los hombres e s t á n concentrados 
en u n edificio a l a o r i l l a del r i o . Ame-
naza declararse en K i u k i a n g el boicoi 
contra los extranjeros, mient ras que en 
Nank ing parece mejora r l a s i t u a c i ó n y 
fia cesado el t i roteo con t ra los barcos 
que cruzaban c l r í o . En esta mi sma 
p o b l a c i ó n el comisa r io ch ino de Nego-
cios Ext ran je ros ha pedido que se le 
deje celebrar una conferencia, a bordo 
del Emerald , con el c ó n s u l general b r i -
t á n i c o y algunos directores de empre-
sas extranjeras que c o n t i n ú a n a bordo 
del barco. 
Agua abajo de N a n k í n los barcos son 
Uroteados cont inuamente desdo las dos 
or i l l as del r ío .—E. D. 
X E N O F O B I A Y A N T I C R I S T I A N I S M O 
BOMA, 29.—Las not ic ias que l legan 
De Pinedo en Nueva Orleáns 
BOMA, 29.—Comunican de Nueva Or-
l e á n s a l a Agencia S t é f a n i que esta 
larde, a la una y c incuenta y nueve m i -
nutos (hora local ) , ha llegado a esa ca-
(BADIOORAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
BLGBY, 29.—He a q u í l a s i t u a c i ó n en 
China, s e g ú n ios n u o r m e s oficiales y 
part iculares recibidos hoy en Londres. 
En Changai re ina ca lma, aunque los 
aguadores se mues t ran cada vez mas 
activos. Se espera la l legada de refuer-
zus americanos e ingleses. 
En el A l to Yantse l a s i t u a c i ó n es I n -
cier ta y amenazadora. Las autoridades 
b r i t á n i c a s han decidido evacuar todos 
los s ú b d i t o s ingleses de I chang a 165 
mi l l a s a l Oeste de Hankeu , de Chagsha, 
a l Sureste de Ichang, y de C h u n k i n , 
a 830 m i l l a s de Hankeu . Las mujeres 
y los n i ñ o s han sal ido y a de esas c i u -
dades y a los hombres se les ha dado 
l a orden de concentrarse en los edificios 
que e s t á n a l a o r i l l a . 
Esta d e c i s i ó n no obedece a n inguna 
amenaza concreta, pero l i a parecido pru-
dente l omar l a . A d e m á s se ha adver t ido 
a las autoridades chinas de que se les 
l i a r í a responsables de las vidas y las 
propiedades de los ingleses. En Cft im- W * (lc l a s i t u a c i ó n en China parecen 
k m g e s t á n los c a ñ o n e r o s ingleses Man- ind ica r que el m o v i m i e n t o nacional is ta 
//s, Widgcon y T c a i ; en Changba e s t á ¡ c h i n o t o m a cada vez m á s u n c a r á c t e r 
el c a ñ o n e r o Woodcoch y en Ichang él x * n ó f a b n y an t i c r i s t i ano . 
(•fidl Se a c e n i ú a la c a m p a ñ a de los extre-
' Donde parece que la s i t u a c i ó n es m á s d i s t as contra Chang-Kai-Cheg, genera-
grave o por lo menos m á s amenaza- i H s í m p de las tropas canlonesas a quien 
dora, es Chunk ing , a pesar de los es-
fuerzos, por lo menos, a p á r e n l e s que 
iiacen las autoridades chinas para con-
tener a los extremistas. 
El c a ñ o n e r o Cockchafcr ha tenido un 
incidente en Shashi por haber entrado 
los soldados cantoneses en un barco 
acusan de i xcesiva complacencia con 
las potencias extranjeras y de haber 
abandonado las t e o r í a s socialistas q i u 
insp i raban su a c c i ó n . — E . D , 
L A S F U E R Z A S I N G L E S A S E N 
C H A N G A I 
í .ONDBES, 29.—El m i n i s t r o de la Gue-
: ) r i t án ico . F u é preciso i n t i m a i l e s que 'o r ra ha declarado hoy en la C á m a r a de 
abandonasen y lo h ic ie ron , declarando ' los Comunes que a d e m á s de las t in ida-
que h a b í a n ido solamente a v i s i t a r l e . 
Acuerdo ferroviario entre 
Aiemania y Polonia 
LONDRES. 28.—El acuerdo ferrovia-
r i o germanopolaco firmado hoy en Var-
sovia f a c i l i t a r á sobre todo el viaje Lon -
dres, Paris , P e k í n , T o k i o p o r Calais u 
Ostende, Riga , Moscú .—E. BL 
Rudyarci Kipling regresa 
R I O D E J A N E I R O , 28.—El i l u s t r e es-
c r i t o r i n g l é s R u d y a r d K i p l i n g ha em-
barcado en c l « A r l a n z a » con su d i s t i n -
g u i d a esiiosa para regresar a su pa í s . 
Muere un ex presidente danés 
C O P E N H A G U E . 28. — H a fa l lec ido 
Klaus Bernsten, presidente que fué del 
Consejo de m i n i s t r o s d a n é s . 
E. D . 
F R A N C I A E I N G L A T E R R A 
PARIS, 29.—En ausencia del m i n i s t r o 
[jé Negocios Extranjer- js , B r i and , que 
a s i s t i ó a l a s e s i ó n do la C á m a r a . Ber-
diclot , secretario general del minis te-
r io de Negocios Extranjeros , ha recibido 
esta tarde a l embajador de la Gran Bre-
t a ñ a , l o r d Crewe, con el cua l ha con-
versado acerca de las negociaciones en-
tabladas con respecto, a l incidente í t a lo -
yugoeslavo. 
D I C E E L G E N E R A L B O D R E R O 
PARIS , 29.—El PetÚ P a f i U é n pub l ica 
una i n t e r v i ú celebrada por su corres-
ponsa l en Belgrado con el general Bo-
dre ro , m i n i s t r o p lenipotenciar io de Ita-
l i a en Yugoes lav ia . 
E l genera l h a declarado en el trans-
curso de d i cha i n t e r v i ú que para com-
prender bien la s i t u a c i ó n es preciso co-
nocerla y considerar todos los prece-
dentes de l a c u e s t i ó n albanesa. 
A g r e g ó que entre las poblaciones de 
dos aux i l i a res , hay actualmente en 
Changai nueve batal lones ingleses y 
que otro l l e g a r á p r ó x i m a m e n t e . — E . D. 
A C U E R D O P A R A L A D E F E N S A 
LONDRES, 29.—Comunican de Chan-
gai a la Agencia Rcutor que, reunidas 
las autoridades de l a c o n c e s i ó n france-
sa y de l a c o n c e s i ó n in te rnac iona l , bar; 
acordado coord ina r l a defensa y orga-
n i z a c i ó n de ambas concesiones. 
U N I N C I D E N T E E N C H A N G S H A 
CHANGAI , 29.—En Changsha se ha 
producido un incidente entre mar ineros 
pertenecientes a l a d o t a c i ó n del buque 
b r i t á n i c o Woodcock, y mar ineros chi -
D e s a p a r e c e e l p r o c e s o S i d o n í o P a e s 
Hace dos meses que había sido detenido el asesino 
__: 
i d S B O A . 20.—Del departamento !J0,nizada, y frente al Poder, en cam-
cia l correspondiente ha desaparecido e l /do. e s tán los antiguos cuadros po l ín -
proceso del asesinato de S i d o n í o P a e s . ¡ e o s r/ue ahora m á s que nunca, des-
El hecho ha causado gran s e n s a c i ó n . hm-U del fracaso sangriento de la r e 
-E i d i rector de p o l i c í a de emigra- ro /uc idn , redoblan sus esfuerzos- para 
cion, doctor Felipe Mondes, ha sido úes- infUtrarse en el Poder. 
t iMiido porque oslando ausente se leí No son de ahora esos intentos. L a ; nos. Parece ser que se cruzaron a lgu 
l l a m ó p a r a que so presentase, sin ha- in tervenc ión , tan activa, del ejérci to 
corlo dentro del plazo legal.—Concia portugués en la po l í t i ca antigua ha crca-WCHíHSS 
parques. \do a numerosos oficiales y jefes, fte-
Uicméritos por otra parte, c o m p r o m i s o s » -
N U E V O S P E R I O D I C O S Inanj dif íc i les de romper. E n otras ha 
LISBOA, 29.—Se anuncia la sa l ida del impreso el carácter partidista o doctri-
d ia r io ¡dea Nacional, que defcnde'rá- l a ñaf io que les impide ver donde está 
p o l í t i c a de la d ic tadura . S e r á d i r i g i d o el bien de la n a c i ó n y donde el pro-
por el doctor Juan Amara! , per iodis ta tec/10 de í pariido o el triunfo de la 
do mucho talento y m u y joven , ^lottrina. -» 
T a m b i é n s a l d r á dentro de poco el d ia- ! Arlualincntc parece que d üo i 
rio republ icano independienio Heraldo, mfre la influencia de ano de los poli-
d i r i g i d o por el ex d ipu tado doctor Fran- ticos m á s revoltosos, más desacredita 
dos y—todo hay que dec ir lo—más ttftc-
Ugcntcs del r é g i m e n antiguo-. Cunlia 
Leaí . La o p i n i ó n de éste es la que di 
31 HOW^H ' C * . . . " ^ ^ E E 
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cisco G o d i n h o . — C o r r e í a Marques. 
C E N T R O S ' P O L I T I C O S C L A U S U R A D O S 
los derechos de l a Iglesia en t a l me-
dida no es ley, sino t i r a n í a . 
Fueron votadas dos mociones por 
u n a n i m i d a d . La p r imera , propuesta por 
él c a n ó n i g o Sharrock, .consiste en ele-
var una protesta cont ra las in icuas con- siun d c ' u n a a n á l o g a man iobra . 
f rontera albanoservia^ abundan los tíos unos veinte centros.—Corrcia Mar- uc ia proyectada l iabrá visto que se tra-
ta de una i n s t i t u c i ó n de defensa social 
y patriót ica, en un aspecto; de cultura 
diciones a que e s t á n sometidos los ca 
ló l ieos mej icanos ante el presidente de 
los Estados Unidos y el p r i m e r m i n i s -
t ro de l a Gran B r e t a ñ a . La s e g u n d i 
m o c i ó n aprobada expresa las vivas s im-
p a t í a s de todos los c a t ó l i c o s de M a n -
ehester y Sandford hac ia los c o r r e l i -
g ionar ios mejicanos y fué propuesta por 
do que una c o n s t i t u c i ó n que conculca el consejero m u n i c i p a l , s e ñ o r M o v í a n . 
M e s a r e v u e l t a 
5n 
Dejamos a De Pinedo en Pará. A la guist y del alto comisario a Alhucema;; 
vez m á s f avorab les se funda en e\ Habana ha llegado. E n el gráf ico podrá bien prueban que la guerra va a des-
la 
«comi t aü j i s» , que prestaron su ayuda! ^ucs 
a l Gobierno yugoeslavo para conseguir, I ^ 
hace dos a ñ o s , ins ta la r en el Poder a l | L I B E R T A D E N E L C O M E R C I O D E 
actual presidente de A l b a n i a Ahmed T A B A C O S 
Zaglu . Ahora , desde comienzos de la L I S B O A , 29.—El Diario Ofic ia l p u b l i -
c tual p r imave ra , se tiene la impre - j ca el decreto de l i b c r i a d cond ic iona l 
en el comercio e i ndus t r i a de tabacos. 
LISBOA, 29.—Antes del 20 de a b r i l ¡ i cul ta la . o r g a n i z a c i ó n definitiva de la 
deben estar clausurados todos los cen- «Milicia Lusitana». Se ha recurrido para 
tros p o l í t i c o s que directa o i n d i - ello al fantasma de la a g r e s i ó n a lo 
rectamente han colaborado en la ú l t l r ' jrepúbl ica . Todo el que haya le ído con. nos insultos, entre los dos grupos, y que 
ma r e v o l u c i ó n . Ya han s i d ó clausura- a í o w n a a t enc ión los estatutos de la mi- d e s p u é s l legaron a las manos ; pero. 
Jj ! H U M í 1 
' .CHEKiANSiz^ 
«6SJ , - - ' ^ . . j E = = 
¿Canten^6 ^ ^ ^ ^ 
rroRnos* 
jjjjgjjjj 
h a l a g ü e ñ o a s p e ó t e que presentan nues-
tras f inanzas . 
No j u z g a m o s ahora acerca de los 
efectos que en l a e c o n o m í a n a c i o n a l 
produzca la ra ;> a i que l l eva l a pese-
ta en d i r e c c i ó n al p a t r ó n o ro . Nos i n -
teresa l l a m a r ia a t e n c i ó n de las gen-
tes sobre l a reohrir .d que el « T i m e s » 
reconoce, y que nosot ros l iemos p ro-
c i amado tantas veces. Esa rea l idad es 
cl r e s u r g i m i e n t o de E s p a ñ a en los 
ú i t i m o s í . ñ o s . N o son jus tos quienes 
n i egan a l G c b i e r n a la par te i m p o r t a n -
t m m a que 'e cor responde en e l p ro-
greso de n u e s t r o p a í s , en todos los 
t ó r r e n o s . L a p r i m e r a c o n d i c i ó n p a r a 
!a p rospe r idad de los pueblos es el 
orden m a t e r i a l , Pero, no só lo c l Go-
bierno, al m a n t e n e r el orden en Es 
ver el lector los ú l t i m o s saltos que dió pertar de su modorra invernal 
E n el g r á f i c o 2 podrá ver el lector 
dónde se encuentra situada la cabila de 
Tagzut, l imítrofe , como se observa, de 
la de neni.Zeroual. donde aun no he-
rriás puesto los pies y de la de Kctama, 
KLfO HMUt 
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•, ümistr/i ¡fe ¿ fo j s 
Kilom1 
ese aviador. Dentro de poco De Pinedo, 
que ha volado y a sobre Europa, Asia, 
Africa y Oceanía y sobre gran parte de 
a ñ a , ha p e r m i t i d o el desa r ro l lo de j a A m é r i c a del í iur, a l cruzar la del 
\s ac t iv idades e c o n ó m i c a s , s ino que iYoríe podrá decir que ha volado sobre 
m una p o l í t i c a que el p a í s n o a g r á - iodo el mundo, del que tendrá una vi-\donde hemos operado. Lo que ha ocu- a, 
•cera n u n c a bas tan te al genera l P r \ s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . ¿Lo conocerá* n ido en Tagzul lo ignoro. Sea de ello1 * S S u o & ^ S ^ ^ ^ Á ^ k 
o de R i v e r a , ha cor tado la s a n g r í a ^ 1 ™ ha hecho De Pinedo vale tanto lo que quiera se puede asegurar que si r o u i l t a d o t es miembros 1 ^ exi 
KJ on.ioo rvrinmmi HP1 Hpc. como leerse la H i s t o r i a Un ive r sa l , de hemos persistido en abominar del sis- , nn^Li¡u l^ ue i a ex) 
Z O N A F R A N C E S A 
A ñ a d i ó que, por lauto, es compren , 
sible que el Gobierno de , I t a l i a , que. U N A R E U N I O N M I L I T A R 
con el asent imiento u n á n i m e de las! LISBOA, -29'.-Hoy se han reun ido en 
grandes potencias, se encargo de l a c i - ' é l cuar te l general los comandantes de 
v i l í z ac ió i í do A l b a n i a , no quiera verbas unidades m i l i t a r e s de Lisboa.—Co-
compromot idos sus esfuerzos por ccm-\rreia Marques. 
t inucs alborotos, * * * 
C o n t i n u ó d ic iendo el general Bodreroj José Julio da Costa—el asesino de S i -
que st M u s s o l i n i ha dado la voz de á o n i o P a e s — f u é demasiado pesimista 
a la rma, h a sido solamente con uhic-'i cuando le detuvieron en Malosinhos cl 
to de ev i ta r una posible c a t á s t r o f e . En'1-1 de enero, pasado. Cuentan que, y a 
regiones donde l a guer ra se mant iene ¡e ' i Lisboa, terminado el interrogatorio, 
en estado latente, por decir lo a s í , e l l a l volver al coche celular, e x c l a m ó : 
menor desorden puede acarrear f u n e s - ' c l / i o r a s í que cstog «liquidador,. 
tas consecuencias. . I Quizás por primera vez en su vida 
A g r e g ó que el levantamiento de par- dtfscon/ íd de sus altos y poderosos pá-
lidas de «comi tad j i s» , si es sostenido; í r o e m a d o r e s . Cierto que durante tres 
por e l o t ro lado ^ e l a f rontera , con i f l / í o s habían impedido la vista del proce-
t iombres, munic iones y dinero, puede ¡ s o ; que luego, en una noche de sangre, 
p r o d u c i r u n serio confl icto, y los i t a - ( í e pusieron en libertad, y que, finalmen-
l ianos t ienen mot ivo pa ra temer q u e l í e , le dieron un empleo del Estado. \ L a 
ÍO produzca , acaso pronto, ese aconte- n a c i ó n pagaba a l asesino de uno de 
c imien to . 
T e r m i n ó dic iendo que lo que ocurre 
e i que los yugoeslavos no quieren ad-
m i t i r l a presencia de I t a l i a en Alba-
n i a y qu ieren mantener sn d iv i sa de 
"ios balkanes para los b a l k á n i c o s » . 
C o n t r a l a e s c l a v i t u d 
e n B i r m a n i a 
Expedición inglesa atacada por 
•es indígenas 
—o— 
HANGOON, 29.—Una e x p e d i c i ó n , cuyo 
objeto era rea l izar trabajos encamina-
dos a la a b o l i c i ó n de la esclavi tud, q u e \ a ñ o s de repúbl ica han permitido ocu-
?e encontraba ea la r e g i ó n l l amada del'^"7" t0(los los puestos, hasta los m á s 
I ' r i á n g u l o (Norte de B i r m a n i a ) , ha s\(i0\^siguificantes de la n a c i ó n . Creemos 
qne al fin se i m p o n d r á la justicia, pero 
sus presidentes! 
Pero el movimiento del 2S de mayo 
modi f i có profundamente el personal go-
bernante de Portugal. Muchos secuaces 
de la m a s o n e r í a , que—dice Sardinha— 
«hace cien a ñ o s reina en Portugal co-
mo en feudo propio, envenenando las 
inteligencias y los sent imientos» , per-
dieron los .puestos preeminentes que 
ocupaban; otros iban camino del des-
tierro; alguno estaba en la cárcel , y 
otros emigraron. Los . cómpl i ces pare-
c ían impotentes para cubrir a l ase-
sino. 
\ E r a l a apariencia, nada m á s \ Cien 
ái'iOs de dominio dejan siempre raices 
profundas, sobre todo cuando quince 
nacional, en otro. No se habla para 
nada de formas po l í t i cas . Sus fundado-
res saben perfectamente que Portugal 
no puede atender sino a la reconstruc-
c ión del patrimonio nacional. P a r a ello 
es preciso aunar todas las voluntades, 
evitar lo que pueda dividir. Mas en la 
afor tunadamente , no han ocur r ido des-
gracias . 
S in embargo, el comisa r io de Nego-
cios Ext ranjeros del Gobierno loca l se 
h a d i r i g i d o a las autor idades b r i t á n i -
cas declarando que, a consecuencia de 
l a r i ñ a ya c i tada, deben se.- entregados 
a las autoridades chinas los mar ineros 
ingleses que l a p rovoca ron . 
Pide . a d e m á s el comisar io chino que 
milicia puede estar la base de los par- salgan inmedia tamente de Changsha to-
írdos po l í t icos futuros; y ante el temor\ las unidades de gue r r a b r i t á n i c a s 
de perder el monopolio, los antiguos 
pol í t icos quieren desacreditarla. 
R . L . 
do M a r r u e c o s , causa p r i n c i p a l del des , 
• , ' L , ' . KIIO n r n n i n a ¡ César Canlu en quince d ías . . . Signo de.tema de puestos.y continuamos operan-
n i v e l de la Hac ienda publ ica Gentes ^ a í todo a l \ d 0 con columnas comMnadas y £ cc. 
hay, s i n e m b a r g o , que se Obsunan w u t f l o j , . quc dec¡a campoamor. \Fel l - \ jamos en cl desarme, los de Tagzut y 
no v e r c u á n t o se ha progresado e n . a q u e i i o s que, como los r i feños , no Deni-Zeroual darán su brazo a torcer 
Esparta y que inc luso predicen grandes conoccn m á s que palmo a palmo, eso 
males a fecha c i e r t a . 
L a s i t u a c i ó n de nues t ro s igno mone-
t a r i o es u n a m a n i f e s t a c i ó n i n e q u í v o c a 
do l a solidez de nues t ra e c o n o m í a . 
Ñ o s es imposible publicar 
artículo de fondo 
' V •v/v 
"enferencia sobre España 
sí, cl r incón del marido en que- nacie-
ron ! 
como ío dieron los de Beni Urriaguel, 
que eran el Coco de los r i feños . 
* * * 
A propós i to de c a ñ o n a z o s . Donde hu-
bo fuego rescoldo queda. Nada, pues, 
tiene de Kxlraño que los r i feños , aman-
tes de su independencia, den, de vez en 
cuando, signos de vida. Ni nos aman n i 
nos a m a r á n . Recordad lo que un árabe 
le dec ía a Dugeaud y que m á s de una'gran patio donde había un mil lar de 
o vez os he contado. P o d r á n someterse a^chinos que escuchaban religiosamente 
iUCAKEST, 2 9 . - E l profesor sefior ia fuerza ¿pero amarnos? De aquí el a un orador indio, conocedor de la len-
rga ha dado una conferencia sobre 7rf ln e r ro r de los que quisieron rcsolverlgua de sus oyentes... Estos, unas veces 
España , asistiendo numerosa concurren- cl problema marroquí usando de la po- rug ían , otras re ían , otras levantaban 
Hace a ñ o s {y no va de cuento) un ex-
tranjero desconocedor del idioma chino 
estuvo en Cantón al habla con un per-
sonaje del Celeste Imperio de ayer; de el personaje chino estaba en lo cierto 
an 
expe-
d i c i ó n muertos , Ü g u r a n d o entre ellos 
u n o l i c i a l . T a m b i é n ha habido que la-
men ta r fvgunos heridos. 
está quitando a su auditorio las tela-
r a ñ a s de los ojos y. o mucho me equi-
voco, o dentro de unos años un gran 
movimiento nacionalista pondrá en con-
m o c i ó n a toda la China y quién sabe si 
ai mundo .» Y, en efecto, ah í están los 
la Celeste fíepública' de hoy. E l perso-
naje, que .hablaba i i ig lés , l l evó al ex-
tranjero a un balcón que daba sobre un 
a, entre l a que destacaba el m i n i s t r o 
spañol , s e ñ o r C á r d e n a s . Este h a dado 
sta noche, en honor del conferencian-
U u n a b r i l l an te comida! 
l í l i ca de a tracc ión . No se cwra un cán-
cer con cataplasmas. 
L a pr imavera ha llegado. L a ida del 
comandante .general de Melilla a Tar -
sus manos en a d e m á n amenazador... 
«Esto es, dijo el personaje chino a su 
huésped , que ese indio, que ha estado 
en Europa lia hecho- la -gran .guerra-.j 
la fuerza de las complicidades numero-
sas y elevadas bien clara aparece en la 
d e s a p a r i c i ó n del proceso. A ñ a d a m o s 
que en otra noche sangrienta, durante 
la ú l t i m a s u b l e v a c i ó n , un grupo de esos 
populares* que se lanzaron a defender 
con. dinamita la democracia oprimida, 
se presentó en casa del que faci l i tó la 
captura de José Julio da Costa, huelga 
decir con qué propós i to . Afortunada. 
] mente, no lo encontraron. 
Esta d e s a p a r i c i ó n de un proceso tan 
revo luc ión no cursaron ios l lamamien-
coiao pocos, sab ían morir para que su p0r no c{tar si no unos 
n a c i ó n lograra la victoria. ¿Estamos en . a s o s / i n d i c a n las enormes difinni . , .1 
presencia de un despertar de China con que tropieza la dictadura portugue-
a n á l o g o al del J a p ó n l Pues lo siento 
por la Sociedad de Naciones, porque la 
pobre va a quedar en ridículo una vez 
w i s , 
A r m a n d o G U E R R A 
sa para realizar su obra nacional. 
No q u i s i é r a m o s que nuestras palabras 
fuesen interpretadas torcidamente. L a 
o p i n i ó n está a l lado del Gobierno; pe-
ro 'e^a op in ión •no es u n a ¡fuerza or-
I N D I C E - R E S U M E N 
—«o>— 
E l tópico de la crisis, por Ra-
món de Olascoaga Pág. 8 
Titirimundi, por Curro Vargas. Pág. 8 ! 
Historia do la Primavera, por 
Carlos Luis de Cuenca Pag. 8 >\ 
Una fuente de resurgimiento 
universitario, por M . Herrero 
Garc ía Pag. 8 
E l eco literario, por Nicolás 
González Uuiz Pág. 8 
E l que no pedia amar (folle-
tin), por Henry Grévi l le Pág. S 
—«u»— 
MADRID.—Consejo de min is t ros ; cl p r c - ¡ | 
sidente informó de la s i tuac ión en Ke-
tama.—Se aprueba un plan do rec t i f i -
cación de concesiones ferroviarias.—El 
minis t ro de Trabajo i r á a la Feria de 
Mi lán (página 3).—Millán Astray se des-
pide del Key.—El alcalde ped i rá cl ré-
gimen de carta.—El Consejo de Admi -
n i s t r ac ión del Matadero suspendido pro-
visionalmente (página 6). 
—CUS-
P R O V I N C I A S . — E l doctor Collcll va a 
redactar sus Memorias.—El vapor «Sal-
vador Giner» corre un furioso temporal 
frente a Ferrol.—En Arandi l la (Burgos) 
fué descubierto un crimen cometido ha-
ce dos años.—Va a reconstruirse ráp i -
damente ol Asilo de San Sebast ián ,— 
Homenaje a la infanta Luisa en Sevi-
lla.—Un obrero muerto en un despren-
dimiento de tierras en Zaragoza.—Va a 
ampliarse cl campamento de Sotomayor 
en Almería .—Llegó a Palma de Mallor-
ca un m a r h a j á do la India Oriental 
11. (página 3), 
—«o»--
E X T R A N J E R O . — S e complica ol conílic- j 
to í t a lo se rv io ; yugoeslavia ha donun-
li ciado a las potencias que I t a l i a dirige 
'! los preparativos mil i tares da Albania.— 
i Ha desaparecido el proceso por el ase- ' 
|| sinato de Sidonío Paos.—Sr suprime ol 
«control» m i l i t a r interaliado n Huogrfa 
Se cree que Francia tondrá un suporá-¡ 
v i t de 1.000 millones de francos.—Eos 
nacionalistas chinos presentan sus ex-
cusas a NWtoaroér icq ; la s i tuación os 
amenazadora en todo ol Yantse; un in-
cidente con los marinos br i t án icos en 
Changslia.—Victoria de los liberales in-
gleses en Beernodsey (páginas 1 y 2). 
actualmente ancladas en aquel puertc 
A d e m á s el referido comisar io h a abo-
l i d o los derechos do e x t r a t e r r u o n a l i d a d 
respecto a los s ú b d i t o s ingleses. 
En consecuencia, las autoridades bri-
t á n i c a s han evacuado a todos los s ú b 
ditos de su ipaís residentes en el refer í 
do puerto. 
M I S I O N C A T O L I C A S A Q U E A D A 
LONDRES, 29.—Comunican de Pekm 
a l a Agenc ia fteuter que, s e g ú n not i -
cias de Hankeu , ha sido saqueada pol-
las turbas chinas la M i s i ó n c a t ó l i c a d i 
Pai Cheu, logrando todos los misione-
ros refugiarse en K o - C h e u . 
CONCESIONES I N V A D I D A S 
E N K A N K E ü 
LONDRES, 2 9 . - T e l e g i a f i a n de Chan-
ga i a l a Westminster uazetle que las 
tropas cantonesas han invadido las con-
cestontes francesa y japonesa de Han-
keu, 
01ro despacho de la m i s m a proceden 
c ía , que p u b l i c a l a Agencia Reuter, 
dice que en l a s e s i ó n celebrada por l a 
A i i m i t i p a l i d a d do la c o n c e s i ó n francesa 
c l c ó n s u l genera l de F ranc ia l ia de-
clarado que d i s p o n í a de las fuerzas 
sullcientes para hacer frente a cual-
quier even tua l idad y que en las conce-
siones francesa c inglesa se concier-
tan las gestiones pa ra proteger las ' v i -
das de los subditos extranjeros, 
* * * 
PARIS, 29.—En el min i s t e r io de Ne-
gocios Ext ran jeros no se ha recibid», 
t o d a v í a i n f o r m a c i ó n acerca de los i n c i 
denles que, s e g ú n los p e r i ó d i c o s ingle-
ses, se han p r o d u e d u en Hankeu. 
J A P O N NO Q U I E R E E M P L E A R 
M E D I O S V I O L E N T O S 
LONDRES, 2 9 . - C o i n u n i c a n de T o k í j 
a l a Agencia Reute r : «El Consejo de 
minis t ros reun ido esta m a ñ a n a d e c i d i ó 
110 r e c u r r i r a l a fuerza en China y 
por el con t ra r io , buscar una s o l u c i ó n 
pacifica p o r medios d i p l o m á t i c o s . » 
E X C U S A S A L O S Y A N Q U I S 
ÑAUEN, 2 9 , - L a d e t e r m i n a c i ó n de los 
Estados Unidos de r e t i r a r sus c ó n s u l e h 
en vanas ciudades del Sur de China 
j i a n p i o n i o como huyun sido évftcué 
das por los n o r t e a m e r i c a u ó a que en 
"Has residen ha p roduc ido verdadera 
Mnsternftción en los nacionalistas. Hov 
M m i n i s t r o de Negocie* É x t f a n j e r o í 
fiel üobiérno camtulé? ha visi tado al 
^ n a u i yanqu i en Hankeu para expre-
sarle el sent imiento de las au tor ida-
des nacional is tas por lo o c u r r i d o y ase-
gura r lo que los causantes de los Inci-
dentes fueron las tropas del Norte en 
retirada. 
El general Changkaichck ha visitado 
Miérco le s 30 de marzo de 1927 
f2) E L D E B A T E M A D R I D . — A f l o XVII .—Kúm ¿jj 
fcoy al almirante norteamericano W i i . i , / - ^ . i . 
! s Z r p a ~ meja la de O s t á n z c o n t u v o al e n e m i g o 
venientes para mantener el orden. T a m 
bién el almirante I.o, jefe denlas fuer 
zas navales nacionalistas, ha visitado a l 
almirante norteamericano. 
Todos Loa subditos americanos de la 
provincia de Fukicn han recibirlo orden 
de coju.-unarse AinnVi (lon(]e 
en su auxilio un coniraturpedero. 
M U J E R E S C O M U N I S T A S 
LONDRES, 2 'J.--Coinunican de Chan-
ga! a Lá Agencia iteuter que el c ó n s u l 
Japonés en Nankí j i , que l legó 
- G E -
A N T E L A S C O S T A S D E C H I N A 
Ha llegado a Adam la columna inteorada por Tercio y Regulares. 
Continúa la concentración ch elementos para las próximas operacio-
nes. El general en jete pernoctó en Malmusi 
(COMUNICADO OI'ICIAL DE ANOCHE; ¡ J^i- 11iluiu n;tá « razz i íu on» c inceud iu-
Zona úccidcii lal — L a i a c h c — Aparato* l d i n ajitc el avance c inco i m p o r t a n -
' ^ " / " O número 7U, tripulado por SUb- tUS a ú b á t f s , sembrando él p á n i c o en t re 
Oficial José Amores y sar>jciau l i a f a e V u ^ l u i h i t a n i ' s, cinc lu iyeKjn al i n t e r i o r . 
Santo/narM, que sallo ayer a bombar- x,, s,. , . ,U( , i i t ró resistencia por par te 
non; .d> Con^niad.. iban algunas mujeres cerca da l acean , estando los UipúiaU 
nistas que t ra taban abier ta y de-
liberadam ni de fomentar u n movi - i 
miento x enó fobo en aquella c iudad 
H a Iméntado suicidarse el 
Arayi . jefe de l a guard ia ¡ a p . - n ^ a 
cargada de l a c u ó t u d i a del Consulado 
fué j a p o n é s do N a n k í n . cuando és te 
asaltado por Jas tropas sudlstas 
Dicho teniente, a l l legar a Changai 
entrego a l comandante en jefe de las 
fuerzas japonesas u n in forme detallado 
de lo ocurr ido en el Consulado de Xan-
kin. Parece ser que dicho comandanu> 
lo r e p r e n d i ó duramente por no haber 
defendido con m á s e n e r g í a el Consula-
do, con t ra el ataque de los chinos, sien-
do ello l a causa que m o i i v ó l a resolu-
c ión del teniente A r a y i , de suicidarse. 
P I D I E N D O E N E R G I A 
ÑAUEN, 89.—Los periodistas japoneses 
de Changai han enviado a sus por ió-
co& una d e c l a r a c i ó n p id iendo que su 
p a t r i a adopte una p o l í t i c a m á s fuerte 
frente a China.—E. ü . 
L O S P I R A T A S F U S I L A D O S 
Ü prisioneros, ilesos. 
I c l a á n . — i n a par ía la que ínlct l ió ro-
bar anoche cu Yarda [An¡jera fú$ re* 
tenientejcTuuotfa, dejando en nuestro poder un 
niurrlo y un niauser. 6e han recuyido 
en el Hauz un fusiL mauscr, en l íeni 
Hozmar siete /asiles de un solo tiro y 
en Yebel tiebib, cinco mausers, entre-
•jados por cinco huidos presentados. 
E n Ueni Ider una partida intentó robar 
dos casas de' Hasattniuej-, siendo re-
chazadas, dejando un muerto en nues-
tro poder. 
Zona oriental.—Oficina de Bcni Acobi 
ha encontrado nueve fusiles en casa de 
un indlyena, que ha sido detenido con 
ius trét Hijos. Bn U^ni Tuzin han si-
do entrcyados seis fusiles y el Jalifa de 
Tafc i s i l tinos yemejos y una pistola 
que dice pertenecer al teniente coronel 
Valenzueta, 
L A S O P E R A C I O N E S E N S E N H A Y A 
.Voía oyüríoisa.^-'Dürante el d í a de hoy 
el general en jefe, que se encuentra 
en ca la del Qnemadp, ha ion ido cons 
i t an t c mc n ie a l Gobierno al tanto de los 
CANTON, 29.-Se anunc ia que pronto ¡ acontecimiento^ en Senhaya. 
Cualrocicmos hombres de meha l lu , t e n d r á n Jugar reuniones p ú b l i c a s y se 
c e l e b r a r á n manifestaciones p a r a protes-
t a r contra los fusi lamientos de los ban-
didos de Bias l l a y . 
Con esto mo t ivo se p r e v é que acaso 
se recrudezca Ja c a m p a ñ a a n t i b r i t á n i c a 
que con tanto t e s ó n vienen d i r ig i endo 
los elementos e . \ t remii¿tas del pa r t ido 
camones. 
A C T I V I D A D S O V I E T I S T A E N P E K I N 
P E K I N . 29.—Circula en esta cap i ta l 
el r u m o r de que los elementos sovist is 
— l í n Vet ha m u e r t o el famoso "Chc-
fit Si Mbhani&d Be'ri'jafát el A i t a n i , que 
i r c i c o i c i i i r n t i - l icitó a la c ap i t a l del I m -
per io . Los p e r i ú d i r o s re rnerdan su ene-
in iga a la p e n e t r a c i ó n europea y sü 
r n o r m e ascendiente entre los musu lma-
nes de Macruecos. A l ocupar los f r an -
ceses S i r i a el cher i t ' r e g r e s ó a su p a í s 
na ta l . Sus exequias han cons t i t u ido u n 
g r a n acontec imien to en el m u n d o m u -
s u l m á n . 
—Los rebeldes c o n t i n ú a n la propa-
í í a n d a d is idente en toda l a r e g i ó n de 
M u l e y A n t a n a , que no ha sido a ú n ocu-
pada por las tropas francesas que cons-
t i t u y e n e l cuerpo que mandaba el co-
mandan te B o u r g i g n o n . 
Se asegura que el ob je t ivo de las co-
lumnas, (^ic se concen t ra ron en la re-
p i ó n de U á z á n , s e r á la o c u p a c i ó n de 
Yebe l M u l e y A d el Kdera l , delante de 
la r e g i ó n de Kechada, que les f a c i l i t a -
r í a el paso a la f r a c c i ó n de Beni I m -
mel , ac tua lmen te sometida. 
—Corre, ins is tentemente el r u m o r en-
t r e las. t r ibus de haber m u e r t o Ue ld el 
Hadj A l i , jefe de l a zona de Beni Mes-
— A n t e el castigo i n f r i n g i d o a var ias 
con e l c a p i t á n O s t á r i z , h a n combat ido par t idas que se dedicaban al merodeo 
rudamente en cabilas de Benl-Bou-Chi- en lák / " i n : - i imetidas, se han presen-
bet y Beni-Ahmed-es-Surrak, a l i r a tndo haciendo entrega del a rmamento , 
socorrer p e q u e ñ o puesto i n d í g e n a dei - -Dicen que en la r e g i ó n de los Beni 
Tebarrant . Durante el combate con eue- 'Kaied ' lian sido a g r e d ú f e s unas p a t r u -
llas de r i t í i l a n c i a , no d á n d o s e i m p o r t a n 
r reno accidontadisimo. con cotas de 
m á s de. dos m i l metros, han sufr ido 
p é r d i d a s considerables, si b ien han 
c u m p l i d o perfectamente su m i s i ó n , co-
mo fuerzas i r regulares de ex t rema van-
C H / / i O 
i o c i o 
o R e j 
Magallanes no l lamar ía ahora Pací f ico a este mar 
(Del liroohlyn Citizen, Brook lyn . ) 
las d i s t r ibuyeron el mes pasado consi- g u a r d i a de contener al enemigo y evi 
d rabies sumas do d inero p a r a fomen-
tar e l desarrol lo de dis turbios en P e k í n . 
L a P o l i c í a h a buscado con g ran ac-
t i v i d a d a los elementos agitadores, ha-
biendo s ido detenidos con ese mo t ivo 
numerosos sospechosos. 
Los d ia r ios y agencias de i n f o r m a -
c i ó n se encuentran sometidos al r é g i m e n 
do censura, con objeto de ev i t a r pue-
dan hacer propaganda en favor de \o¿ 
sudlstas. 
H a m u e r t o L u z z a t t i 
ROMA. 29.—Ha fal lecido e l ex presi-
dente del Consejo Luzza t t i . 
* * « 
N. de ta R.—Luis L u z z a t t i n a c i ó en 
Venecfa el a ñ o 1841; t e n í a , pues, ochen-
t a y seis a ñ o s . D e s p u é s de cursadas las 
p r imeras letras, e s t u d i ó Derecho, pasan-
do de profesor a l Ins t i tu to T é c n i c o de 
M i l á n , cargo que e j e r c ió hasta 1867, en 
que fué nombrado c a t e d r á t i c o de Dere-
cho p o l í t i c o en l a Un ive r s idad de Pa-
dua. 
E l m i s m o afio fué designado como 
secretario del m in i s t e r i o de Comercio . . r ea l i za r se .» 
y A g r i c u l t u r a , y tres a ñ o s d e s p u é s , en 
1870, fué elegido d iputado , cargo que 
no pudo d e s e m p e ñ a r hasta el a ñ o si-
• n iente por no tener l a edad reglamen-
ta r ia , d e s p u é s de u n a tercera e l ecc ión . 
Su cspecial izacion en mater ias finan-
cieras le v a l i ó el ser elegido va r i a s ve-
ces presidente de l a C o m i s i ó n de pre-
supuestos. En l a C á m a r a se a d h i r i ó des-
de los p r imeros momentos a l a p o l í t i c a 
do las derechas. 
En febrero de 1891 fué nombrado m i -
n i s t ro de Hacienda en el Gobierno Hu-
dini-iNicotera. puesto que d e s e m p e ñ ó has-
ta 1892. En j u l i o de 1896 v o l v i ó a ocupar 
l a m i s m a cartera, y en octubre de 1898 
fué enviado con una M i s i ó n extraor-
d i n a r i a a P a r í s pa ra negociar u n arre-
glo comercia l con Francia , encargo que 
l l e v ó a fel iz t é r m i n o . 
De 1903 a 1905 fué por tercera vez 
tar su progreso hacia el i n t e r i o r . E l 
n ú c l e o de esas fuerzas se ha replegado 
sobre A d a m (Beui-Ahmed-Surrek) . A es-
t a p o s i c i ó n ha l legado i a p r i m e r a co-
l u m n a de refuerzo, cons t i tu ida por Re-
gulares y Tercio , a las ó r d e n e s del co-
rone l Mola , que m u y h á b i l m e n t e con-
ducida por este b r i l l an t e jefe, h a rea-
l i z a d o ' r a p i d í s i m a marcha. L a l legada 
de i -tas pr imeras fuerzas organizadas 
es de g r a n impor tanc ia . 
C o n t i n ú a la c o n c e n t r a c i ó n de elemen-
tos de choque, que h a n de cons t i t u i r 
las columnas destinadas a operar en esa 
r e g i ó n insumisa . Lo m u y alejada que 
é s t a encuentra de las p r inc ipa les ba-
res, d i f icu l ta tales movimientos , no obs-
tante la g r an m o v i l i d a d de nuestras fuer-
zas. 
De la r e g i ó n occidental , sin novedad. 
Se anuncia para m a ñ a n a llegada a 
T e l u á n de Coronel Giendre, jefe de Esta-
do M a y o r del E j é r c i t o f r a n c é s en Ma-
rruecos, y que en r e p r e s e n t a c i ó n del 
Mando fitancéc ha de conferenciar con 
e l general en jefe sobre s i t u a c i ó n ac-
tual que afecta a ambas zona?, a i n d • 
c o r d i n a r las bpeHMbbttts que h a y a n de 
c ía a ;t;=tos , ataques aislados, pues se 
t ra ta de par t idas de bandoleros. 
P O R M A L V E R S A C I O N D E F O N D O S 
LAliAC.Hl-:. J s . - K I .luzgado de Lara-
che ha 'empezado a incoar sumar io por 
i n a ! \ c r e a c i ó n de fondos y falsedad en 
documento p ú b l i c o , contra e l oficial de 
Correos de é s t a Adin in is t rac iOu, Jo sé 
ü a r c i a Escudero, el cual se p r e s e n t ó 
ante el Juzgado c o n f e s á n d o s e autor. 
—Se encuentra en esta zuna el coro-
n e l de C a b a l l e r í a s e ñ o r G ó n g o r a . 
—En l a Casa do E s p a ñ a d ió anoche 
una conferencia sobre el p r i n c i p i o de 
au to r idad el c a p e l l á n de I n g e ñ i e r o e 
don H i l a r i o Gómez , asisiiendo las auto-
ridades y numeroso p ú b l i c o . 
' I Í ' O ^ Í T U B E ' E " 
Si quiero buen cliocolate, tiene tpie toiAar 
el de nuestro amigo Isidro López Cobos. 
Genova, 4, molino. Tol ." 3(1.137. ¡Pfidébetó! 
U n s u p e r á v i t d e i . o o o V i c t o r i a l i b e r a l e n 
m i l l o n e s e n F r a n c i a 
RADKM.KAMA ISI'KCI.U, ui: EL 1)1 I5ATE) 
PARIS , 29.—So cive que el actual pre-
supuesto se l i q u i d a r á con 1.000 m i l i o -
nes de francos de s u p e r á v i t . — / ; . D. 
N E G O C I A C I O N E S F I N A N C I E R A S 
l ' A H I S , 29 .—Según informes rccogul is 
en los centros c a l i í l c a d u s , el d í a i de 
a b r i l p r ó x i m o c o n t e s t a r á probablemcn-
le l á Gran B r e t a ñ a a l ofrecimiento do 
B e r m o n d s e y 
Un ex laborista derrotado 
—o— 
LONDHES, 29.-St iauss , l ibe ra l , ha sido 
elegido d iputado por el ba r r io londinen-
se de Bermondsey, en s u s t i t u c i ó n del d i -
mis iona r io laboris ta Haden Guest. 
* * * 
.V. de ia / í .—Es ta e lecc ión pa rc ia l ofre-
ciu el i n t e r é s de presentarse ante sus 
electores el candidato ex labor is ta Ha 
reembolso ant ic ipado hecho por él B á n - j d e n Guest, que se h a b í a s e p a r a c l o „ d e l 
co de Francia , por m e d i a c i ó n de su par t ido por no estar conforme con l a 
director, mons i ' ' i i r Morcan . 
So creo que l a respuesta de Inglate-
r r a a l Banco do Francia s e r á trans-
m i t i d a por inis ier Mon tagu Norman, d i -
rector del Banco de Ingla te r ra , en l á 
E L C A P I T A N O S T A R I Z 
En los ú l t i m o s encuentros l ibrades on 
Marruecos se ha cubierto de g l o r i a el 
c a p i t á n de Ingcmeros don Luis O s t á r i z 
F e r r á n d i z , jefe de las Intervenciones 
i n d í g e n a s en Ketama. So t ra ta de uno 
de nuestros oficiales afr icanistas m á s 
concienzudos y m á s identificados con la 
gente y Ja naturaleza del Rif . Conoce 
m u y bien el á r a b e , ha figurado siem-
pre en las misiones de m á s responsa-
b i l i d a d y pel igro , f 
r • . . . . i< 
.. .. . ^ semana p r ó x i m a 
Un i n V e n t O Q U e S U p r i l l i e ' Se ind ica c a t e g ó r i c a m e n t e que las ne 
T r ¡ g o c i a c i o n e s , do monsieur M treau no a 
los altos hornos 
Se va a ensayar en Ghio 
¿e 
ncuen i ran en r e l a c i ó n con la estabul-
a c i ó n del . franco. 
E L P R O G R A M A N A V A L 
l PARIS , 29—En u n discuiso Óronun-
feTM^ftfeo^^S^ anoche^ L e v g u e . m i n i s t n , de Ma-
S-ahrica. po. coenta de la L n i t e d States ' " ' ^ ha ^ a r a d e ^ n e en todos os 
s u v l Corporat ion, en la cual so ensa- K ' ^ . u a s "uvales debeu ser apartados 
y a r á un nuevo medio para l a o b t e n - j l ^ ; 
pión del hierro s in neecsida'H de altos 
horno*. 
S utin o p i n i ó n de los t é c n i c o s , el pro-
cedimiento en c u e s t i ó n const i tuye la 
¡oas atrevida tenta t iva que en l a i n -
dus t r i a m e t a l ú r g i c a se ha hecho desde 
la a d o p c i ó n del sistema Bcssemer. 
S A N J U R J O P E R N O C T A E N M A L M U S I 
T E T U A N , 29 (a las 21,15).—El a l to co 
m i n i s t r o de Hacienda, vo lv iendo a ser lo! m i c a n o y e l general Goded, con sus ayu-
cn 1906 durante cuat ro meses, de febre- danteSj pernoctaron la noche pasada en 
ro a mayo . 
En 1909, bajo l a presidencia de Sonnio, 
fué m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , y a l d i m i -
t i r a q u é l se le confió l a presidencia, car-
íro que o c u p ó en u n i ó n del m i n i s t r o del 
In te r io r , hasta marzo de 1911. 
T e r m i n a d a l a guerra , d e c a y ó mucho 
l a ac t iv idad p o l í t i c a de Luzza t t i , s in 
Monte M a l m u s i . 
En , el cuar te l general q u e d ó de jefe do 
enlace con el alto mando el teniente co-
rone l de Estado Mayor , don An ton io 
Aranda . 
A V A N C E F R A N C E S E N U A Z A N 
L A R A C H E , 29.—Las ú l t i m a s not ic ias 
que esto pueda a t r ibu i r se a su avan- qne se rec iben de la zona francesa d i -
zada edad, puesto que hasta hace po- cen que d e s p u é s de las conferencias ce-
aufs imo t i empo c o n t i n u ó t raba jando as i - ' lebradas en t re el genera l C h a m b r u n y 
duamente. Colaboraba en el Corriere de- e l corone l H o u l t , jefe de los grupos y 
ll-a Sera, o c u p á n d o s e sobre todo de cues- co lumnas concentradas en l a r e g i ó n de 
tiones de hacienda. Uazan, se l l evó a cabo u n avance s i-
Frente a fascismo o b s e r v ó una a c t i t u d ' m u l t á n e o hacia la zona enemiga, don-
i m p a r c i a l . m á s b ien de apoyo a l mismo. Ide acaecieron los ú l t i m o s sucesos, en-
Hace dos a ñ o s o f rec ió personalmente a j e o n t r a n d o la mue r t e el comandante 
Mussplini su l i b r o Dios en la libertad. B a u r g i g u a n . 
Fracasa una huelga de 
24 horas en Bohemia 
De 140.000 obraros sólo para-
ron 50.000 
PRAGA, 29.—Toda la Picusa 110 sucia-
l i s t a dice que l a huelga general dfc 
ve in t icua t ro horas planteada el d ia 
por los Sindicatos mineros, ha sido ui i ; fu€rzas navales por l a e x t e n s i ó n de sus 
verdadero fracaso, toda vez que dejcomunicaciones m a r í t i m a s , de las cns-
140.000 obierus tan sólo áú.ooo han cum tas de l a m e t r ó p o l j y coloniales. La im-
n a c i ó n y de conquista . 
F r a n c i a — a ñ a d i ó — , m a n t e n i é n d o s e fiel 
a este p r i n c i p i o , l i a demostrado en su 
p o J í t i c a nava l una g ran m o d e r a c i ó n , l i -
m i t á n d o s e a las unidades y c a t e g o r í a 
de buques estrictamente indispensables 
a sus intereses vi ta les . 
F r anc i a cuyos arsenales suspendieron ^ p ^ ^ r V n t c r p ; . ! 
durante l a guer ra l a c o n s t r u c c i ó n de ^ ^ (|e ^ 
nu vas unidades para consegrarse a la 
f a b r i c a c i ó n de munic iones para su e j é r -
ci to y los e j é r c i t o s aliados, no pudo 
reparar n i n g u n a de las p é r d i d a s su f r i -
das, en tanto que los p a í s e s al iados y 
amigos c o n s t r u í a n buques do todos los 
tonelajes y todas las c a t e g o r í a s . La Ma-
r i n a francesa s? h a l l ó de este nmd • 
ser f i r m a d a l a paz, et) una s i t u a c i ó n 
verdaderamente c r í t i c a . F ranc ia t e n í a 
el deber imper ioso de reconst i tu i r BUS 
pl ido con l a orden de paro. 
1) los datos que pub l i can dichos dia-
r ios resulta que en la cuenca de Klad-
no, • considerada como el baluar te del 
comunismo, do 1.975 obreros que ira-
por tanc ia de su d o m i n i o en U l t r a m a r 
asignaba a F ranc ia u n papel a l que no 
p o d í a hurtarse s in c laudicar , s i n com-
prometer e l e q u i l i b r i o nava l interna-
c iona l , al que se hal la estrechamente 
bajan en Ja misma , apenas unos 750 un ido el man ten imien to de la paz en el 
han abandonado sus tareas 
E l Lidovó Listy d ice : 
.d.a huelga no ha tenido n i n g ú n efec-
to e c o n ó m i c o , y a ' q u e los patronos, ante 
la baja de las exportaciones, e s t á n re-
duciendo de motu proprio las jornadas 
de trabajo, n i tampoco alcance po l í t i co 
alguno, pues a l fracasar esc paro de 
ve in t i cua t ro horas queda demostrada la 
i m p o s i b i l i d a d de u n a huelga g e n e r a l . » 
mundo . 
AL LLEGAR fl ÍTIflDRID D:BE DIRIGÍASE AL 
H O T E L \ m m oon n m 
CaUe Becoletoa, 10. Bendecido por Piala-
dos. E l mejor, más serio y distinguido, 
predilecto de familias. Magníí icas habita-
ciones. Gran cocina. Precios reducitloe. 
ac t i tud del mismo en l a c u e s t i ó n de 
China. Este desacuerdo se h izo patente 
por un discurso do Haden Guest en l a 
C á m a r a . D e s p u é s los electores laboristas 
de su d i s t r i t o le p id ie ron que, por lo 
¡l íenos, se callase si no estaba conforme 
con los acuerdos del p á r t i d o , y el d ipu-
tado se s e p a r ó del labor ismo. 
Luehaba con c a r á c t e r independiente. 
Los conservadores, con objeto de favo-
recer su e l ecc ión , no presentaron can-
didato n inguno , e inciuso declararon p ú -
bl icamente que lo v o t a r í a n . 
Los r c s ü l t a d o s de l a e lecc ión ante-
di ch ' ' ! 19*'»/ f u e r o n : 
J laden Guest (laborista). . . . . . S.iOr. 
Strauss ( l ibera l 7.085 
I d e w e i l i u (conservador) 3.305 
Strauss es el candidato t r iunfan te en 
lq e l e c c i ó n de ayer. 
L A S D E U D A S D E G U E R R A 
LONDRES. 29.—En la s e s ión celebra-
da hoy en l a Caniara de los Comunes, 
y contestando a una i n t e r p e l a c i ó n hecha 
l a c i ó n referente 
guerra , el m i n i s t r o 
b r l t ó n i c o de Hac i enda , m í s t e r C h u r c h i l l , 
ha declarado que la Gran B r e t a ñ a ha 
recibido hasta ahora de sus ant iguos 
al iados en concepto de pago de dichas 
deudas la c i f ra ap rox imada de unos 
diez mi l lones de l ib ras esterlinas. 
• I s e ñ o r C h u r c l i i l l ha a ñ a d i d o que In-
g la te r ra l l eva ya entregadas a los Es» 
ados r u i d o s por igual concepto sumas 
filé a lcanzan la c i f ra total ap rox imada 
de 135 mi l lones y medio de l ib ras es-
ter l inas . 
A u m e n t a e n M o n t r e a l 
l a í i e b r e t i f o i d e a 
M O N T R E A L . 29.—El n ú m e r o de casos 
de fiebre t i fo idea ú l t i m a m e n t e registra-
dos ha aumentado bastante. 
E n u n solo d í a ha habido 67 nuevos 
casos, que elevan e l to ta l de ellos a 1.348, 
Mil la res de ciudadanos acuden a IOS 
hospitales para revacunarse, y a las 
C o m p a ñ í a s de seguros. 
Se supone que Ja epidemia obedece a¡ 
haber inger ido Jos atacados leche euj 
malas condiciones. 
P O R L A P R E N S A ^ E X T R A N J E R A 
L A P O L I T I C A Y E L B I E N 
D E L P A I S 
N o ha dejado la c u e s t i ó n de la re-
f o r m a e lec tora l de ocupar a la Prensa 
francesa. E n rea l idad , la c u e s t i ó n e s t á 
ya bas lante c la ra , y lodo lo que se 
ins i s l a en ella es machacar en h i e r r o 
f r ío . Los p a r t i d o s p o l í t i c o s han adop-
tado la pos tu ra que les ha parec ido 
convenieu le . . . para sus intereses po-
l í t i c o s . L o d e m á s hasta ahora no pa-
rece i m p o r l a r mucho . 
E n t r e los p e r i ó d i c o s , los de la de-
recha se manif ies tan ind ignados po r 
una m a n i o b r a que no t iene en cuenta 
pa ra nada la p e r l u r b a c i ó n que i n t r o -
d u c i r á en la v ida nac iona l una d i scu-
s i ó n p o l í t i c a . Los p e r i ó d i c o s de la iz-
q u i e r d a no ocu l t an su a l e g r í a . Desean-
arc i i e i i l cmentc el e s c ru t i n io de d i s t r i -
t o : creen que é s t o s e r á la base de 
u n a v i c t o r i a fu tu ra y esperan l levar 
el p royec to de Sar rau t adelante en la 
C á m a r a . 
L e Journa l des D é L a l s en su a r l í c u 
lo de fondo alaca a los radicales y 
aboga p o r el aplazamieno de l a d i scu-
s i ó n de las r e f o r m a s : 
«La c u e s t i ó n de la re tor i j ia electoral 
s iembra, ccftno hemos dicho, una con-
fus ión extrema en toda la v ida po l í t i ca . 
E s t á l lena de precipicios . Precisamente 
por esta r a z ó n , los cartelistas quieren 
p lan tea r l a con tanto encarn izamiento . 
La prudencia aconsejaba, y aconseja 
a ú n , de jar la madura r , aplazarla . Pero 
desde e l momento en que se habla de 
ella es necesario tener a este propósito 
ideas claran y saber a dónde se va. Con 
KIIS prolongaciones y sus repercusiones 
la r e fo rma electoral se ha t ransforma 
do en una c u e s t i ó n p o l í t i c a de impor-
tancia esenc ia l .» 
T e r m i n a el a r l í c u l o con un l lama 
m i e n í o a la serenidad para que la 
Cámara p i e n s é anles que nada en los 
peligros que amenazan al p a í s y aban 
done la menuda p o l í t i c a . 
«En rea l idad , la C á m a r a se encuentra 
p o r las fuerzas de las circunstancias 
obl igada a pensar, no en las comodida-
des electorales, s ino en e l p o r v e n i r de 
nuestro p a í s . Todo el esfuerzo de los 
grupos moderados es por l l eva r l a a esta 
c o n c e p c i ó n . ¿ E s capaz do ella? V s i no 
lo es, ¿ l o s Poderes p ú b l i c o s , las m á s 
altas autoridades del Estado, el elemen-
to d i rec tor de l a r e p ú b l i c a , d e j a r á n a 
l a enfermedad electoral poner en p e l i g i i j 
ia sa lud y el po rven i r de l a n a c i ó n ? » 
L O S M O N O P O L I O S 
L e P laaro enfoca o t r o p u n t o de los 
que ahora ag i t an el mar p o l í t i c o f r an -
c é s : la c u e s t i ó n de los monopo l io s . 
Existe, do u n lado, la o p i n i ó n de la 
derecha, favorable al m o n o p o l i o de 
cer i l l as , que es el que e s t á sobre el 
lapele , y de o t ro , la o p i n i ó n social is ta , 
opues la p o r p r i n c i p i o s a los monopo-
l ios . Como é s t e parece ser uno de 
los pocos principios que a los socia-
l is las interesa en esta o c a s i ó n uo aban-
donar , ios radicales h a b r á n de p rc -
ocup.ir.se con .el d i lema de ¡ i p o y a r al 
(o ^ e n i o o de seguir- a sus amigos- - -
sus ingratos amigos—los social is las. 
« D e n t r o de unos d í a s l a C á m a r a po-
d r á demostrar si cuando se ha t ra tado 
de monopol ios es capaz de tener una 
v o l u n t a d y de colocar los intereses evi-
dentes do nuestra e c o n o m í a sobre los 
pre ju ic ios socialistas. Se habla del mo-
nopol io de ceri l las . Se asegura que el 
Gobierno h a recibido una p r o p o s i c i ó n 
interesante de réyic . E l Estado, el pre-
supuesto, los obreros y el consumidor , 
se b e n e f i c i a r á n igualmente con esta re-
forma. E l 'proyecto no tiene m á s que 
una fal ta , por lo que a l Par lamento se 
ref iere: no e s t á conforme con l a doc-
t r i n a social is ta y t e n d r á en contra suya 
a los r e v o l u c i o n a r i o s . » , 
P E R S E C U C I O N R E L I G I O S A 
E N A L B A N I A 
h a b i l i d a d e s t á en no presentar el 
b jema t a l c o m o en la realidad e lu 
p lanteado. A s í la v í c t i m a — e n este 
el sacerdote Juan Oazulli—reSuit CaSo 
u n c o n s p i r a d o r pe l igroso (las p ^ h * 
son u n flef'illr m í e nadie estima 
ciso) y es ejecutado. En realidad 
se q u e r í a m á s que qu i t a r de en ' rn0 
d io a un defensor del catolicismo C 
« P o c o s son los que saben que e¿ 
bania , bajo l a presidencia de \ h i 
Z o g ú , se e s t á l levando a cabo una 
dadera p e r s e c u c i ó n religiosa. En s iT 
dra, las pr is iones e s t á n repletas de sar 
dotes y de frai les . Los soldados mah 
metanos de Ahmed Zogú han destrun0' 
repetidas veces iglesias y propiedarw 
ec l e s i á s t i ca s .» 
F A C I L I D A D E S A LAS 
M A D R E S 
P o r lo monos, facil idades para nu 
se d i v i e r t a n las mujeres que i ¡ e , ¡ 2 
h i jos . Un «c ine» de Londre s dispondr-
en breve de u n j a r d í n contiguo, en 
el que, al ca rgo de una guardesa,' po 
d r á n de ja r las madres a sus ñj,-10̂  
acostados en el cocheci to correspon-
d ien le . A s í las pobres madres podrán 
i r . . . a l cine. Para conservar una opal 
r jencia de que exis te -cierto in t e ré s de 
pa r l e de esas mamas c inema log rá l i cus 
con respecto a los n i ñ o s que dejan 
fuera al cu idado de una desconocida 
si o c u r r e a l g ú n suceso alarmante eií 
el j a r d í n i n f a n t i l se l l a m a r á a la ma-
dre del n i ñ o afectado p o r el suceso 
por med io de una p r o y e c c i ó n en la 
p iu i l a l l a . 
Cuenta tA Dai ly }f<ii¡ que tina madrií 
un I o n i o desmemoriada o lv idó ya en 
una o c a s i ó n recoger a su hi jo que 
habia dejado en los alrededores de un 
cine de l l f o r d Hall. 
No sena e x t r a ñ o que el caso se re-
pi l iese en L o n d r e s . 
L A F O R T U N A D E MISS 
A N A N I C H O L L S 
L a l i is loria de esla mujer, que cuen-
ta t a m b i é n el Dail i i Mail , es intere-
sante. L a s e ñ o r i t a Nicholls es anlqjjji 
—una e q u i v o c a c i ó n la tiene cualquie-
ra—de una comedia que se ha reprc-
sentado '2.000 noches en Nueva York. 
Per^ la s e ñ o r i t a Nicholls es también 
actr iz—la peor actriz del mundo, se-
•íún aj irma ella misma con sospechosa 
formalidad—y r e p r é s e n l a su propia 
obra. L o m á s notable es que la se-
ñor i ta Nicholls ha tenido que hacerse 
empresaria , porque nadie quería po-
tter 80 comedia en escena. 
D e s p u é s de recorrer en triste pere-
g r i n a c i ó n todos los teatros neoyorqui-
nos, miss Nicholls se c o n v e n c i ó de 
que su obra no interesaba a nadie. 
Eflí lonces p e n s ó : «Mi obra, con todo, 
es b u e n í s i m a . Y o tengo mis ahorros; 
lomo un teatro, y como soy actriz, 
mi comedia se representa quieran los 
empresarios o no.» Y se presentó con 
Inl é x i t o , que se mantuvo en Nueva 
Y o r k m á s de 2.000 noches en el car-
l e l . Como no vamos a r e ñ i r por l.$0d 
noches m á s o menos, supongamos î ne 
en efecto, 2.000 han sido las repre-
sentaciones. Miss Nicholls , por lo tan-
to, aparece convencida de que es una 
escritora excelente y una actriz mala. 
No nos atrevemos a decir que esté 
equivocada completamente. Pongamos 
cpie lo e s t á a medias. No es posible 
acertar en todo. 
Vemos en la Koelnischc Volh-szei-
luny una i n f o r m a c i ó n y un comcnla-
r¡6 sobre asunto que no parece ocu-
par lo que debiera a mucha Prensa, 
l í n episodio triste del misino ha te-
nido eco en VA. DEBATE. NOS referinios 
a l a . e j e c u c i ó n en Scutar i del sacerdote 
c a t ó l i c o Juan Gazul l i , culpable de ha-
ber hecho lo posible por impedir que 
a los n i ñ o s de su parroquia se les 
diese e d u c a c i ó n niahometana. Acusado 
del delito, fué juzgado s u m a r í s i i n a -
menle, condenado y ejecutado. Con 
este motivo ya adver t ía a su tiempo 
I /Osserua lore que bajo la capa de una 
lucha po l í t i ca c x i s l í a en Albania una 
verdadera p e r s e c u c i ó n religiosa. L a 
Hay en el Brasil cuarenta 
millones de habitantes 
RIO DE JANEIRO, 29.—El departa-
mento de E s t a d í s t i c a i i a publicado una 
nota sobro el m o v i m i e n t o demográfico-
san i t a r io y sobre Ja i n m i g r a c i ó n al Bra-
s i l desdo 1921 a 192G. 
S e g ú n d icha nota, l a p o b l a c i ó n total 
de los C-tados b r a s i l e ñ o s es de 40.543.000 
habitantes. 
El Estado que mayor n ú m e r o de ha-
bitantes posee es el de Minas Giraos, 
con 7.23i.000, y el menor el terrKorio 
del Acre, con 162.000. 
U N OBISPO A R O M A 
RIO DE JANEIRO, 29.—A bordo del 
Alcántara e m b a r c a r á el d í a 4 del próxi-
mo mes,, con rumbo' a Europa, monse-
ñ o r S e b a s t i á n Lome. 
En e l curso de su viaje el distinguido 
Prelado b r a s i l e ñ o v i s i t a r á a Su Santi-
dad P í o X L 
Cafés tueste natural absolutamente puros. 
I S I D R O L O P E Z COBOS, Qénova, 4. Mo-
lino. Teléfono 30.137 
— M i papú hace juguetes muy lindos. Y el tu-
yo, ¿qué hace? 
—Pues hace lo que m a m á le m a n d a . . . , y cui -
dadito con que rechiste. 
[Caras y, Caretas, Buenos Aires.) 
E L Q U E V A A H A C E R S E U N TRAJE.—Sí ; esa misma forma 
.(The Humorist, Londres.). 
—ic'Quicn ha puesto así mi sombrero? 
— T ó , que v e n í a s anoche tocando el a c o r d e ó n con él . 
{London Opin Londres.) 
¡Cuidado con esta señora en conserva! 
(r/ie Humorist, Londres-) 
j j ^ D R l D . — A n o X V I I . — N ú m . 5.524 E L D E B A T E 
(3) 
Miércoles 80 de marzo de 1927 
E n a g o s t o , C e r t a m e n d e l T r a b a j o e n B i l b a o 
En Valencia es destruido por el fuego un almacén de aparatos eléctricos. Homenaje a la 
infanta Luisa en Sevilla. Un marhajá de la India Oriental en Palma de Mallorca. Ampliación 
del campamento de Sotomayor en Almería. Desprendimiento de tierras en Zaragoza 
En Sóller se celebrarán en junio unos Juegos Florales de carácter internacional 
( i l M R O R M A C ' O r M G E fM E l R A U D E f = R O V I I M C A S ) 
^ o i / . a m r . a m p n t o de Sotorrn-'Or I"ado muer to , en una cuneta el ancia- | m a ñ a n a salen para M a d r i d una Comi-
El campamento 06 ^ O t o n n or B e r n a r t i i n ü V á z q u e z , que p r e s e n t a c i ó n del A y u u a m i e n t o de Vi l l aga rc i a . 
ALMERIA, 29.—El alcaide na rec im- variag heridas en la cabeza. I Los comisionados son portadores de una 
d0 un telegrama del teniente alcalde j órase 6i se trata ie un c r imen o ' p l a c a de oro y esmalte, que por i n i -
6eñor Oliveros, que se ha l la en Ma- (Ie un accidiente casuai. . I d a t i v a del A y u n t a m i e n t o , regalan los 
drid. en el que le t a n u " c i a c ^ u r ^ o i ^ ; - E l Patronato Femeninc» c e l e b r a r á . 1 Mun ic ip io s gallegos a Calvo Sotelo, a u 
cbtas del campamento de So omayor en l a 6emana actual una lucida fl€Sta tor ̂  os .aluto m u n i c i p a l . 
van a recibi r un ^ . ^ I f ' ^ f ' a beneficio de dicha A s o c i a c i ó n . -Co^n m . n v . de l a p r ó x i m a l legada 
a d e m á s de e " a r n i c ! 0 " ^ P ^ ™ ^ 6 " 1 . 6 _ E 1 e á b a d o p r ó x i m o l l e g a r á n a es t eUl f i acorazado a l e m á n ELsa y el crucero 
gUe all í se a l o j a r á se ins a l a r á e p n - acorazado a l e m á n Schiswig " 
^er campo regional para una d i v i s i ó n . f r _ , _ 1 „ Holstein y el crucero Amazone. 
uer l ín , que son esperados a q u í , el s á b a -
do se preparan algunos festejos en ho-
Se han P ^ ^ P ^ f tadr° ?Jrm;"0"etsa Par^ En el p r i m e r o de los citados buques ñ o r de los mar inos alemanes, entre ellos 
t t a ^ S á u n ^ p r o y e í í o I c o m o d á n i d o a arbola su in s ign i a el a l m i r a n l e de l a una e x c u r s i n ó a Santiago, 
ja nueva o r i e n t a c i ó n y se calcula que 
mayo «̂ e r e a n u d a r á n los trabajos. 
En el proyecto figura l a a d q u i s i c i ó n 
4^ terrenos para l a a m p l i a c i ó n del cam-
pamento. 
Archivos teatrales 
P e r m a n e c e r á n a q u í hasta e l d í a 8 de 
a b r i l . 
Detención de monederas falsas 
VIGO, 29.—En P u e n t e á r e a s se ha ce 
lebrado con asistencia del gobernador 
c i v i l de Pontevedra y presidente de l a Un viaje de estudios 
GERONA. 29.-Se encuentra en l a i m p u t a c i ó n l a Fiesta del A r b o l , que re-
p r o v i n c i a u n grupo de alumnos de l a 3ul tó m u y En l l an te . E l gobernador p r o 
oo é i in .nPPtrr rpmnnnV Univers idad de Ginebra con su p r j f e - " ^ i ó un p a t r i ó t i c o discurso, diciendo 
ALICANTE A i i t n r t ^ F o n n r í n í p s ^ p sor. doctor Roberto Chodat. que se p r o - 1 ^ es necesario h a y a a l frente del Go 
d € l ^ S H C J n l ^ v i s i t a r E s p a ñ a en sus aspectos hierno de Jos pueblos estadistas y no 
ñ 0 r ^ ^ geográf ico y b o t á n i c o . Han vis i tado Fi - [ ^ J i t i c u s . y no buscadores 
archivos par t i cu la res con numerosas B e j ^ medro ,onal e c o n o m í s t a s y no 
obras l í r i c a s que v e n í a n r e p r e s e n t á n d o - j g ü e r a s y ü i o t , y ahora cstan^ en K.pou . ^ precIicaclore(, de que l a 
. La oesca ron taro ¡ p o b r e z a a los hogares. F u é m u y ap lau 
M A L A G A , 29.—Una C o m i s i ó n de pes- dido, como los d e m á s oradores, 
cadores ha vis i tado a l gobernador pa ra | Los m i l n i ñ o s que asist ieron al acto 
que interceda no se autor ice l a pesca fueron obsequiados con una merienda, 
con fa ro l , que i m p l i c a r í a l a r u i n a de —La Guard ia c i v i l del inmedia to pue 
muchos trabajadores que q u e d a r í a n en blo de Lavadores detuvo a Consuelo 
U mise r i a por necesitar aquel procedi-
miento menor cant idad de obreros. E l 
se sin pagar derechos. Suman m á s de 
trescientas zarzuelas. Se han levantado 
las actas correspondientes en los domi -
cilios de quienes las p o s e í a n . 
Se calcula en 15.000 duros los dere-
chos devengados por estas obras, que 
han dejado de ingresar en Sr 'edad 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
ie Autores. 
El s e ñ o r Radenes ha asegurado a las se 
c o m p a ñ í a s que les s e r á n entregadas au 61 > ^ 
W ^ ^ L f ^ ^ t ^ v t ^ S í ^ A m a n d a por considerar la de jus t i c i a . 
—La C o m i s i ó n del ba r r io de H u e l í n . 
que r e g r e s ó de M a d r i d , fué recibida por 
la Sociedad, establecido en Valencia . 
El Obispo de Jaca en Almena 
A L M E R I A . 29 . -De Granada Uegó el f gobernador, a quien d ió c u e n t á de 
^ : ' A ^n , * An„inT. v m o r Qn ' las gestiones real izadas para l a h i -
nuevo Obispo de Jaca doctor V i l l a an- ^ ¿ ^ ^ d€ j a b a r r i a d a í 
tiguo provisor de esta d ióce s i s . Fue re-j H 
cibldo por el Prelado, alcalde y perso- Por los muertos tjn Africa 
nalidades. En el palacio episcopal, don- | OVIEDO, 2 9 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á n en 
de se aloja, h a sido saludado por m u - l a Catedrai honras f ú n e b r e s por los 
chas personas de l a capi ta l . muertos asturianos en l a c a m p a ñ a de 
Maestro procesado en Gerona Afr ica . Of i c i a r á el Obispo. 
BARCELONA, 2 9 . - D i c e n de Gerona que , marchado a M a d r i d Comisionps 
en Cas te l lón de A m p u r i a s ha sido pro- ^ t l i n " f VU aviciosa con objeto de 
cesado el maestro de la loca l idad Juan gestionar l a i n t a n g i b i l i d a d de los Juz-
üdge Batl le, por desobediencia al Pre-. ^ / ^ ^ ^ d e s t r u í d o la part€ 
.idente de l a Junta m u n i c i p a l del Cen-I mcendio h ^ d e s t r u i d ^ 1 ^ pa^te 
S0_eEnCIa s e s i ó n de l a C o m i s i ó n p e r m a - ' ^ M e l q u í a d e s Alvarez. E l fuego se pro-
nente del Ayun tamien to celebradSt hoy, du l0 P^r el h o l l í n de una chimenea, 
ee ha dado cuenta de una c o m u n i c a c i ó n , Un marhaiá en Ba e í i r e s 
de l a C o m i s i ó n fo rmada para la erec-j P A L M A , 2 9 . - E n el vapor Jaime I Ue-
ción de u n monumento a Mar iano For- gó) procedente de Barcelona, el M a r h a j a 
tony, en Reus. a c o r d á n d o s e con t r ibu i r Hol]<ar) ^ la rndia o r ien ta l . Le acom-
con la cant idad de 1.000 pesetas a l a p a ñ a su secretario pa r t i cu la r , 
su sc r ipc ión in i c i ada . | H o y v i s i t ó los monumentos m á s no-
—Las autoridades locales han comí - tabics i a p o b l a c i ó n , 
do al m e d i o d í a a bordo del acorazado M a ñ a n a probablemente e m b a r c a r á pa-
Barham, inv i tadas po r e l a lmi ran te ra v a l t n c i a . 
H - S ' marchado a P a l m a a bordo del! Un conato de incendio 
Jaime I , el maharS jha de Indoro . SAN SEBASTIAN, 29.—Comunican de 
—En el expreso de M a d r i d l legaron Azpei t ia , que a altas horas de l a nia-
,(í$la m a ñ a n a el b a r ó n de S a t r ú s t e g u i , 1 drugada se i n i c i ó u n incendio en nna 
cunde de Güel l y m a r q u é s de V i l l a n u e - ' h a b i t a c i ó n de l a parte pos ter ior del"mo-
va y Gel t rú . nasterio de Loyola , causando g r a n alar-
—José Miras, de ve in t i cua t ro afios,!ma. A las cuatro de l a m a ñ a n a q u í d ó 
fué arrol lado y muer to esta m a ñ a n a sofocado el fuego. Las p é r d i d a s son de 
por un tren en el cruce de las calles; escasa impor t anc i a . 
de A r a g ó n y Valencia. Su c a d á v e r fué 
trasladado a l hosp i ta l C l ín i co . 
Jue. os Flora es en So 1er 
BARCELONA, 29.--En los p r imeros d í a s 
da j u n i o se c e l e b r a r á en Só l l e r el X I V 
Congreso de l a F e d e r a c i ó n catalana-ba-
lear de esperantistas, juutameri te con 
los Juegos Florales internacionales . 
Para esto se han recibido ISO compo-
siciones procedentes de dist intos p a í s e s 
de Europa. 
Un Ler tamen del Trabajo 
B I L B A O , 29.—Bajo la presidencia del 
alcalde se han reunido esta m a ñ a n a 
los delegados de diversas Sociedades 
de l a V i l l a con objeto de t ra ta r de l 
—Ha v i s i t ado a l gobernador su colega 
de Vizcaya , s e ñ o r B a i l a r í n . Este regre-
sa a Bi lbao esta tarde. 
El Asi o de San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N . 29.—En l a r e u n i ó r t 
celebrada por la D i p u t a c i ó n se a c o r d ó 
aceptar e l o f r e c i m i e n t o de los. Cuerpos 
ún l a g u a r n i c i ó n cond imen tando , tres 
d í a s cada uno, el r ancho pa ra el A s i l o 
de Car idad , d e s t r u í d o anoche^ estable-
cer 20 camas en el H o s p i t a l de l a Cruz 
Roja pa ra los asilados y a c t i v a r la re-
c o n s t r u c c i ó n con l a mayor solidez de 
los pabellones destruidos. 
Un incendio en Valendna 
S E V I L L A , 29—En el pueb lo de V a -
Certamen del Trabajo que se c e l e b r a r á I cnc ina se d e c l a r ó u n v i o l e n t o incen-
en agosto. L a r e u n i ó n se redujo a u n dio en l a casa que h a b i t a d o ñ a M a r i a -
cambio de impresiones, n o m b r á n d o s e 
una ponencia que e s t u d i a r á las ges-
tiones a real izar y que e s t á fo rmada 
na R o d r í g u e z . E l fuego t o m ó tal in-
cremento, que a las pocas horas q u e d ó 
destruida l a mencionada casa. L a s . p é r 
ptír el presidente del C o m i t é de Fo- la idas pasan de 5.000 pesetas. Pa rece que 
m e n t ó , don Francisco B a r a n d i a r á n ; de!el i ncend io ha sido casual. 
dor> J o a q u í n A d á n y de representantes! — L a P o l i c í a ha detenido hoy a la 
do las Asociaciones de arquitectos e i n -
genieros y de l a Prei isa loca l . 
— C o m í resultado de las oposiciones 
l legada de los trenes a Maidr id a n u 
merosos carter is tas , que, sin duda, ve 
n í a n a « t r a b a j a r » d u r a n t e IÍLS p r ó x i m a s 
celebradas e l s á b a d o pa ra proveer ú n a fiestas de Semana Santa. Todos los de-
plaza de «chis to» en l a banda de tam- , tenidos h a n ingresado en l a c á r c e l . 
—Procedente de M á l a g a ha l legado 
esta ta rde en a u t o m ó v i l ^QI conde de 
Romanones, a c o m p a ñ a d o de su hi ja , la 
duquesa de Pastrana. 
Homenaje a la in anta Luisa 
S E V I L L A , 29.—El A y u n t a m i e n t o ha 
bori leros munic ipales , ha sido nombra-
de el s e ñ o r Landaluce p a r a desempe-
ñ a r l a . . 
Conferencia de Sofía Casan ova 
B I L B A O , 29.—So sabe y a oficialmen-
te que el 3 de a b r i l d a r á su conferen-
cia anunc iada l a i lustre escri tora So-';iCOrdado c o n t r i b u i r con LODO pesetas 
f ía Casanova, acto organizado por la a l a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a ab ie r t a para 
U n i ó n de Damas C a t ó l i c a s E s p a ñ o l a s costear las ins ignias de l a gran c ruz 
de l a s e c c i ó n de Bi lbao . ¡de l M é r i t o M i l i t a r , con d i s t i n t i v o rojo, 
—Se ha abier to una s u s c r i p c i ó n p ú - | q u e rec ien temente le f u é concedida a l a 
hl ica pa ra regalar las insignias de l a infantil d o ñ a Lu isa , 
g ran cruz de Beneficencia que e l Reyl — E n e l A y u n t a m i e n t o se ha celebra-
b a concedido a l bienhechor de Bi lbao do esta m a ñ a n a e l acto do subastar las 
dun L u i s de B r i ñ a s . Encabezan l a sus-
c r i p c i ó n los ancianos y n i ñ o s de la 
Santa Casa de Miser icord ia , centro 
aoBote tanto ha prodigado sus d á d i v a s 
e l s e ñ o r B r i ñ a s . 
— C o n t i n ú a en igual estado la huelga 
en l a f á b r i c a de meta lu rg ia del s e ñ o r 
c e n c í a s pa ra colocar s i l las en las ca-
lles pa ra presenciar el ps.so de las co-
•'días en Semana Santa . 
E l ingreso ob ten ido por el A y u n t a -
m i e n t o por esta subasta ha sido de pe-
ctas 104.725. 
—Esta m a ñ a n a v i s i t ó a l comisa r io re-
E c b e v a r r í a . No se ha registrado n i n g ú n g i o de la E x p o s i c i ó n , s e ñ o r Cruz Con 
incidente 
Crimen descub.erto 
BURGOS. 29.—En j u l i o de 1925 fué 
hal lado flotando en e l r ío A r a n d i l l a el 
c a d á v e r de l anciano, - de setenta y u n 
años , V i c e n t e N i ñ o , c a l i f i c á n d o s e en ton-
ces el hecho como casual." 
A h o r a , como consecuencia de las ges-
tiones realizadas por la G u a r d i a c i v i l , 
han declarado dos vecinos del pueblo 
de A r a n d i l l a , que J u l i á n Gonza lo Sanz, 
hi jo p o l í t i c o de l in te r fec to , d iscut iendo 
con é s t e l e c o g i ó por el cuel lo , l a n z á n -
dole a l suelo, y d e s p u é s , a rastras, le 
l levó hasta el r í o , donde le a r r o j ó . 
^ A ñ a d e n que aunque v i e r o n todo esto, 
jLfco s e ' a t r e v i e r o n a dec la ra r lo entonces 
Ipor miedo . 
I J u l i á n , que h a sido detenido, n iega 
íe l hecho de que se le acusa. 
Un anciano muerto 
I FERROL, 29.—Cuando se hal laba to- , 
. u ñ a n d o - c a r b ó n para marchar a Ceuta!r lndera b a r r e n de a^ua Para evi tar l a 
el transporte de guerra Almirante Lo- F,n Pa^aci6n-
de, una n u t r i d a C o m i s i ó n , pres id ida po r 
el duque de la U n i ó n de Cuba, para 
exponer le u n proyecto , en v i r t u d del 
c u a l p o d r á resolverse q l p rob lema de l 
a lo j amien to du ran t e l a c e l e b r a c i ó n de 
la E x p o s i c i ó n . 
E l s e ñ o r Cruz Conde i n d i c ó a los co-
mis ionados que se e n t r e s v i s t a r á n con e l 
alcalde, y a que a esta a u t o r i d a d m u n i -
c i p a l compete todo lo que se refiere a 
tan i m p o r t a n t e asunto. 
Arde un almacén en Valencia 
V A L E N C I A , 29.—Esta tarde se ha de-
clarado u n incendio e ñ el a l m a c é n de 
m a t e r i a l e l éc t r i co de los s e ñ o r e s Orte-
ga, s i to en l a callo d'e Campaneros. A 
poco da inic iarse adqjuir ió ex t raord ina-
rias proporciones , has ta e l pun to de 
que las l lamas atravesaban toda l a 
R o d r í g u e z , n a t u r a l de Zamora , que se 
dedicaba a expender billetes falsos de 
50 pesetas. A el la y a una c o m p a ñ e r a , 
l l amada M a r í a Lu isa Blanco, se les en-
cont ra ron algunas monedas de cinco pe-
sotaí. con el busto de Amadeo y de dos, 
todas falsas. Cjnsuelo e s t á r e c l á m a d a 
por el Juzgado. Ingresaron en la c á r c e l 
En Pontevedra ha causado sorpresa l a 
d e t e n c i ó n . 
Desprendimiento de tierras 
ZARAGOZA, 29—En el ba r r io de San-
ta Isabel hubo u n desprendimiento de 
t ierras , sepul tando a los obreros. Uno de 
ellos, l l amado J o a q u í n Pastor, r e s u l t ó 
muer to . 
—La Junta del Centenario de Goya or-
ganiza una velada l i t e r a r i a , en l a que 
t o m a r á par to G ó m e z de l a Serna, el 
cual d i s e r t a r á sobre «Goya y las r iberas 
del M a n z a n a r e s » . 
Ha entrado a fo rmar parte de l a Jun-
ta p r o v i n c i a l de Zaragoza, en repre-
s e n t a c i ó n del Cabildo metropol i tano , el 
Arcediano don Carlos A l b á s . 
— M a ñ a n a l l e g a r á n a Zaragoza los du-
ques de l a V i c t o r i a para asist ir a l a 
boda de don Pablo Manzo de Z ú ñ i g a 
con l a s e ñ o r i t a P i l a r Gistue de Castro, 
h i j a do los barones de. Manglana . 
Aunque el viaje tiene c a r á c t e r par t i cu-
lar , por tratarse de l a duquesa de l a 
Vic to r i a , que es vicepresidenta de l a 
Junta Suprema de l a Cruz Roja, l a 
Asamblea de Zaragoza 1c o b s e q u i a r á con 
diferentes actos. , , 
La duquesa de l a V i c t o r i a v i s i t a r á 
las obra»; del .hosp i ta l que es t á cons: 
t ruyqndo l a Cruz Roja. 
" " " T o d o n u e s t r o i 
i 
r 
K L L E V A E L N O M B R E í í 
( é * É 
Consagración de Bnhuega 
al Sagrado Corazón 
Una conferencia de Prelado de 
Tarazona en B-.rcelona 
—o— 
GUADALAJARA, 29.—En Br ihuega . y 
como final de l a Santa Mis ión a l l í dada 
por loe padres Qui roga y Diez, de l a 
C o m p a ñ í a de J e s ú s , se ce l eb ró una m i -
La ilustre escritora Concha Espina, que ha renunciado-al 
premio de Literatura 
Concha E s p i n a figura en primer t é r m i n o entre los grandes escritores na-
cionales. Cult iva con preferencia la novela, en la que ha producido obras 
de relevante m é r i t o . L a ú l t i m a de ellas, A l i a r Mayor, era la designada para 
el premio que la escritora renuncij?. Entre las anteriores. L a rosa''de los 
mentes, L a esfinge maragala, E l metal de los muertos y otras, le han 
granjeado merecido prestigio en E s p a ñ a y en el extranjero, donde, su obra 
tiene gran resonancia. A b o r d ó hace algunos a ñ o s con fortuna el teatro 
con la obra E l j a y ó n , escrita sobre el asunto de una novela corta de la 
propia escritora. 
U n v a p o r en p e l i g r o El doctor Collell escrib rá 
f r e n t e a F e r r o l 
Se teme la crecida del Ebro 
tn Medina d e L a m p o se inundaron 
ias h u e r t a s 
FERROL. 29.—El vapor Salvador Gi-
ncr, de la m a t r i c u l a de Barcelona, que 
sus Memorias 
El homenaje por sus bodas de 
diamante se celebrará en Vich 
Lo que será e. vo umen de lujo 
costeado por uambó 
—o— 
BARCELONA, 29.—El c a n ó n i g o s e ñ o r 
A c u e r d o s d e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
E E • 
El presidente informó a los ministros de la situación militar en Ke-
tama. Los últimos informes de Sanjurjo consignan que el equí.iDno 
se ha restablecido, empiezan las operaciones de primavera 
^QQ 
A las siete y cuar to Uegó anoche a l enlazan los pr inc ipales ^ ^ ^ . ^ j ^ -
Palacio de l a Castellana el m a r q u é s de c lón en unos casos y ^ ^ ^ 
Estella para p res id i r el Consejo. en los que y a e s t á n te rminados , repre 
- Z r é cuenta a l C o n s e j o - d i j o a los — incremento en l a ri-
periodistas—del r e v u e l í l l o p roduc ido en 
Afr ica . Es en las cabilas de Ketama, 
Tagsut y otras, las m á s alejadas de 
nueetras bases, que no per tu rban l a co-
m u n i c a c i ó n de las mismas, y donde te-
nemos unos puestos de fuerzas i n d í g e -
nas insuficientes ante una r e b e l i ó n . 
Ya se han enviado socorros, y ha po-
dido ser ayudado po r el coronel M o l l a 
el puesto de O s t á r i z , y el de A m d á n se 
ha defendido m u y b ien . 
No sabemos l a suerte que h a y a n podi -
do correr otros puestos. 
Se t ra ta de unas cabilas que aun no 
h a b í a n sido del todo desarmadas, por-
que, aunque ya se proyectaban opera-
ciones, no se h a b í a n realizado p o r 
prolongaree demasiado el i nv i e rno . Has-
ta fines de febrero ha habido nieve en 
Ketama. 
Ignoramos c ó m o h a n podido l legar ar-
mas a esas cabilas y por d ó n d e se pue-
de haber hecho el contrabando. Desde 
luego, por l a costa no, porque e s t á m u y 
v ig i l ada . 
H a b r á , a lo sumo, cuatrocientos o qui-
nientos fusiles, que en manos de moros 
rebeldes dan que hacer. Se t ra ta de u n 
brote ant ic ipado de una r e b e l i ó n espe-
rada, porque h a b í a discrepancias entre 
los jefes, unos pa r t i da r io s de l a guer ra 
y otros de l a s u m i s i ó n . 
Esto d a r á l uga r a u n a etapa de ope-
raciones. 
D e s p u é s de las nueve y media t e r m i n ó 
l a r e u n i ó n del Gobierno. 
senta u n decisivo incre ento en 
queza de los comarcas. E l nuevo de-
creto cohonesta las posibi l idades econó-
micas del Estado y el aumento de los 
precios de mate r i a l y c o n s t r u c c i ó n que 
o r i g i n ó la g ran guerra . Circunstancia 
esta ú l t i m a que o b l i g a a modif icar los 
decretos sobre concesiones fer roviar ias 
fecha 1908 y 1912. 
Los minerales de pri -
mera c a t e g o r í a . 
Mediante o t ra propuesta del conde de 
Guadalhorce se r e g u l a r á el expediente 
de e x p r o p i a c i ó n forzosa a los d u e ñ o s de 
minerales de p r i m e r a c a t e g o r í a , cuanto 
l a i n s t a l a c i ó n de una i n d u s t r i a vigorosa 
ex i j a u t i l i z a r estas p r imeras capas de l a 
corteza terrestre. P o d r í a o c u r r i r , s in em-
bargo, a. p o s í e r i o r i , que dichas fincas 
indust r ia les no se comprobaran o se es-
tancaran o languidec ie ran . En t a l caso, 
los p ropie ta r ios t e n d r á n o p c i ó n a l res-
cate en condiciones favorables. 
Por ú l t i m o t . ee a c o r d ó au to r iza r a las 
C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s p a r a que pue-
dan expender billetes con destino a las 
pla taformas de loe trenes l l amados t r an -
v í a s , que c i r c u l a n en verano. L a auto-
r i z a c i ó n se acondic iona a los requis i -
tos de que loe trenes se destinen a ser: 
vicios de d í a s dominica les o festivos o 
a expediciones recreativas en cualquier 
d í a de l a semana, y de que fo rmen con 
m í n i m u n de unidades. Con arreglo a 
los dis t intos modelos que existen en ci r -
c u l a c i ó n , l a D i r e c c i ó n de Ferrocarr i les 
e x p e d i r á l a a u t o r i z a c i ó n po r el correa-
se encuentra a 70 m i l l a s de l a costa. Col le l l h a dicho a preguntas de u n pe-
pide urgente a u x i l i o a causa de una r iod is ta que en e l volumen de impre-
aver ia que le produjo el tempora l . |SIÓN lu3osa ^ costeara el s e ñ o r Cam-
p a r a p r e s t á r s e l o s a l i ó en su a u x i l i o !bó , a g r u p a r á sus discursos p ronunc ia -
un remolcador h o l a n d é s . flos como presidente de los Juegos Flo-
^ T^.^TTT,XTRI,„ , TTXTA D A D Z - A T A rales de Barcelona, en las dos.ocasio-
5SDoNíUEN11^ B A R C A Z A iies ha actiiado (le marit,en,odor: el 
F E R R O L , 29 . -E remolcador h o l á n - ¿ de Jai ^ c i s ta t lo r i j ue 
dés « W i l l e n s » r e c i b i ó u n rad io comu-
sa solemne con c o m u n i ó n general , enjC 
la que t o m a r o n parte todas las au tor i -
dades y e l vec indar io , hasta el n ú m e r o 
de unas 2.00O personas. 
n i c á n d o l e que el vapor « S a l v a d o r G i -
n c r » , que p e d í a ' a u x i l i o , ha sido reco-
gido, d á n d o l e r emolque por el vapor 
f r a n c é s « A x i r i g n y » . Se supone que le 
t rae a F e r r o l . 
O t r o r ad io d ice que l a barcaza ho 
landesa que ayer d e s a p a r e c i ó a r ras t ra-
da por el t empora l , se encuent ra a 200 
m i l l a s de l a costa. Se i g n o r a si los t r i 
p u l a n t é s perec ieron . Para e l ind icado 
s i t i o s a l i ó u n remolcador . 
E L « S A L V A D O R G I N E R > 
G I J O N , 29,—El vapor « S a l v a d o r G i -
n e r » , que s a l i ó esta m a ñ a n a de G i j ó n 
para A l i c a n t e , h a l l á n d o s e a l a a l t u r a 
de l Cabo P e ñ a s , p e r d i ó la h é l i c e , que 
dando en s i t u a c i ó n d i f í c i l , a consecuen 
c í a de la fuer te marejada, por lo que 
1. id ió a u x i l i o por r a d i o t e l e g r a f í a . D e es 
te pue r to sa l i ó para pres tar le socorro 
el vapor « P e r i s y V a l e r o » , que, como 
el « S a l v a d o r G i n e r » , pertenece a l a 
m p a ñ í a T r a n s m e d i t e r r á n e a . 
A ú l t i m a hora de l a tarde se rec i -
b i ó o t r o r ad io de l « S a l v a d o r G i n e r » , 
c o m u n i c a n d o que estaba p r ó x i m o a é l 
D e s p u é s se ver i f icó l a e n t r o n i z a c i ó n u n v francós> que lo i l e v a r í a re 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s en el mo]cado a Coi.uña< 
A y u n t a m i e n t o , leyendo con vis ible emo-
c ión el alcalde don Federico Ruiz Se-| 
rrada, el acto de c o n s a g r a c i ó n del pue-
blo a l Deífico C o r a z ó n . 
A despedir a los misioneros a c u d i ó 
el vec inda r io en pleno con siis au to r i -
dades, v i toreando a a q u é l l o s con entu-
siasmo. 
Todos los cultos celebrados durante l a 
m i s i ó n se v i e r o n ex t raord inar iamente 
concurr idos . 
Conferencia del doctor G o m á 
B A R C E L O N A . 29.— E n la Sala Mo-
zar t ha dado esta tarde e l , Obispo pre-
conizado de Tarazona. doc tor G o m á . 
u n a in te resan te conferencia acerca del 
tema « I n t e l i g e n c i a y sent imientos de l a 
m u j e r » . E l . Pre lado m a n i f e s t ó , que la 
suma de in te l igenc ias femeninas pue-
de ser i g u a l a la de los varones, pero 
que diversas inf luencias pueden diferen-
c ia r p ro fundamen te una de o t ra . En 
cuan to a l a o r i e n t a c i ó n de l a i n t e l i -
genc ia de la mujer , s e ñ a l ó como l a m á s 
ac red i t ada l a de i r r a d i a r la fe c a t ó l i c a 
sobre su e?poso e hijos. 
El arancel y la Prensa 
o 
ÍJn te egrama al jefe del1 Gobierno 
—o— 
BARCELONA, 29.—Por l a A s o c i a c i ó n 
de Empresas p e r i o d í s t i c a s de C a t a l u ñ a 
I N U N D A C I O N E N M E D I N A 
^ A L L A D O L I D , 29. — A consecuencia 
de l t e m p o r a l de l luv ias todos los ríos 
han expe r imen tado grandes crecidas. 
D i c e n de M e d i n a del Campo que el 
r í o Z a p a r d i e l se ha desbordado, i n u n -
dando los sembrados de la huer ta , con 
lo que se h a n ocasionado grandes p é r -
didas.., E l . agua cubre Ips pilones del 
l l a m a d o puente de San M i g u e l . • 
C R E C I D A S D E L O S R I O S 
ZARAGOZA, 29.—El gobernador c i v i l 
do N a v a r r a comunica al "de Zaragoza 
que p o r efecto de los temporales de 
estos d í a s , en los que ha caldo g ran 
cant idad de, nieve y l l u v i a , han crecido 
considerablemente todos los r í o s que 
son t r i b u t a r i o s del Ebro, y por el lo avi -
sa a fin de que se tomen las medidas 
opor tunas , y a que no t a r d a r á mucho 
en que el Ebro aumente su caudal . 
p r o n u n c i ó con o c a s i ó n de l a c o l o c a c i ó n 
del re t rato del Rey en la g a l e r í a de ca-
talanes i lustres en e l Ayun tamien to de 
Barcelona, como as imismo las biogra-
f ías del maestro M a r i a n o A y l ó y el poe-
ta Camps y Fab re ; algunos sueltos bio-
grá f icos y otros discursos y sermones. 
E l iluet/'e c a n ó n i g o a ñ a d e que. pasa-
das estas fiestas en su honor , se pon-
d r á a t rabajar p a r a l a p u b l i c a c i ó n de 
sus Memorias , que s e r á n c o n t i n u a c i ó n 
de las que hace a ñ o s p u b l i c ó , abarcan-
do su p r i m e r a j u v e n t u d , ' 
Las fiestas de homenaje se c e l e b r a r á n 
en V i c h , donde el v i r tuoso sacerdote ha 
querido v i v i r s iempre. 
E l doctor Col le l l agrega que durante 
ellas p r o n u n c i a r á u n discurso,' pero no 
sabe a ú n de q u é t r a t a r á , pues en casos 
como és te , en que se manifiesta ' el g ran 
afecto, prefiere s iempre improv i sa r sus 
palabras . 
A ñ a d e el c a n ó n i g o de V i c h que tiene 
casi t e rminado o t ro l i b r o , en .que t ra ta 
p r inc ipa lmente de los Monasterios de Ri -
p o l l y Montser ra t . 
A l sal i r , el presidente m a n i f e s t ó : «Du- pondiente n ú m e r o de huecos, 
rante e l Consejo se recibieron not ic ias L o s funcionarios que ha-
m á s favorables de Marruecos. Ha llega- yan s ¡do gobernadores, 
do a A d m á n l a co lumna de Pozas y pa- | Com0 hasta ios func ionar ios p ú -
rece que e s t á aquello m á s t r a n q u i l o . hX[CQ6 que s,ean nombrados gobernado-
L a t r a n q u i l i d a d se debe a l a presencia re6 civ.il€S n0 c o b r a r á n en el ínter in . 
de nuestras tropas, que han sur t ido efec- n0 se reintegren a sus destinos el suel-
to . E l general Sanjur jo , con á n i m o te-UQ que el e s c a l a f ó n les asigne. Pero 
vantado como siempre, dice que tiene esta €XCedencia v e n í a siendo general, 
fuerzas suficientes para d o m i n a r l a si-|(?st0 es ^ n a b a todos los aspectos del 
t u a c i ó n . Ahora las operaciones se ha-: ^ ^ ¿ ^ saivo el de derechos pasivos, 
r á n en c o m b i n a c i ó n con las fuerzas f r a n - ¡ d e modo que a l reintegrarse u n ex go-
cesas, que tienen el m i s m o prob lema en ,be rnador a l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a , 
Beni Zerua l , p r ó x i m o a nuestras posicio- |se v€ia con fr€CUencia postergado o per-
nes. Ya hay oficiales de enlace entre judicado en l a escala. E1 acuerdo do 
los Mandos f r a n c é s y e s p a ñ o l . . I anoche salva este per ju ic io , que afecta-
E l s e ñ o r A u n ó s fac i l i tó d e s p u é s l a s l - l b a sobre todo a lo6 funcionar ios j u d i -
guiente nota of iciosa: cialeSi ,pucSi 6Í bien a u n c a t e d r á t i c o en 
« P r e s i d e n c i a . - D e c r e t o regulando la s i - : propiedad l€ pueide sus t i tu i r u n aux i -
t u a c i ó n de los funcionar ios p ú b l i c o s , a l i a r y ej hueco de u n ingeniero puede 
quienes se nombra gobernadores. | ser cubier to accidentalmente por otro o 
O o b e r n a c i ó n . - D o c v e i o d i c a n d o reglas por el eSfUerZo compuesto de var ios , l a 
r u L l PaSe f f c r e t a n o s u t e r i n o s al e m o c i ó n de un juez o magis t rado va 
r f n ^ r n i . - ^ f 6 1 ^ 1 0 8 m ^ i c i - siempre seguida de u n nuevo nombra-
d f r n r ? ^ v T ^ r / Í n U e V V d l f l c i 0 miento en toda regla. E n lo sucesivo. 
f S a l S a y T e l ^ r a f o s €n S a ^ ^ p u e s , se e n t e n d e r á que todo funciona-
F o m c u í o . - D ^ c r e t o fijando las condi- r l 0 P ^ C 0 q ™ f 5 6 ! 7 1 1 ^ ™ GobiC1'-
ciones de e x p r o p i a c i ó n forzosa y e? de-1 n0 •C1Vl1 J f h.a J ^ f ? ^ Prestar ser-
recho de rescate de los propie iar ios de V1C10S f 1 Tni*m0 de l a A d l ™ n i s t r a c i o n 
explotaciones de minerales de p r i m e r a ^ que pertenezca, aunque no haya perci-
c a t e g o r í a . Expedienies pa ra sacar a su b!do g " » y ^ f 0 ' 10 tanto ' le c(0-
basta el f e r roca r r i l L é r i d a - F r a g a Recru-i r r € í : p o n d e r á 0CUpar l a P n m e r a vacante 
lando, el uso de pla taformas en los tre- de Su c a t e ^ o r í a ^ S€ Produzca a l cesar 
nes especiales p a r a tu r i smo. C o m e n z ó en el CarR0 en el Gobierno-
el estudio de la-s bases de aux i l io s del 
Esiado a los ferrocarr i les regionales y 
locales.. 
J r o f t a j o . — C o m e n z ó el estudio del pro-
yecto de Univers idad Indus t r i a l en Ma-
d r i d . Se a u t o r i z ó a l min i s t ro para tras-
ladarse a Mi l án con mot ivo de l a inau-
g u r a c i ó n del p a b e l l ó n e s p a ñ o l en l a 
Feria de Mues t r a s . » 
r v i i . p i i c i c i ó n 
La nota oficiosa referente a l a Ma-
rruecos, que el lector e n c o n t r a r á en 01ro 
lugar de este n ú m e r o , re í le ja con cla-
r idad m e r i d i a n a y casi í n t e g r a m e n t e ^ 
e x p o s i c i ó n que el p r c u d t n t e hizo ano-
che a los m i r b t r o s acerca del tema. 
Sin g ran e x a g e r a c i ó n , se p o d r í a afir-
mar que l a o p r n i ó n , in formada por los 
diar ios de l a noche que alcanzaron 
ú l t i m a hora , es decir, la v e r s i ó n ver-
balmeme fac i l i t ada por el m a r q u é s • i 
Estella a los i i i fonuadores a la entrada 
Este proyecto de decreto, que c o n es-
-if«nde a la Presidencia, s e r á a ú n objeto 
de algunas modificaciones en lo que 
! refiere a Gracia y Just icia. 
C ó m o se c o n s t r u i r á una 
U n i v e r s i d a d I n d u s t r i a l en 
M a d r i d . 
E l m i n i s t r o de Traba jo , s e ñ o r A u n ó s . 
m o d o autor izado para gest ionar en Ma-
d r i d l a c o n s t r u c c i ó n de una Univers i -
dad I n d u s t r i a l , dentro de u n plazo de 
cinco o seis a ñ o s , en l a f o r m a que 
;gue: 
Se c o n s t i t u i r á u n a Junta o Patronato, 
nie a b r i r á dos concursos, para solar 
y para proyecto de edif icio. Cuando se 
•djudiquen se r e a l i z a r á una o p e r a c i ó n 
r 'nanciera, en l a que el Ins t i tu to Nacio-
nal de P r e v i s i ó n s e r á e l pres ta tar io , cu 
cant idad de u n m i l l ó n de pesetas, to-
mando como g a r a n t í a las dos Escuelas 
'o Artes y Oficios que el Estado posee, 
„, "-espectivamente, en las calles de San 
del Consejo, conoce los a u t é n t i c o s y Mateo y Embajadores, y el ava l del 
ú n i c o s elementos de j u i c i o . Duran: ; Estado. 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l se l e y ó l a nota fa- Por el momento se c o n s t r u i r á u n p r i -
c i l i t a d á a l a Prensa, y el director ge- :T1cr grupo destinado a aprendizaje y 
;neral de Marruecos y Colon as emr g ó ! n r e P a r a r i ó n i n d u s t r i a l . U n a vez c o n c l u í -
ai presidente nuevos informes t ran-mi- | í1n> el Estado v e n d e r á aquellas fincas, 
t idos por el alto comisar io en l a con- 'y con una parte del producto p a g a r á 
i ferencia t e l eg rá f i ca que d i a r i a m e n t e t a l Ins t i tu to Nacional de P r e v i s i ó n . E l 
• sostiene con él , a p r i m e r a h o r a d resto y las aportaciones de la Dipu-
noche. Conforme a ellos, se pueden pre- , a c i ó n y el A y u n t a m i e n t o , que se pre-
cisar entre 250 y 300 e l n ú m e r o de fus i - !ve í an en el estatuto de E n s e ñ a n z a I n -
les que poseen los rebeldes. Se t ra ta ( lus t r ¡a1 ' se a p l i c a r á n a l a c o n s t r u c c i ó n 
de una zona conquis tada en el conf ín ¡ 1n l a Escuela de I n g e n i e r í a , Ins t i tu to 
de nuestro Protectorado, equidistante!'16 Perfeccionamiento e i n v e s t i g a c i ó n y 
casi de M e l i l l a y T e t u á n y fronter iza! T'aboratorio ^e o r i e n t a c i ó n p r o f e s i ó n 
de los Marruecos f r a n c é s y e s p a ñ o l . 
Refugio abrupto de los huidos de uno 
profesional , 
' a b r á , una vez inaugurado , u n ro-
^ e n de becas y subvenciones, al que 
n ^ i u ^ i u U.LJI UJJLU uc IUO JlUiUUS U13 UnO J »~»»\«v,«s.», a i \jui 
y otro Protectorado, solar de las c a b i . ' c o n t r i b u i r á n los donat ivos de l a D i p u 
Ino n ^nK11 „ J __ . tnr.iñn V Pl Avnntnmior>f/-i 
N o t a s p o l í t i c a s 
l ias a caballo, cuyo desarme y u l t e r io r 
r é g i m e n c o n s t i t u í a el ú l t i m o punto de 
la c o l a b o r a c i ó n p o l í t i c a f r a n c o e s p a ñ o l a , 
es preciso, para internarse en él , r e c i 
calle, amenaza, do hacer presa en la6iha sido dirieido a l presidente del Con 
casas fronterizas. Ante este pel igro , los 
bomberos t uv i e ron qfie poner una ver-
ií>o, u n tanque a l c a n z ó a l maqu in i s t a 
[Manuel Espada, l a n z á n d o l o a l a bode-
ga, f r a c t u r á n d o s e el c r á n e o y el brazo 
.tleredho.' En g r a v í s i m o estado p a s ó al 
^hospital de Marina. 
í —En la carretera de Betanzos fué ha-
A 'a? cuatro de l a tarde q u e d ó ex t i n -
gu ido el incendio. Las p é r d i d a s se 
ca lcu lan en 10.000 duros. 
sejo de min i s t ros e l siguiente telegra-
ma : «Asoc i ac ión de Empresas' p e r i o d í s -
ticas de C a t a l u ñ a , teniendo en cuenta 
l a i n f l u d ble ñ e c e s i d a d del papel para 
l a c o i i i e c c i ó n de los diarios, supl ica a 
vuecencia no se altere el arancel, puesto 
que l a e l e v a c i ó n supone l a r u i n a de la 
¡ P r e n s a e s p a ñ o l a . — E í presidente* 
Una placa a Calvo Sotelo E n iguales t é r m i n o s han d i r i g i d o te-
VIGO, 29.— Con objeto de ges t iona r l l cg rama? a l presidente l a m a y o r í a de 
impor tan te s mejoras para l a p o b l a c i ó n , los p e r i ó d i c o s y revistas de Barcelona. 
E l c o n c u r s o n a c i o n a l 
d e n o v e l a s 
El Jurado del concurso nacional de 
novelas, cons t i tu ido por don Ricardo 
León', don A n d r é s Ovejero y don Eduar-
do M a r q u i n a , propuso por m a y o r í a re-
p a r t i r el p r e m i o de 10.000 pesetas entre 
las novelas Tigre Juan y Altar Mayor. 
El min i s t e r io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , 
considerando que, a j u i c i o del Jurad3, 
hay tres obras entre las 46 presentadas 
que destacan por su m é r i t o y que lo 
gra ron uno, dos y tres votDs, ha re-
suelto r epa r t i r a s í e l premio de lO.üi 
pesetas: uno de 5.000 a l a obra on 
l a » ; otro de 3.000 a l a noveja t i t u l ada 
«Altar M a y o r » , de d o ñ a Concha Espina, 
y otro de 2.000 a l a que l leva por t í t u lo 
«Las Siete C o l u m n a s » , de don Wences-
lao F e r n á n d e z F l ó r e z . 
En los p r imeros d í a s de a b r i l mar-
c h a r á a M i l á n , con o c a s i ó n de inau-
gurarse en aquel la Feria de Muestras 
! p a b e l l ó n e s p a ñ o l , el s e ñ o r A u n ó s . 
A l m i s m o tiempo,, nuestro , m i n i s t r o 
de Trabajo ha recibido una i n v i t a c i ó n , 
que suscribe, por i n i c i a t i v a y en nom-
bre de Musso l in i , presidente y min i s -
t ro de Corporaciones, el subsecretario 
de este departamento, Bot ta i . E l s e ñ o r 
A u n ó s , ha sido requerido .para- asistir 
en Roma a los actos que s o l e m n i z a r á n 
l a i m p l a n t a c i ó n del r é g i m e n . . de. Corpo-
raciones. 
E l subsecretario de Corporaciones ven-
d r á luego a M a d r i d pa ra conocer de 
cerca e l establecimiento de . la organi -
z a c i ó n p o r t e ñ a . 
Problablemente el min i s t ro de Trabajo 
s e r á po r t ado r d e ' la$ condecoraciones 
que el Gobierno e s p a ñ o l concede a las 
personalidades fascistas que han desfi-
lado p o r M a d r i d . 
Se u n i f i c a r á n los impuestos sobre 
a u t o m ó v i l e s 
En r e l a c i ó n con l a labor del Patro-
nato de Circu i tos por Carreteras, el 
m i n i s t r o de Fomento prepara ; u n inte-
resante proyecto sobre s i m p l i f i c a c i ó n y 
r e f u n d i c i ó n en u n solo impuesto de los 
t r ibu tos que por diversos conceptos pa-
gan ac tualnf tn te los propietar ios de co-
chos a u t o m ó v i l e s . . 
E l c á l c u l o se t r a z ó por un t ú s m o t ipo 
medio de t r i b u t a c i ó n anua l por cada 
caballo de vapor. 
Este ú n i c o canon c o n s t i t u i r á una I m -
portante e c o n o m í a para los propietar ios 
de a u t o m ó v i l e s en las grandes ciudades, 
y aunque no represente lo mis ino pa ra 
los d e m á s , es, p o r de pronto, una ven-
ta ja l a s i m p l i f i c a c i ó n de t r á m i t e s fis-
cales. 
t a c i ó n y el Ayun tamien to . 
Hac ia una l i m i t a c i ó n o 
r e g l a m e n t a c i ó n m e r c a n t i l . 
Z s T ^ ^ ^ e u & se dis ^ d e l / r C Í 0 d€ laS C o n c i a s , 
ponen a p a r t i r T s d e a ^ r a 1nttÍt S ^ ' f a t e n c i ó n ^ C ^ ^ - I m -
par una batida, cuyos comienzos s e | P , a f a r qlC e l G o b i e r n ü aPrG-
h a b r á n calculado entre el 15 y e í 30 Te . n T , 5 ^ ^ ^ *? faCt0r' como >• ?- ••*l.'i?:?x.i0 y 61 ÓV ae ^ausa coadyuvante a l a l za de a r t í c u l o s ab r i l . 
M i l k i l ó m e t r o s de fe-
r r o c a r r i l subastados. 
Entre los acuerdos re la t ivos a Fo-
mento figura l a a u t o r i z a c i ó n a l min is -
tro para subastar el trozo L é r i d a - F r a g a 
de p r i m e r a necesidad: l a concurrencia 
mercan t i l . L a m u l t i p l i c a c i ó n del comer-
cio de' ba r r io , con u n . m i s m o t i po y u n 
mismo g é n e r o , a l r educ i r l a u t i l i d a d 
de cada uno, po r la competencia, deter-
del f e r r o c a r r i l B a e z a - L é r i d a " ñ r o v p r t o ™ n a c ° m o c o m p e n s a c i ó n • para los co-
que se conoce ^ 1 ^ ^ ^ ^ encarec imiento de los 
Levante. Supone es'te trozo 91 k ü ^ e ^ 
tros y un presupuesto de 6.754.000 pe-1 Sa y se con r r a ^ t n W n ^ (lG a V] 
sotas. Como ya se sacaron a subasta ^ons i imfdor F i r n l 1 1 1 6 COntra e l 
los trayectos Baeza V i l l a c a r r i l l o y Alca a S T r I " r o L iern0 HC ,propone 
raz y T e r u e l - A l c a ñ i z . ú n i c a m e n t e f a l l c a u . " a í ^ en la« 
tan los trozos F r a g a - A l c a ñ i z y Terue l ^ t L L ? l s t e . . d c l a .Vlda- y es posi-
Alcaraz. 
Ya se han sacado a subasta en lo 
que va de a ñ o en toda E s p a ñ a m i l k i -
l ó m e t r o s , en-380 mi l lones , del p l a n ur-
gente de ferrocarr i les . Los trozos son . 
Jerez, v n i a m a r t í n . Arcos de la Fronte-
ra. Obera, Cuenca, Ut ie l , Sor ia , Caste. 
]ón , Toledo-Bargas, Al icante-Alcoy, H u c l -
va-Ayamonte, Zamora-Puebla de Sana-
br ia , C o r u ñ a - S a n t i a g o . Totana-La P i n i -
na, Baeza-Alcaraz, T e r u e l - A l c a ñ i z y Lé-
r ida-Fraga, r 
Los fe r rocar r i les re-
gionales y locales. 
O t ra i n i c i a t i v a en orden a los pro-
blemas fe r rov ia r ios que ya h a b í a sido 
planteada en anteriores Consejos pros-
p e r ó y se d e s a r r o l l ó en el de anoche. 
E l conde de Guadalhorce ha presentado 
unas bases sobre rec t i f i cac ión de conce-
siones en los ferrocarr i les regionales y 
locales, que afectan a var ias l í n e a s que 
ble que entre otras soluciones apunte 
a de reduci r o reg lamentar l a i n i c i a -
t i \ a de l a ac t iv idad mercan t i l , de i c u a l 
modo que se dispuso sobre l a i m p l a n -
a c i ó n de indus t r ias . En bien del con-
t r ibuyeme , en p r i m e r t é r m i n o en se-
gunda r a z ó n , porque l a competencia de 
acera a acera y aun entre ¡ m a puer ta 
Y l a s.guiente, antes agobia que e s t a b í 
liza el consumo, y, en ú l t i m o t é r m i n o 
porque a menor u t i l i d a d de l a indus : 
t r i a y c i comercio, corresponde menor 
u t i l i d a d de l Estado. 01 
R E G R E S O J 3 E L N U N C I O 
Anteanoche, a las died, r e g r e s ó a Ma-
d r i d el s e ñ o r Nuncio , a c o m p a ñ a d o de 
don Carlos Dragon i y de sus fami l ia res 
En l a e s t a c i ó n esperaban a m o n s e ñ o r 
Tedeschini bastantes personalidades v 
amigos 
M i é r c o l e s SO" de> m a r z o d e 1927r (O E h D E B A T E 
M A D R 1 P — A ñ o X V I ! — N ó m . 5.5,. 
S e g r a v e e s t a b l e c e e l r e c o r d m u n d i a l e n " a u t o " 
En la playa de Daytona logró una velocidad de 328 kilómetros por hora. Una charla con 
el famoso conductor. E l equipo Colo-Colo en España. Equipo del Madrid para el domingo 
U N O S M I N U T O S ¡ m m o dos huellas y no h a b í a p e í / ^ r o ¡ gundos y 66/100, t iempo ést-e que da el 
C O N S E G R A V E 
Con ocas ión de la semana á u t o m o v t 
hista donostuirra del a ñ o pasado, pre 
Qisumente en la tarde que Segrave iba 
de correr, siempre que uno pusard por 
dichas huellas, pero si se tenia la mala 
suerte de tropezar con un bache y pa-
tinar hacia uii lado, era materialmen-
a torear en Tolosa, le hablamos abór- \ t c imposible evitar el percance. T a l es 
dado para conocer algunas de sus nu-\i0 q u e ' o c u r r i ó con Lee Guiness, cuyo 
merosas impresiones sobre carreras de ¡mecán ico perdió la vida, 
au tomóv i l e s . Inteligente y muy amableA — 
nos hubiera facilitado todos ios ' da tos | - T a m b i é n estuve a punto de ser vlc-
que qinstcramos. Charlamos un c u a r t o ] t í m a dc otro accidente, poco antes üe 
d e j i o r a sobre el particular. \completar la mitad del recorrido, lleva-
pa la delantera a Masclti, pero no por 
—Muchos años antes de la gran gnerra 
he sido un apasionado del volante, ha-
hirndomc iniciado en estas cuestiones el 
mucho, y cuando me detuve para pro 
veer a l coche de agua, él nos p a s ó en 
lO)ices. Estaba traland'O dc alcanzarlo 
notable corredor Lee Guiness. Pero, en ^or todos los medios, y poco a poco 
'^e Primer per íodo , poco he hecho en fuimos ganando terreno, hasta que mi 
realidad, hstuve luego en el frente in- m e c á n i c o y yo conseguimos v e l e en 
gles y deje de conducir entonces duran-
te m á s dc dos a ñ o s . T a n pronto como 
se in ic ió el armisticio, me tras ladé a 
los Estados l'nidos con la i n t e n c i ó n de 
lomar parte en las grandes carreras 
üe al l í . 
-¿ . . .? 
— A l regresar dc Norteamérica , hacia 
el a ñ o 19^0, habla perdido casi por com-
pleto la práct i ca y la experiencia de co-
rrer en carrera, pues usted sabe que 
all í e s tán prohibidas las pruebas de es-
ta índo le . 
Y a en Europa, puedo decir que he 
participado en todas las grandes carre-
ras celebradas hasta la fecha 
- ¿ . . . ? 
— L a primera carrera de importancia 
fué el Gran Premio de F r a n c i a de 1921, 
disputado en el circuito de Le Mans, 
y de la que conservo medianos recuer-
dos. Por el estado de la carretera, cada 
?>0 millas perd ía una capa de n e u m á -
ticos, y menos m a l que el pinchazo fué 
casi a l final dc la prueba. E l terreno, 
después de haber dado unas tres vuel-
tas, estaba sembrado de pedruscos, mo-
lestos sobre todo cuanda uno intenta-
ba pasar a otro concursante. E r a tal su 
estado, que el malogrado automovilista 
Joe Boye dijo que aquello era m á s bien 
^ m a carrera de picapedreros» . 
- ¿ . . . ? 
— T o m é parte también en el siguien-
te. Gran Premio corrido en Estrasburgo. 
L a tribuna principal estaba situada so-
bre un largo trecho recto, pero a l f inal 
se encontraba una de las vueltas en V 
m á s bruscas que he visto en m i vida. 
Durante el entrenamiento, uno de los 
competidores habla asegurado que esa 
curva se debía pasar a 120 k i lómetros . 
Claro está, nadie le d i s c u t i ó ; pero pue-
do asegurar que, efectivamente, lo p a s ó 
a esa velocidad, pues - yo iba detrás 
de él. L o lamentable es que fué a parar 
contra la pared de una posada. 
- i . . . ? 
—Desde 1922 he participado en casi 
todas las grandes carreras de E s p a ñ a . 
Hacia fines del a ñ o se dec id ió hacer-
nos participar en el Gran Premio pen-
ga R h i n , en Barcelona. Los coches y 
algunos de los m e c á n i c o s fueron em-
barcados en el yate de la propiedad de 
Lee Guiness, en Southampton,, y nos-
otros proseguimos para Barcelona. Por 
mala suerte, durante todo este viaje, 
no tuvimos buen tiempo ni en cinco 
minutos .y nuestro equipo l l egó a Bar-
celona en bastantes malas condiciones. 
-¿ . . .? 
—Durante la carrera Penya R h i n , una 
de las v á l v u l a s de a d m i s i ó n de mi co-
che se descompuso y los carburadores 
se me e s c o n d í a n cada vez que daba 
una vuelta, lo que, naturalmente, me 
resultaba muy molesto. Tuvimos que 
dar catorce vueltas (o sea unas 140 m í -
í las) en estas condiciones. 
—De paso podr ía mencionarse el he-
cho curioso de que siempre se cree 
que el ganador de una carrera es el 
que ha pasado por pruebas m á s duras; 
pero, en realidad, es incomparablemcn-
te m á s pesado tener que luchar para 
proseguir adelante con un coche que ha 
sufrido v n desperfecto. E l ganador de 
una carrera, generalmente llega a l final 
sin haber tenido el menor percance. 
• ? 
—Después de Barcelona nos embarca-
mos nuevamente a bordo dei yate, con 
rumbo a Sici l ia , para tomar parte en 
la famosa T a r g a F l o r i o . 
- ¿ . . . ? 
—Dos años después par t i c ipé otra vez 
en una carrera e s p a ñ o l a . F u é en el 
Gran Premio de S a n S e b a s t i á n , por 
cierto ganado por mi. Puedo asegurar-
le que ha sido acaso la prueba m á s 
importante disputada por m í flcárlc 
tonces, pues a d e m á s de los conocidos 
rivales franceses se h a b í a unido una 
marca alemana, temible, que partici-
paba por primera vez desde la guerra. 
— ¿ C ó m o ocurrió el percance de Lee 
Guiñe s s l 
—De todas las carreras en que yo he 
participado, ésta, a d e m á s de su impor-
tancia, ha sido la m á s terrible, desde el 
punto dc vista del n ú m e r o de acci-
dentes. Pero éstos no ocurrieron, como 
usted recordará, por culpa exclusiva 
de los conductores, puesto que en la 
v í spera de la prueba, debido a la fuer-
te l luvia que hab ía caldo durante toda 
la semana, los organizadores ordena-
ron que ciertos trechos de la carrete, 
ra fueron cubiertos con arena, con ob-
jeto de aumentar la adherencia de los 
n e u m á t i c a s y evitar los patinazos. Des-
graciadamente para nosotros, los obre, 
ros que tomaron a su cargo ip. labor, 
entendieron mal la orden y cubrieron 
las partes indicadas con tierra, la cual, 
por supuesto, se conv ir t ió d e s p u é s de 
pocas vueltas en una pasta, como si 
fuera de manteca. L a s ruedas de los 
coches formaron en la mitad del ca-
si. O. O. S E G R A V E 
E l corredor automovilista más veloz. 
Consiguió marchar ayer a 328 kilóme-
tros por hora 
unos momentos en que desaparec ía , a 
la distancia, sobre la cima de una co-
lina. Noté que su m e c á n i c o miraba ha-
cia todos los lados, y supuse que él se 
darla cuenta de que nosotros í b a m o s 
a l c a n z á n d o l o s , por lo que creí que re-
so lver ían largar el coche a toda velo-
cidad para mantener la ventaja, y tam-
bién se me ocurría que, a l apresurarse 
así , podr ían sufrir un accidente, y a que 
por aquella parte del camino se encon-
traba en malas condiciones que no per-
mi t ía arriesgarse. Por esto re so lv í mar-
char con prudencia al dar vuelta a las 
curvas. Tuvimos mucha suerte en pro-
ceder así , pues al pasar por l a c ima 
de una colina, casi atropcuamos el co-
che de Masetti, el cual h a b í a chocado 
por el otro lado, debido, s e g ú n me dijo 
d e s p u é s el propio Masetti, a l a rotura 
del freno-de una rueda delantera. 
- ¿ . . . ? 
—Poseo actualmente el record de la 
m á x i m a velocidad. Tengo dos formida-
bles rivales, como son P a r r y Thomas y 
Malcolm Campbell, y no sé cuánto puc 
de durar e&tc record. 
-¿ . .J .? 
—Lo que le puedo asegurar es que a 
primeros del a ñ o creo pasar los 300 
ki lómetros por hora. P a r a este salto, 
por mis indicaciones ya han empezado 
a construir en wolverhampton un ver-
dadero bólido de 1 000 caballos. 
Y Segrave no se ha equivocado. Poco 
duró su record de los 213 k i lómetros . 
Pero ahora ha pasado sobre los 300 fci-
l óme íros que pensó . No es í a n fác i l 
superar ahora su h a z a ñ a . 
Automovilismo 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
DAYTONA, 29.—pl famoso corredor i n -
g l é s H . O. D. Segrave, en su Sunbeam 
especial de 1.000 caballos ha establecido 
el record m u n d i a l de l a m á x i m a velo-
c idad en a u t o m ó v i l , sobre l a base de una 
e s r j i o o s 
U N I D O S 
h a b a n a . 
m i l l a , cubriendo esta dis tancia a una 
ve loc idad media de 203,841 m i l l a s , esto 
es, 328 k i l ó m e t r o s 43 metros. 
En algunos trechos Segrave a l c a n z ó 
u n a media h o r a r i a de 210 m i l l a s (338 k i 
l ó m e t r o s ) por hora . 
* * * 
JV. de la R.—De W a s h i n g t o n nos h a n 
comunicado que Segrave r e a l i z ó u n p ro 
medio de 207 m i l l a s por hora . Esta mis 
m a c i f ra , aproximadamente , en k i l ó m e 
tros (333), es l a c i f r a que nos dan de 
Nueva York . 
L a velocidad exacta es l a que pub l ica 
mos, pues habiendo pedido rectifica-
c ión a Nueva O r l c á n s (Flor ida) nos d i 
cen de esta loca l idad que e l notable au 
t o m o v ü i s t a r e c o r r i ó l a m i l l a en 17 se 
p romedio de 328 k i l ó m e t r o s por hora 
L a velocidad es sencil lamente f o r m i -
dable, pues supera en 47 k i l ó m e t r o s el 
record anter ior , establecido el mes pa-
sado en Pend in por M a l c o l n Campbel l . 
Hace u n a ñ o justamente, t a m b i é n es-
te corredor e s t a b l e c i ó el mismo record 
m u n d i a l , marchando a una velocidad 
m e d í a h o r a r i a de 2»5 k i l ó m e t r o s . 
Los 83 k i l ó m e t r o s de diferencia en u n 
a ñ o i nd i can en cierto modo algo de l a 
e v o l u c i ó n en l a c o n s t r u c c i ó n de estas 
m á q u i n a s de carreras. 
Respecto a los detalles del a u í o gula-
do por Segrave, hace dos meses los pu-
bl icamos en E L DEBATE, apenas nos tele-
graf iaron de W o l v e r h a m p t o n su comple-
ta t e r m i n a c i ó n . 
« « * 
(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
DAYTONA, 29.—El conductor Segrave, 
durante el recorr ido que r e a l i z ó en esta 
playa, ha hecho los ú l t i m o s 500 metros, 
aproximadamente , a l a velocidad fan-
l á s i i c a de 207.015 mi l l a s (333 k i l ó m e t r o s 
152 metros) . 
Supera po r mucho el an ter ior prome-
dio de J. P a r r y Thomas de 174,224 m i -
llas, efectuado el 4 de febrero ú l t i m o . 
Una muchedumbre imponente presen-
ció l a h a z a ñ a , no r e g i s t r á n d o s e n i n g ú n 
incidente, por las excelentes medidas 
tomadas. 
Segrave h a declarado que una mar-
cha a l a velocidad real izada es m á s se-
r io de lo quo parece: es t e r r o r í f i c o . 
En los ú l t i m o s momentos, con el ace-
lerador puesto a fondo, p a r e c i ó que el 
coche Iba a volcar. E l d o m i n i o del vo-
lante se hace m u y dif íc i l , y menos m a l 
que el coche dispone de u n disposi t ivo 
compensador. Se siente l a i m p r e s i ó n de 
volar , de que las ruedas no tocan el 
suelo. 
A l descender de su coche, Segrave 
fué calurosamente ovacionado. Le ha 
sido dif íc i l abrirse paso entre l a m u l -
t i t u d . 
* * * 
(SERVICIO ESPECIAL DE E L DEBATE) 
LONDRES, 29.—La no t i c i a de l a haza-
ñ a de Segrave se ha sabido en Londres 
a los veinte minutos de realizada: F u é 
por una conferencia de t e l e f o n í a s i n 
hi los a l Evening News . 
En los c í r c u l o s deport ivos se h a co-
mentado con entusiasmo el hecho, que 
representa u n verdadero t r i u n f o b r i t á -
nico. 
Football 
Equipo del Real Madrid 
Los m a d r i l o ñ o s o p o n d r á n el domingo 
p r ó x i m o cont ra el Sevi l la F. C l a si-
guiente f o r m a c i ó n : 
M a r t í n e z , Escobal—*Quesada. M e j í a s 
u O r d ó ñ e z — L . P e ñ a — M . P e ñ a , M u -
ñ a g o r r i — F . P é r e z — B e n g u r i a — L . Uribe— 
• D e l Campo. 
Como se ve, de lo que se duda ú n i c a -
mente es del medio derecha. 
Jugadores chilenos en España 
E l equipo del Colo-Colo ha l legado 
v a a La C o r u ñ a , a n t i c i p á n d o s e en dos 
dias su l lo rada . J u g a r á n p r ó x i m a m e n t e 
contra él Real Club Depor t ivo, ac tual 
c a m p e ó n de Galicia. 
Los jugadores chilenos v ienen a Es-
p a ñ a con modestia, no con el p l a n de 
los uruguayos y argentinos. A l menos, 
su delegado se h a expresado en los si-
guientes, t é r m i n o s : 
—Visi taremos E s p a ñ a , no para vencer, 
sino para aprender. 
L a e x p e d i c i ó n chilena, por las not ic ias 
que h a b í a m o s recibido de Veracruz (Mé-
j i c o ) , a l embarcarse a mediados de este 
mes, e s t á fo rmada por los siguientes 
jugadores : 
D a v i d Are l lano ( in te r io r izquierda , ca-
p i t á n ) , Ulises Po i r i e r (defensa izquie t -
da), Roberto Cortes (guardameta) , Gui-
l l e r m o S a a v e d í a (medio centro), V í c t o r 
Morales (defensa y medio) , Oscar Gon-
z á l e z (medio izquierda) , J o s é M i g u e l 01-
g u í n (extremo izquierda) , Gu i l l e rmo £ u -
biabre ( in te r io r derecha), Manue l F i -
gueroa (defensa derecha). Añinue l Gue-
r re ro i (guardameta, suplente), W a l d o 
Sanhueza (medio derecha), M a n u e l 
Bravo (delantero centro), Horac io Mu-
ñ o z ( in te r io r izquierda) , Humber to Mo-
reno (extremo derecha), J. Schomcber-
ger (delantero centro), J. L i n f o r d (defen-
sa derecha), R. Chaparro (delantero cen-
t r o ) , Francisco Are l lano (defensa dere-
cha) y J o s é Rossetti (entrenador) . 
¡ Q u e sean b ienvenidos! 
Pedestrismo 
Nuevo «record» del mundo 
NUEVA YORK, 29.—El corredor pedres-
tre americano H a r r y H a h n ha bat ido el 
record m u n d i a l de los 1.000 metros, dis-
tanc ia que ha recorr ido en dos minu tos 
v e i n t i s é i s segundos dos quintos . 
• • # 
N. de la U . — E l record anter ior pertene-
c í a desde el 27 de septiembre de 1922 a l 
sueco Sven Lundgren , qu ien c u b r i ó esa 
d is tancia en 2 m . 28 s. 5/10. 
Debemos adver t i r que el f r a n c é s G. Ba-
r a t ó n hizo esa dis tancia en 2 m . 27 s. 
1/5, h a z a ñ a que es t á pendiente de ho-
m o l o g a c i ó n . L a prueba se c e l e b r ó en Pa-
r í s e l 14 de j u l i o del a ñ o pasado. 
Aviación 
Nuevo «record» mundial 
PARIS , 28.—El teniente aviador s e ñ o r 
Demougeot h a bat ido el record del m u n -
do de a l t u r a en h i d r o a v i ó n , e l e v á n d o s e 
a 9.000 metros. 
E l record anter ior era de 8.980. 
C Q m O , UEIIDO, C A M B I O 
alhajas, telas, 
los Mani la , an 
gráficos y pape! 
encajes, pauue-
i , aparatos foto-
Monte. 
P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 
[ Á C Í P O Ú R I C O | 
£ n los ataques m á s rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurr i r al ü r o -
m i l y mejorar ráp idamente . . . , es 
la evidencia de virtudes curat i -
vas prodigiosas. 
ArtriUsmo- frteuma 
Cota • Mal de Píed ra 
Arterioesclerosis 
no resisten a este privi legio de 
la t e r a p é u t i c a moderna. 
U r o m i l , pues sólo ellos pueden 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sos 
enfermos con resultados sorpren-
dentes. Pedidlos opin¡5n del 
apreciar el valor curativo de 
los remedios. 
L o s q u e t r a b a j a n 
m e n t a l m e n t e 
necesitan poseer nervios 
robustos y sangre sana. L a 
buena alimentacidn, las di-
gestiones regulares y un 
excelente apetito son con-
diciones precisas para ei 
bienestar corporal. L a 
estimula el apetito, nutre, 
vigoriza y hace que el pa-
ciente adquiere un aspecto 
sano; en una pala-
bra, es el remedio 
que devuelve la 
salud. Tome Vd. 





t i d a por las agencias. I.a h a z a ñ a an-
U n N e r ó n e n a g r a z 
Le quitan 50 pesetas y letras por 
495. El robo de automóvil de cos-
tumbre. Peligros de viajar en el tope 
Pablo Lobo es u n hombre te r r ib le , m u -
cho m á s te r r ib le que su apel l ido. Juz-
g ú e s e po r e l s iguiente detalle. 
Lobo t e n í a relaciones con Anae lma 
M a r t í n Huer ta , y Anse lma M a r t i n Huer-
ta t e n í a su d o m i c i l i o en Moran te , 31, y 
tres hi jos , y a mayorc i tos . Lo que no te-
n í a Anse lma era mar ido , porque é s t e 
m u r i ó , ha t i empo . 
Lobo, i q u é miedo! , se d i s g u s t ó ayer 
« l i g e r a m e n t e » , y como y a hemos d i cho 
que es hombre te r r ib le , c o g i ó una ga-
r r o t a de t a m a ñ o na tu ra l , sacudiendo con 
e l l a a Eleuter io , uno de los h i jos de 
Anse lma. 
Eleuter io . que cuenta diez y nueve 
abri les , y a poco no lo cuenta m á s , f ué 
con su madre, a l a Casa de Socorro, y 
mien t ras tanto Lobo q u e d ó en l a casa, 
r e g o d e á n d o s e en su h a z a ñ a . 
Pero de pronto Lobo, que ha l e í d o sus 
«mia j a s» , se a c o r d ó de N e r ó n cuando 
I n c e n d i ó Roma, y quiso emular le p ren-
diendo fuego a l a casa. 
L l ega ron los bomberos a t iempo p a r a 
i m p e d i r que todo T e t u á n do las Vic to-
r ias se c o n v i r t i e r a en u n m o n t ó n de ce-
n iza . 
De Lobo no se h a vuel to a sabor na-
da. Se le v ió marcharse a l campo, s i n 
duda p a r a sentarse en el puente de To-
ledo, y desde a l l í «can ta r» su proeza. 
Los hombres del mañana 
Un i n d i v i d u o completamente descono-
cido a l q u i l ó u n ca r r i to de mano a Sa-
t u r n i n o Hur tado R o m á n , que v ive en 
San Fel ipe, 8, y esta es l a hora en que 
no h a vuel to. 
Sa tu rn ino d e n u n c i ó el caso s in fijar-
se en que el ignorado sujeto se h a l l a 
en pleno aprendizaje de r a t e r í a . Con el 
t iempo l l e g a r á el a lumno a doctorarse 
y r o b a r á a u t o m ó v i l e s ; pero hasta aho-
ra sus conocimientos no le pe rmi ten l l e -
varse m á s que carr i tos modestos. No hay 
que crear dificultades a los hombres 
do aspiraciones. 
Otros sucesos 
ü n fuego.—En l a calle Mayor , 76, 
p r i n c i p a l izquierda , se d e c l a r ó un incen-
dio a l prenderse el h o l l í n de una ch i -
menea. Los d a ñ o s fueron m u y peque-
ñ o s . 
Ladrones de m e r c a n c í a s . — H a n sido 
detenidos M a r i a n o S á n c h e z S á n c h e z «el 
Cojo», de t r e in t a a ñ o s , y Enr ique Me-
r i n o L ó p e z «el E n r i q u i t o de M á l a g a » , 
de cuarenta y cuatro , con d o m i c i l i o a m 
bos en Bravu M o r i l l o , 64, como supues-
tos autores de u n robo de g é n e r o s en 
u n t r en de m e r c a n c í a s entre las esta» 
ciones de E l P l a n t í o y Las Rozas, per-
petrado e l d í a 22 del actual . 
S u s t r a c c i ó n de una cartera.—A don 
Hermenegi ldo Cabrera S á n c h e z , indus-
t r i a l , lo robaron en u n t r a n v í a de l a 
Ciudad L i n e a l l a cartera con 50 pese-
tas, letras aceptadas, por va lor de 495 
pesetas y otros documentos de í n t e r e s . 
Bater ía cronométr ica .—Al c a t e d r á t i c o 
don A r t u r o de Redondo Carranceja le 
robaron en u n t r a n v í a , a l pasar por U 
calle de Fernando V I , un reloj de oro, 
crai vale 500 pesetas. 
Sorpresa desagradable.—Cudndo des-
va l i j aban el a u t o m ó v i l 5.504, que estaba 
parado en l a calle de Jorge Juan, fue-
ron sorprendidos y entregados a los 
guard ias Juan Manue l G a r c í a Huertas , 
Francisco R o d r í g u e z Or t iz y Pedro Me-
d i n a G i r o n é s . 
Se l levan otro «awío».—Los ladrones 
de «autos» t raba ja ron ayer t a m b i é n . Dc 
l a A v e n i d a del Conde de Peflalver, fren-
te a l 8, d e s a p a r e c i ó como por encanto 
el a u t o m ó v i l 18.681, que d e j ó a l l í Juan 
Artecherana . 
Atropello.—En l a calle de Goya u n 
t r a n v í a a l c a n z ó a Mercedes Sanz Ber-
zal , de cuarenta y cinco a ñ o s , d o m i -
c i l i ada en Regueros, 3, y le p rodu jo le-
siones de re la t iva impor t anc ia . 
Del tope al suelo. — E n l a calle de 
Francos R o d r í g u e z se cayeron del tope 
de u n t r a n v í a , donde v ia j aban «de ex-
t r a n j í s » , E m i l i o R o d r í g u e z Calcedo, de 
C I N E M A T O G R A F O S ^ Y T E A T R Q s 
O r q u e s t a S i n f ó n i c a 
t e r ior de los 8.980 metros pertenece a ocho a ñ o s , con domic i l i o en F e r n á n d e z 
Sadi Lecointe que, sobre h i d r o a v i ó n • Blanco, 17, y Ricardo Gui j a r ro G a r c í a . 
Nieuport-Delage, motor Hispano S i m a , de siete, habi tante en San J o s é , ' 2 . 
vo ló sobre M e u l a n el 11 de marzo del j Ambos muchachos suf r ie ron lesiones 
a ñ o 1924. j de p r o n ó s t i c o reservado. 
Carreras de caballos 
E l programa sevillano 
Gracias a l a amab i l i dad del secreta-
r io de l a Sociedad h í p i c a sevi l lana, te-
nemos a la v is ta el p r o g r a m a de las 
p r ó x i m a s pruebas del h i p ó d r o m o de Ta-
blada. 
Se c e l e b r a r á n los d í a s 22, 24 y 26 del 
p r ó x i m o mes de a b r i l . 
E^te a ñ o se ven algunas novedades. 
P r ó x i m a m e n t e , con m á s espacio, da;e-
mos algunos detalle.;. 
.Y. 
* * « 
de la B . — E s exacta l a nota f ac i l i -
¡ s 328 K m s . D O ! * h o r a ! 
CON L A S B U J I A S 
K . L . G . 
. Con las fiunosas bujías K . L . G . Be 
equipa exclusivamente el Sunbeam, con 
,el que el corredor Segrave acaba de es-
tablecer el «record» mundial de la má-
xima velocidad, en Daytona (Florida). 
Para realizar la formidable velocidad 
de 328 kilómetros por hora, es precisa 
utilizar bujías que respondan a las exi-
gencias del motor. 
Para V E L O C I D A D , R E G U L A R I D A D 
y R E S I S T E N C I A , la superioridad de las 
bujías X . L . G. es incontrastable. 
B É P K KS EN T A N T E S : 
O L A B O U R , $ . A. 
Reina. 36 y 87. Gran Via, 36. 
MADRID B I L B A O 
^ c c i d e n í e s . — E l carp in tero Enr ique 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , s u f r i ó heridas de 
p r o n ó s t i c o reesrvado cuando t rabajaba 
en l a calle de Tenerife . 
— E l n i ñ o Manue l C u c a l ó n G a r c í a , de 
diez a ñ o s , se c a y ó en su d o m i c i l i o . 
J a é n , 18, y se p rodu jo lesiones no gra-
ves. 
—Desde l a balaustrada oxistonlo en l a 
calle del M a r q u é s de Santa A n a se c a y ó 
José Riesgo Cort ina , de siete a ñ o s , do-
m i c i l i a d o en Santa L u c í a , 9, y s u f r i ó 
lesiones de re la t iva impor tanc ia . 
— A q u i l i n o M o n z ó n Benerd, de ve in -
t i cua t ro a ñ o s , domic i l i ado en M a r q u é s 
de Zafra , 17. s u f r i ó leves lesiones, t r a . 
ihMjando en una obra de la calle de 
Magallanes. 
H E R N I A 
QUITE ESA VENDA 
Y VERÁ QUE MUESTRO 
RATEMTADO PROCEDI-
MIENTO LE COfiTEMORÁ 
Y REDUCIRÁ 
COMPLETAMEMTE 
I D D I M O R T O P É D I C O S 
ll n 1 / I PRECIADOS 53:MADRID 
[LACASA MAS A m ^ M ^ J ^ ^ W ^ W E O E E ^ W ^ 
O e p o s i h 
de 15o i 
ñ o f o r p u s t e r i o r H d d ¡ a d 6 r e J 
motor p o s t e n o r 
t n h a d a 
tie a i r e 
C a j a de t r e s 
v e / o c i d a d a s 
ñ b t o r a n t e r i o r 
á v / a c i d n SooftP 
R a d i a d o r 
motor a n t e r t o r 
/frma/Jo d é 
a /umtnto 
fmbrague Ceden e f e Arbol de f / i g r a n á j e e t e C a j a de i m b r a g u e d e 
p r i n c i p a l t r a n s m i s i é a acaplamiente redecc ion t ransmis ida s r r ^ / t ^ f f e 
D i s e ñ o del u c l i a s s i s » del coche ((Sunbeam», dc 1.000 caballos, con el que Segrave acaba dc establecer e l o record» oiuodial dc la m á x i m a velocidad en a u t o m ó v i l . 
Una obra c l á s i c a y u n poema cam-
pestre es. a l a vez. l a S i n f o n í a Pas tora l . 
Beethoven ha quer ido expresar en ella 
sus impresiones, b ien sentidas por él 
en sus incesantes y sol i tar ios paseos 
por los alrededores de Viena . Fo rma 
u n g r a n contraste con l a a n t e r i o r ; no 
es u n a « g r a n s i n f o n í a » , n i tiene empa-
que a u t o r i t a r i o ; pero es p l á c i d a , dulce 
y t a n agradable, que toda e l la es u n 
m a n a n t i a l de i n s p i r a c i ó n . Los t í t u l o s 
p o e m á t i c o s son a u t é n t i c o s , escritos por 
el m i s m o Beethoven en el manuscr i to 
que se conserva en Viena. 
Es u n a verdadera l á s t i m a que las 
obras del composi tor a l i can t ino Oscar 
l>p !a no ñ g u r e n con m á s frecuencia 
en los p rogramas . La obra estrenada 
ayer se t i t u l a : «Don Qui jo te velando 
las a r m a s » , y como dice el autor en l a 
p a r t i t u r a , r e í l e j a su m ú s i c a las «Medi-
taciones y esperanzas de Don Quijote 
en l a noche en que ve ló las a r m a s . » 
L l e n a de r i tmos y d i s e ñ o s de r a igam-
bre castellana, de u n modern i smo que 
no molesta, y l l evando como fondo una 
s u a v í s i m a y compl icada red do ara-
bescos que le prestan u n con t inuo ca-
b r i l l eo sonoro, se escucha con verda-
dero placer l a obra de E s p l á , cuyo m o n -
taje orquestal es m u y d i f íc i l . E l estreno 
de este poema, uno do los mejores de 
su autor , supone u n a g r a n a d q u i s i c i ó n 
en l a l i t e r a t u r a mus i ca l e s p a ñ o l a . Os-
car E s p l á s a l i ó repetidas veces a l pros-
cenio a l finalizar su obra. . 
L a p r i m e r a parte del p r o g r a m a se 
c o m p o n í a de m ú s i c a rusa. C o m e n z ó con 
e l p r e lud io de l a Kowantchina, de Mous-
sorgsky, a l que s igu ie ron tres trozos, to-
mados de las leyendas del Z a r Sa l tán , 
de R i m s k y Korsakow. Estos tres cua-
dros, que l l evan en s í todas las carac-
t e r í s t i c a s y todo e l color de l c é l e b r e 
composi tor ruso, pueden clasificarse co-
m o m ú s i c a c i n e m a t o g r á f i c a , pues cada 
c o m p á s , cada detalle, t ienen su s ign i -
ficado y se refieren a momentos de l a 
ob ra de l poeta ruso Puschkine. De los 
tres trozos es q u i z á el segundo, por su 
scrfuriedad y c o n c i s i ó n , el mejor . T e r m i -
n ó esta parte con E l vuelo del moscar-
d ó n , t a m b i é n de R imsky , admirable-
mente in terpre tado por el flauta s e ñ o r 
G a r í j o . E l i lus t re A r b ó s y l a Orquesta 
S i n t ó n i c a fueron aclamados a lo l a rgo 
de l concier to. Estas ovaciones t e n í a n 
c ia r to sabor de despedida, puesto que, 
s e g ú n anunc ia el p r o g r a m a , el p r ó x i m o 
concier to de l a Orquesta S i n f ó n i c a no 
se c e l e b r a r á hasta el 6 de a b r i l del 
a ñ a 1972; mucho c e l e b r a r é que A r b ó s 
y ios profesores alcancen tan avanza-
da edad y que los lectores puedan leer 
m i s comentar ios sobre este p r ó x i m o 
concierto. . . , que se pierde de vista . 
L a Coral Zamorana 
A y e r d i e ron su ú l t i m o concierto los 
rnozj)s y mozas del Coro de Zamora , 
que con tanto acierto d i r i ge el maes-
t ro Haedo ; no i r á n descontentos del 
pubLico m a d r i l e ñ o , que tanto les h a 
ovaaionado. E n su r epe r to r io^ figuran 
obra»; importantes de l a l i t e r a t u r a vo-
cal , y buena prueba d ie ron ayer, can-
tando obras de Haendel , de Schumann . 
de S r J n t - S a é n s y de Glazonnoff ; pero 
son, s i n duda, las canciones i n d í g e n a s 
las que mejor les van . Esos cantares 
de t ro l l a , esa ronda sanabresa y esa 
c a n c i ó n sayaguesa, l l evan en s í el aro-
ma ele los campos castellanos y toda 
la p o e s í a agreste que el maestro Haedo 
ha sa/oido t ras ladar a l Coro. Se d i r í a 
que etilos s i m p á t i c o s zamoranos ponen 
todo su c o r a z ó n en esos cantos, en los 
que v i b r a el a l m a castellana. 
Joaquín TURINA 
Las películas nuevas 
—o— 
. E t F I N D E M O S T E C A R L O * 
R. CINEMA 
Con grandes demostraciones de entu-
siasmo d e c o n t a d u r í a h a b í a s ido acogi-
da l a n u e v a presencia de l a ex estrella 
c i n e m a t o g r á f i c a Francisqa B e r t i n i en l a 
pan t a l l a de sus t r i u n f o á . 
L a p e l í c u l a E l f in de Montecarlo ha 
servido f i a r a esta r e a p a r i c i ó n de l a co-
m e d i a n t e , quo u n d í a m o n o p o l i z ó , o 
poco menos , l a a t e n c i ó n de los especta-
tor ios , o como se l l a m e n las muche-
dumbres que se l l a m a r o n audi tor ios 
cuando h a b í a algo que o i r . . . 
E n este fol let ín c i n e m a t o g r á f i c o ' se 
cumple , u n a vez m á s , l a verdad de que 
casi todas las p r imeras mitades de pe-
l í c u l a s scfii aceptables e interesan, co-
mo los prrimeros actos, o de e x p o s i c i ó n , 
dc las dOBTiediae. Luego es ella. A l a 
h o r a dc s i a t y desatar, sobre todo a 
400.000 pesetas, y ahora pasan de , 
pesetas. 
Respebto a l a temporada de 
vera 
i base 
, el s e ñ o r Mestres dice que 
i a de los bailes rusos nUe rfh»íi 
Sergio Diagh i l ev . que d a r á n tirr ^ 
ciones. Seguidamente h a b r á u r J 
ciertos a base de T i t o Schipa v 
t iple M a r i a n a Goni tch . y I4 
Se c e r c a r á l a temporada con estn. 
ciertos, y para el a ñ o piuximn Cô  
no—u preparado—dice el empresario-J, H 
p l io p r o g r a m a de ó p e r a , en q^g ^ 
p r e s e n t a r á l a de Usandizaga Mendf* * 
digan y a lgunas otras no conoció *" 
Barcelona. aas i 
T a m b i é n p r e p a r o — a ñ a d o 01 señ 
tres—una temporada en que se hár* ê5-
obras del teatro e s p a ñ o l hace rn lis 
t i empo no representadas, como j 0 
con fuego. L a viejecita y 0tras 
Y t e r m i n a sus manifestaciones el 
presarlo del Liceo diciendu que ñ, ^ 
te esta Cuaresma d a r á un corto n 
ro de conciertos sacros. ,1II4t' 
G A C E T I L L A S TEATRALES 
—o— 
I N F A N T A B E A T R K 
Hoy debuta el maestro do ventríl 
¿Moreno? As del xilofón. H u m o r i s t a ^ 
por tres días. " l̂o 
C I N E M A G O Y A 
Sigrue proyectándose en este aristo. • 
tico cinematógrafo la divertida com*?" 
«De l a cocina al esconario» (tecni^w 
interpretada de una manera magistral0I'' 
Gloría Swanson, actriz preferida del 
blico. * 
George O'Brien y William Rusell etU 
incomparables en la formidable pr0(i 
ción «El águ i l a azul», exclusiva del 
N E M A GOYA. ' * 
E l viernes próximo estreno de «Trtw 
del mar» (tecnicolor), por Anna V 
Wong y Kermeth Harían, también exdn 
siva de esta Empresa. 
C E R V A N T E S 
Todos los d ías , éxi to grandioso de «Mu. 
valoca», la pel ícula cumbre española AXT 
tación musical, saetas, banda de cometí 
y tambores. Butaca, una peseta. 
o 
P a l a c i o d e l a M ú s i c a 
«De la cocina a l escenario» es una pe. 
heula llena de gracia y magistralmeíü 
interpretada por Gloria Swanson. Comole! 
ta el programa «La calle del Olvido, Z 
hcula d r a m á t i c a que t amb ién ha gus'tado 
Cartelera de espectáculos 
COMEDIA (Pr ínc ipe , 14).—10,15, Tengo 
un padrastro (estreno). 
P O K T A L B A (Margari ta Xi rgu) (Pi . 
Margal l , 6).—6,15, L a ermita, la fuente j 
' río.—10,30, La cantaora del puerto. 
17) .-€,30, A 
el 
L A R A (Corredera Baja, 
martillazos.—10,30, En paz. 
E S L A V A (Pasadizo de San Ginés).-63) 
y 10.30, Dollars. 
R E I N A V I C T O R I A (C. San Jerónimo 
28) .-6,30 y 10,30, Juan de Manara. 
I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 11).-«,30. 
¡Suéltate el pelo, Rosario!—10,30, Mi co-
cinera. 
L A T I N A (Pza. de la Cebada, 2).-6,5 
y 10,30, L a Li ja de la Dolores. 
A L K A Z A R (Alcalá, 22).—6,30, Doña Ta-
ütos.—10,30, Pensión Valdivia. 
COUICO (Mariana Pineda, 10).—6,30, Hi 
visto a un hombre saltar...—10,30. Char. 
lestón. 
Z A R Z U E L A (Jovellanos, 11).—5,30, Q 
caserío.—10,30, L a tempestad. 
APOLO (Alcalá, 49).—A las 6,30, H 
huésped del Sevillano.—A las 10,30, E l so-
bre verde, el éxito del año. Dirige la or» 
questa el maestro Guerrero. 
E U E N C A R R A L (Fuencarral, 145).-6,30, 
L a calesera.—10,30, Marina. 
CIRCO DE PRICE (Pza. del Rey).-A 
las 10,15. Variada función por la gran 
compañía de Circo. Luisa Leers, la formi-
dable trapecista. Schaffer, el artista en-
ciclopédico, y las «Puentes luminosas», 1» 
mayor atracción últ ima en París . 
FRONTON J A I - A L A I (Alfonso X I ) . - i 
a remonto: üstolaza y Tacólo contra 
Ochotorena y Errezábal; a pala: Izagui-
rre y Ochoa contra Badiola y Narru L I 
R O Y A L T Y (Génova, 6; teléfono 34.458).-
A las 5,30 y 10,15. Novedades internacio-
nales. Fuera del ring (por Bil l i Sulliván). 
L a ley seca (cómica, por la Pandilla). 
Exito grandioso: L a loca fortuna (poi 
Nicolás Rimsky). 
P A L A C I O DE L A MUSICA (Pi y Mal" 
gall, 13).—A las 6 y 10,1¿i Atracciones d» 
París. L a calle del Olvido (comedia dra-
mática, seis partes). Do la cocina al esce-
nario (comedia, seis partes). 
C I N E M A ARGUELLES (Marqués de Ur-
Exito colosal deí 
l a de desatar, autores y directores se 
a m r u l l a n , -se a t ropel lau , p ie rden el h i l o k " ^ 0 - 11 y 13).—6 y 10,15. 
del i n t e r é s , enredan l a madeja de la l ó - l 1 » viuda nleSre (bail(í9 ^ cantables por «». 
glea, se l e s cae a l suelo el ovillo, v, |notablos »rtlstas Amalia Jan-Bak. ujn 
ontoncee, so ve claro que l a mejor fo- | tan t ino «aquer y Ortims-Foliers; uinm». 
t o g r a f í a , IOÍ paisajes m á s pintorescos y i d í a ) - • _ , , TT\ c T 
de m a y o r valor e s t e r e o s c ó p i c o , e l pres- C I N E M A (Pza. Isabel I D - - 6 * 
ligio de t a l o cual figura e s c é n i c a , no10'15' A v i s t a Pathé. Tierno como u n j ^ 
meo. E l fin de Montecarlo (por i'ranee»-bastan p a r a fiituar, en luga r preeminen-
te, u n a c i n i a c i n e m a t o g r á f i c a . 
En E l f in de Montecarlo ocurre algo 
de esto, Ü D Í I h i s t o r i a de amor, combi - jy 
ca Bertini) . 
P R I N C I P E ALFONSO (Genova, 20).-»' 
10,15. Actualidades Gaumont. E l dolor-
nada con o í absurdo folletinesco, l l e g a - 1 . do los niños. E l fin de Montecarlo (po* 
do a l ex tuemo de suponer que hay 
qu ien crea, que el a lmi ran te dc una es-
cuadra francesa, su r ta en u n puerto, 
puede o c u l t a r , m á s de una hora, su 
nombre y sn c o n d i c i ó n en l a p o b l a c i ó n 
correspondiente , m e z c l á n d o s e constan-
temente en so v ida m u n d a n a y m á s v i -
s i b l e ; u n f i n a l deleznable ma log ra u n 
esfuerzo f o h í g r á f l c o interesante. 
L a B e r t i n i no e s t á a q u í en su rango. 
Cuando hace poco, por eso, y cuando 
m i i a r ú Urt^rt». . n rŵ t•,J\'l̂  r. r. 1V [1 TI H f 
F'ancesca Bertini). 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 91 
6 y 10. Actualidades Gaumont. Canuto 1 
cu un rubí. Sueño cumplido. E l Patio 
los Naranjos. 
C I N E M A E I l - B A O (Fuencarral, 124; 
léfono 30.7%).—A las 5,30 y 10,15. Noti 
rio Fox. Bobo volador. Koenigsmark. 
C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2 ) . -
y 10. E l sobrino de la t ía (por Sniib 
Monos y monadas (por J . C 
quiere hacer m u c h o — ¡ aquellas escenas 1 1 Howc1^ 
E l cow-boy mosqi 
, ,i. Exito col 
rocina al escenario (gran creación do de locu ra finales!-porque no c o n v e n c e . ^ 
Creemos, de iodos modos, que el defec-
to p r i n c i p a l as de d i r e c c i ó n en esta c in-
ta, que t é c n i c a m e n t e alcanza considera-
ble c a t e g o r í a . 
L a B e r t i n i eai esta obra es, casi cons-
tantemente, u n a reclame de l a admira -
ble t empe ra tuw: de l a Costa A z u l . Sigue 
luc iendo elegantes trajes, mucho m á s 
elegantes que t ra jes . . . 
A lgunas escenas de p a s i ó n , en cam-
b io , a lcanzan excesivos grados de efu-
s i ó n , que no a p l a u d i m o s . 
Y a q u í da fin E l fin de Montecarlo y 
la referencia. 
E L DEL ANFITEATRO 
La ópera en Barce'ona 
BARCELONA, 29.—El empresario del 
teatro Liceo, seiíoír Mestres, h a manifes-
tado que en l a ó ipe ra no se conoce l a 
cr i s i s tea t ra l de que tanto se viene ha-
blando. T o d a l a c r i s i s t e a t r a l — a ñ a d e — , 
on general , no es {«or fa l ta de afecto del 
p ú b l i c o , s ino por icxceso de gastos. Co-
rno ejemplo cita el del Liceo, que hace 






I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio CoelW 
y Hermosilla, 5).-6 y 10,15. Moda, 
vista Pathé (estreno). E l que no 
vuela. Par ís a media noche (Jeta 
y Barrymore). Fin de fiesta 
(debut). m i„ fi 
C I N E M A GOYA (Goya, 24) . -Tardo, ^ 
Noche, 10.15. Bobo volador. E l agum ^ 
(George O'Brien). Noticiario Fox. i^ 
cocina al escenario (Gloria Swanson)-
viernes, estreno: Tributo del mar t*» 
Ifey Wong y Hermeth Har ían)^ 
E X P O S I C I O N DE L A C I U D A ^ , RcU-
V I V I E N D A MODERNA (Zona « 1 m 
ro).—Atracciones científicas, artistic 
culturales. Todos los días, conferen 
cinematógrafo y conciertos. Tómbolas c 
grandes premios, entre ellos dos casns [T 
valor do 60.000 pesetas. Rest?urante u 
Almuerzos y té dancing. Gran ' ' " " X c -
ciún de loe paseos por nuedio do re , 
torea. 
« « • 
( E l anuncio de las obras en 
no supone su aprobación ni 
_ esta cartelei* 
recomendación) 
JJADRID.—Año XVH.—Núm. 5.524 E L D E B A T E (5) 
M i é r c o l e s 30 de marzo de 1927 
coa. 
L A V I D A E N M A D R I D 
Mülán A«:trpv <;G toda la colonia zamorana en Madrid iviiudn rtsuo^ Los miembros de ia Coral marchan muy 
despide de» Rey 
En Palacio estuvieron el PatfiafCft do 
LS Indias y los marqueses de Arnluce 
Ibarra c hijas 
Su alteza el Príncipe de Asturias pa-
• el día en el campo con sus profe-
)res, 
Estuvo también en el regio Alcázar al sa-coronel M i l l á n A s t r a y , qu ien , a l sa 
in te r rogado por los periodistas, d i 
h a b í a estado a despedirse de sus 
^JLtades, por marchar, ya completa-
mente restablecido, a Marruecos, hoy 
fn el expreso de Algeciras. Agregó que 
majestad el Rey le había recibido 
había estado hablando con él largo 
oto exclusivamente de Marruecos y de 
la Legión, de la cual le había entrega-
Jo un álbum. '. < . , 
En este momento salía el presidente 
del Consejo de despachar con su majes-
tad. El general Primo de Rivera tuvo 
frases de encomio para el acto, de en-
vega del sable al general Franco, agre-
gando que la ceremonia había sido so 
hria, pero brillante. El coronel Millái 
Astray repuso que fué realmente con 
ínovedora. 
El marqués de Estella,, luego de te 
ner también frases de elogio para- el 
álbum que el coronel acababa de entre-
gar a su majestad; ya dirigiéndose a 
los periodistas, dijo que el Monarca se-
o-uía mejor; que hacía un poco de gim-
nasia y que, de seguir el buen tiempo, 
dentro de unos días saldría ya a la ca-
lle. Añadió que le había dejado Una 
porción de decretos, todos de Goberna-
ción, y casi todos de mancomunidades; 
y otros de refundición de los Cuerpos 
de Sanidad interior y éxterior. 
Agregó que le había dado cuenta de 
los asuntos de Marruecos y de que el 
alto comisario se va a trasladar a Tar-
guis, donde se encuentra ya el gene-
ral Castro Girona; añadiendo que so es-
tá llevando a efecto la concentración 
de fuerzas para batir las cabilas fron-
terizas que estaban, si no desarmadas, 
políticamente sometidas; y que, sin du-
da por la influencia política, a la que 
son tan susceptibles los moros, se han 
puesto en franca rebeldía. Las colum-
nas van a someterlas, y, una vez lograda 
la sumisión, se irá al desarme. 
Terminó diciendo que hasta ahora pa-
rece que los jefes del movimiento son 
el Tei.samani y el Lit de Metiuva. -
Durante la audiencia que la Reina 
doña Cristina concedió el lunes a la 
peregrinación peruana que se dirige a 
Tierra Santa, el señor Obispo del Cuz-
co, doctor don Pedro Pascual Farfán. 
pronunció un breve discurso ante la 
egregia señora, en el que dijo que IQS 
peruanos que siempre llevaron la cruz 
en su bandera, conocedores de que de-
ben su civilización a España, vienen 
a ofrendarle el saludo de su país y 
que llevando también la cruz se diri-
gen a Jerusalén para depositarla a los 
pies del sepulcro de Cristo con un 
doble ósculo de España y del Perú. 
El Prelado entregó después a la So-
berana un precioso trabajo de los in-
dios en seda y en el que se destacan 
las figuras en relieve de dos indios y 
fa do una llama que forma parte de'l 
escudo nacional peruano. 
satisfechos de su estancia en la Corte 
y de los aplausos que han recibido por 
sus actuaciones. 
VIH Conferencia 
sobre el cáncer 
Don Vicente Gimeno disertó ayer en 
la Academia de Medicina sobre el cán-
cer de piel. 
Se han hecho—dijo—gran número de 
clasificaciones del cáncer de piel, pero 
la de más fácil aceptación, la histoló-
gica, es la siguiente i cáncer epitelial, 
(jinbrionario y conjuntivo vascular o sar-
coma. 
El cáncer suele tener preferencias en 
su localización, y el de piel ataca prin-
cipalmente al tegumento externo: la-
bios, mejillas, lengua, dorso de la ma-
no, etc. De la parte cubierta ataca pre-
ferentemente el pecho, la parte más 
alta de la espalda, etc. 
La morfología es muy variable. Al 
iniciarse, unas veces es una verrugu-
sidad con escamas, que si se quitan 
aparece la ulceración. Otras es una emi-
nencia córnea, una pequeña elevación, 
una hendidura rojiza, una erosión. Al-
gunas veces se origina por simples pe-
cas. 
Después de este período de incubación 
viene el de estado, en el cual suelen 
sangrar y ser proliílcos, se producen 
metástasis y a veces intoxicaciones gra-
vísimas. ' 
Hay cánceres radiosensibles, de fácil 
curación por el radio, y radiorresisten-
tes. En ocasiones causan mutilaciones 
gravísimas. 
Lo mismo que anteriores oradores, 
considera como una de las causas del 
cáncer las irritaciones. 
El diagnóstico se hace difícil porque, 
sobre todo en el periodo inicial, las ma-
nifestaciones externas del cáncer se con-
funden con las de otras enfermedades 
como la tuberculosis cutánea. 
Sin embargo, el señor Gimeno es op-
timista. Si esas manifestaciones inicia-
les se preparasen por los métodos cien-
Líñcos para análisis microscópicos, etcé-
tera, se podría luchar muy bien con-
tra ellas. 
En cuanto al tratamiento, prefiere la 
cirugía, pero sin exclusivismos, usando 
en cada caso de todos los medios que 
sean necesarios. No sólo el bisturí, sino 
el radio, los rayos X y métodos físicos 
y químicos. 
Terminó leyendo unos párrafos del 
doctor Azúa, en los que, entre otras co-
sas, habla de los inconvenientes del ta-
baco. 
Presentó en la pantalla 80 fotografías. 
Escucharon la conferencia don Ama-
lio Gimeno, padre del orador; los se-
ñores Bauer y Carrillo, del Colegio de 
Doctores, y los doctores Goyanes, Pu-
lido, Vital Aza, Valle, Huertas, Cospe-
dal. Peña, González Granda, Márquez, 
Sarabia y otros. 
Centro Asturiano de la Habana 
segundo Congreso inten .-.clonal de Fo-
'•ogramftría, organizado por la Socie-
dad Internacional de Fctogrametria, ííe 
la que en España se va a constituir 
ahora la correspondiente sección nacio-
nal. 
Los trabajos presentados fueron de 
gran interés, patentizando el enorme 
desarrollo que la fotogrametría aérea al-
canza en Alemania, Austria, Italia, 
Suiza y otros países. 
Ante el Congreso hubo una intere-
sante exposición en la que llamaron 
la atención los planos fotogramétricos 
de Alhucemas, hechos por el Depósito 
de la Guerra, y el plano del puente de 
Toledo. 
El conferenciante fué • muy aplaudido 
al final. 
Conferencia sobre la 
servicio permanente. El personal facul-
tativo lo componen don Heliodoro Ber-
nabeu, jefe; cuatro médicos de guardia 
interior, otros cuatro para salidas y 
visitas domiciliarias, cuatro practican-
tas, uno de ellos conserje al' propio 
tiempo, y tres ordenanzas camilleros. 
Además cuenta con seis médicos super-
numerarios o suplentes. 
La consulta pública gratuita estará a 
cargo del jefe facultativo. 
Las carreras infan-
tiles benéficas 
Casa de la Moneda 
Reparto de socorros 
Para celebrar la inauguración de la 
Ins.titución Municipal de Puericultura 
en la Casa de Palacio se ha efectuado 
por la Junta de Beneficencia que presi-
de el concejal don Manuel de Bofarull, 
entre los pobres del distrito, un repar-
to de 268 camisas, 1.200 bonos en me-
tálico y 600 bonos de comestibles. 
El X X V aniversario de 
la coronación del Rey 
El presidente de la Diputación ha si-
do invitado por la Unión Radio para 
que tome parte en la emisión que se 
Ptopara para festejar el XXV aniversa-
rio de la coronación del Rey. 
El señor Salcedo Bermejillo ha acep-
tado la invitación. 
Una p e l í c u l a del 
Hospital Provincial 
Ayer ha empezado a impresionarse 
una película de los principales servi-
cios que se realizan en el Hospital Pro-
vincial. Se hace con fines docentes y 
divulgadores. Ayer se impresionó una 
operación realizada por el doctor Oli-
vares, que en cinco minutos extrajo 
Ip voluminoso quiste a una señora. 
El doctor Olivares fué muy felicitado. 
Nueva carretera provincial 
La Comisión pro Sanatorio en Astu-
rias, formada por el Centro Asturiano, 
de la Habana, ha nombrado en Madrid 
una Subcomisión recaudadora, integra-
da por' don Nicolás Gayo Parróndez, 
don Ceferino González Lorenzo, dón Aga-
pito Miranda, don Facundo Garcíá, don 
Ramón Cifuentes y don Celestino Ro-
dríguez. 
Hace ya mucho tiempo que el Cen-
tro Asturiano de la Habana cíoncibió la 
idea de levantar en Asturias un sana-
lorio antituberculoso, en vista de los 
muchos coterráneos que tienen que vol-
ver a su tierra natal víctimas, sobre 
En la Exposición del Antiguo Madrid 
dió ayer una conferencia sobre «Inge-
nios y acuñaciones de la Casa de la 
Moneda de Madrid» el ingeniero don Pe-
• 1ro M. de Artiñano. 
Antes de la creación de la Casa de la 
Moneda se hicieron en Madrid acuñar io-
nes con la inicial M, de la localidad. Fe-
lipe II quiso implantar la industria. La 
fábrica, 'creada en 161i, estuvo instalada 
en la calle de Segovia, y pasó vicisitu-
des por la variación del valor de la 
moneda y la competencia de la Fábrica 
de Segovia. El orador describió los su-
cesivos tipos de acuñación. 
Los Borbones reorganizaron e incre-
mentaron la Fábrica, y en 1718 se in-
corporó ésta al Estado. Anteriormente 
era feudo de los duques de Uceda. En 
este período sobresalieron medallistas 
como Tomás Prieto y Mariano Sepúl-
veda. 
En esa época y en tiempos de Bona-
parte se adquirieron nuevas máquinas; 
algunas de ellas, muy curiosas, se con-
servan. Una se hizo con los cañones 
que capturó Napoleón a los rusos. Du-
rante la guerra de la Independencia 
fué trasladada a Cádiz, y volvió a Ma-
drid en 1813. 
Para cumplir el real decreto de 1855 
y una ley de 1856 se construyó- el ac-
tual edificio, donde se halla la Fábrica, 
en la que se trabaja por los procedi-
mientos más modernos y perfectos. 
Fué muy aplaudido. 
Visita al palacio de Sástago 
Una moción de Vallellano 
sobre el Matadero 
La Comisión organizadora de las ca-
rreras infantiles y gymkhana por se-
ñoritas, a beneficio de los damnificados 
de Cuba, no fijará la fecha del sorteo 
de regalos hasta que no termine el 
pago o devolución de localidades. 
El sábado, a las seis de la tarde, se 
celebrará en Bellas Artes la proyección 
do la película de dichas carreras y gim-
l l -ana y de' otras de carácter instruc-
tivo. 
Convocatorias para hoy 
Acadon ia do. la HÍstoricu (León, 21).— 
7 t., don Andrés Ovejero, sobre «Histo-
ria de las ideas estéticas». 
A s o c i a c i ó n Escolar de Odonto log ía 
(Facultad de Medicina, Atocha, 114).— 
7 t., doctor Del Prado, sobre «Exodon-
cia y complicaciones». 
Centro de Defensa Social (Guillermo 
Roiland, 2).—7 t., don Benjamín Mar-
cos, sobre «El apostolado social del pa-
dre Méndez». 
Defensa Mercantil Patronal (Echega-
ray, 21).—10 n.. Junta general ordina-
ria en la que serán provista los car-
gos de la Directiva vacantes. 
E x p o s i c i ó n de la Ciudad y la Viiuen-
da Modernas (Parque de Madrid).—4 t, 
don Martin Arrúe, sobre «llstudios del 
alumbrado nacional con arreglo a loo 
principios modernos do luminotecnia». 
Antes habrá un concierto de piano.. 
Instituto F r a n c é s (Marqués de la En-
senada, 10).—7 t., M. Laplane sobre «El 
exotismo en las novelas de Fierre Be-
noit». 
Lijcémn (Infantas, 31).—7 t., don En-
rique Suñer, sobre «Influencia de la 
mujer en la disminución de la morta-
lidad infantil». 
Sociedad E c o n ó m i c a Matritense (pía- . 
za de la Villa, 2).-7 t., don Víctor Pra- treS: u llización voluntaria de los ser-
dera, sobre «La tierra y el fisco» a h^ios de compra elaboración y venta 
Universidad Central (Facultad de Filo-'í16 toda ^ d! á ^ 0 j 0 * ' cueros; P1^ 
sofía y Letras).-3 t. séptima con - le6 y subproductos; establecimiento de 
S u s p e n s i ó n provisional del C o n -
sejo de Adminis trac ión 
o 
La dirección y adminis trac ión a 
cargo del Ayuntamiento, por medio 
del alcalde yde¡ delegado de Abastos 
Propone también la suspensión del 
régimen de colaboración de las so-
ciedades de tablajeros 
—o— 
El asunto del cambio de régimen del 
Matadero, objeto de vivos comentarios 
—sobre todo después de la suspensión 
provisional, por el alcalde,' del Conse-
jo de Administración—, será tratado 
esta tarde en la sesión de la perma-
nente. 
El teniente alcalde delegado de Abáis 
tos nos hizo las siguientes manifesl; 
clones acerca de la reunión del viernes, 
que apenas duró una hora: 
Los representantes industriales que 
formaban parte del Consejq de Admi-
nistración del Matadero y Mercado de 
ganados se mostraron contrarios a u. 
real orden de 15 de marzo, en la cual 
se previene que no se hagan restriccio-
nes en la circulación de los subproduc-
tos que se obtienen del sacrificio de re-
ses en los mataderos de los pueblos 
limítrofes; hicieron resaltar la compe-
tencia que se establecía, y a la que 
difícilmente podría hacer frente el Ma-
tadero de Madrid, y, por último, pre-
sentaron una proposición modificando 
a¿í por completo el funcionamiento ad-
ministrativo del Matadero, advirtiendo 
previamente que dimitirían sus cargos 
en el caso de que esa proposición no 
fuese aceptada. 
En vista de que otros consejeros se 
sumaron a este criterio, el alcalde sus-
pendió provisionalmente el funciona-
miento del Consejo. 
El fieñor Garcilaso de la Vega, al dar 
hoy a la permanente esta explicación, 
tratará de las principales reformas que 
rencia del cursillo de Historia del arte 
en los templos de Madrid a cargo de 
don Elias Tormo. Se visitará la iglesia 
pontificia de San Miguel. 
Otras noticias 
Prejuicios y fábulas en la 
historia de América 
o 1—' 
España jamás e x p l o t ó a los indios 
E l reguero de luz fjue en América 
dejaron los frailes, es lo más in-
discutible y puro de la historia 
Conferencia de don Carlos Pereyra 
Don Carlos Pereyra pronunció ayer 
tarde en la Acadegiia de Jurispruden-
cia la tercera conferencia del curso de 
reivindicación histórico-jurídica de Fe-
lipe II. Vereó su disertación sobre el 
tema «El prejuicio y la fábula en la 
historia de AméFica». 
El conferenciante rebatió de un modo 
rotundo la gratuita afirmación de los 
que, llevados de su concepción pesimis-
ta de las cosas históricas, sostienen que 
el oro do América ha corrompido a Es-
paña en todos los órdenes y entregado 
el comercio nacional en manos extran-
jeras Si a los que tal afirman, lo 
mismo en el libro que desde la tribuna 
del conferenciante o desde la cátedra, 
se les exigiera una plena justificación 
de lo que aseveran, tendrían que callar-
se Esladístiras hoy, y por imperfectas 
que sean contienen datos bastante elo-
cuentes para impedir a cualquier escri-
tor medianamente escrupuloso multipli-
car de una manera tan de poco acuer-
do con la verdad histórica los preten-
didos efectos del oro americanp .en Es-
PEia'oro en los países americanos se 
dió escasamente antes de la Independen-
cia v en apoyo de esta afirmación, el 
señor Pereyra leyó cifras estadísticas 
relativas a los años comprendidos en-
tre el 1492 y el 1545, y otras sobre la 
producción argentífera en el mismo pe-
''A'BéSár de- ser esto así. continuaron 
propagándose patrañas y fábulas absur-
das de tesoros escondidos en parajes 
r isteriosos, y mientras muchos se lan-
zaban a la busca del codiciado y ama-
se proponen en el nuevo régimen de rillo metal, se dió comienzo a la expío-
explotación, y que pueden reducirse a tación de ias minas y yacimientos ar-
gentíferos. En cuanto a los envíos de 
e-pectóá metálicas hechos por América 
a España, no alcanzaron ni mucho me-
nos la cuantía que se pretende. 
El domingo realizó una visita de es-
tudio la Sociedad Española de Excur-
siones a las colecciones de arte de la 
condesa de Alcubierre en el palacio de b o l E T I N M E T E O R O L Ó G I C O . - Estado 
Sástago. admirando los visitantes la co-i gfn9ra1-—E1 cpntro p r inc ipa l borrascoso es-
lección de tapices de la casa (góticos, tá aún a l Occidente de I r landa , pero so 
flamencos y gobelines), así como losífetil!^1 los núcleos que actuaban direc. 
cuadros de Lucas, Jordán, Canaletto, ' 
Juan de Juanes, Maella, Tiépolb, un 
tríptico y una tabla de Van Eyck y Van 
der Weyden, dibujos, armas, porcela-
nas y armaduras. 
Hizo los honores de la casa el conde 
tamente en el tiempo de España . 
—o— 
A 2 1 E N A L , 4 POMPAS PUNEBBES 
— O — 
la elaboración obligatoria de toda clase 
do despojos comestibles para los indus-
triales que no utilicen los servicios de 
compra y venta, e industrialización vo-
luntaria de cueros, pieles y sebos. 
Los demás servicios seguirán prestán-
dose en la. forma establecida por el 
reglamento. 
MOCION DEL ALCALDE 
El conde de Vallellano presentará hoy 
a la permanente una interesante mo-
ción, de la que publicamos un extracto 
Creer que las cargas que imponía la 
guerra fueron las causas determinan-
tes de la emigración a España de los 
metales preciosos, es no conocer el es-
píritu nue animaba a la Monarquía 
española en los reinados de Carlos V y 
Felipe 11. Cierto que había que defen-
der las fronteras en Flandes, pero no 
se ha invgstigado como debiera; falta 
todavía por ver los efectos que las gue-
rras produjeron en. el orden económi-
co. Si los metales americanos hubieran 
tación del régimen que venía funcio 
nando en el Matadero de Madrid y de 
P U M A D O B E S : Os mteresa guardar las l a difícil competencia que se le pre-
o d e & p ^ ^ 
En la parte expositiva, que es muy . proporcionado el tesoro de guerra, es 
extensa, se hace historia de la implan- indudable que las campañas hubieran 
tenido un desarrollo extraordinario. Re-
cuerda que los Países Bajos pusieron 
a disposición de Carlos V cuatro mi-
su hermana, la marquesa de Valterra y 
del Espinardo, que atendieron amable-
mente a los visitantes. 
La Cámara Oficial del Libro 
EJ pleiiu.de la Cámara Oficial del Li-
bro ha celebrado su reunión mensual, 
pecto detallado en cualquier estanco 
— O — 
L O S P E N S I O N I S T A S D E L M A G I S T E -
BZO.—Los jubilados y pensionistas que 
cobren stts habejres por las secciones ad-
, ministrativas d« primera enseñanza debe-bajo la presidencia del señor Martínez rán p;wir ]a revMa amial durante el 
Reus y con asistencia de los señores 
Romo, Olnlcdilla, Dossat, Estades, Cas-
tro-Les, Beltrán, Ruiz Martija, Perlado, 
Ortiz Such y Calleja (F.), y de los nue-
vos vocales señores Alier, San Martín 
y Montiel. 
La Conferencia Nacional del Libro 
J o d ¿ ? d e l a 1 K camfi0 de ^ T e -
años fueron repatriados 1.879 enfermos s!ones. El pleno expreso la complacen-
jóvenes, en su totalidad desahuciados cia ^ 16 producían las conclusiones; 
de la Medicina. 
Este Centro benéfico, para el que ya 
se han adquirido terrenos en el Naran-
co, será gemelo de la magnífica quinta 
de salud «Covadonga», propiedad del 
Centro Asturiano de la Habana. Para 
la realización de este proyecto no sólo 
se cuenta con el producto de la suscrip-
ción que se abre al efecto, sino también 
con la entusiasta ayuda moral y mate-
rial de los asturianos que residieron en 
América. 
En Cuba, lo citamos por vía de ejem-
plo, se celebrará el día 8 de mayo el 
«Día de Asturias», consagrado a acrecen-
tar la recaudación pro s'anatorio. 
En Madrid ya ha comenzado a actuar 
la Subcomisión recaudadora de fondos 
para este sanatorio antituberculoso en 
1 Naranco. 
Asociación de Pa-
dres de Familia 
acordó un voto de gracias a cuantos 
tomaron parte en la Conferencia, y de 
modo singular a la presidencia y vo-
cales. 
El Consejo de gobierno quedó autori-
zado para distribuir ponencias que au-
xilien los trabajos del Comité Oficial 
del Libro. 
Se dió cuenta de la representación 
concedida a la Cámara en el Consejo 
provincial de la Economía Nacional, 
que ostentarán los señores Martínez 
Retís y Olmedilla. 
Los fabricantes 
tes gratis con buenos premios. Pedid pros- circulación de carnes procedentes de 
los mataderos limítrofes, los cuales, por 
no tener el gasto del de Madrid—mo-
derno y bien dotadô —pueden desenvol-
verse en ventajosas condiciones. 
La autorizacióji par.a que también cir-
culasen libremente las visceras y des: 
pojos de reses sacrificadas en esos ma-
taderos limítrofes, creo una situación 
aun más critica al Matadero de Ma-mes de a b r i l , como en años anteriores. 
Los qua residan en pueblos, la p a s a r á n 
ante el alcalde, que la r e m i t i r á de oficio 
al jefe de la sección adminis t ra t iva co-
rrespondiente. s 
L A C U O T A B E L O S M E D I C O S . — S e ha 
dispuesto que a los médicos en los cole-
gios que para el pago del t r ibu to hayan 
adoptado el r ég imen de cupo, a l darse de 
alta después de repartido aqué l , se les 
s eña l a r á la cuota m e d í a que resulte de 
d i v i d i r dicho', cupo por el n ú m e r o de mé-
dicos entre los cuales se ha repartido. 
de alcohol vínico 
de la Ci 
s 
y la Vi-
Galantemente invitados por la Sociedad 
Anón ima Sucesor de G. P e r e a n t ó n , hemos 
tenido el placer de v i s i t a r el cs tand» quo 
presenta esta importante casa en la Expo-
sición que se celebra actualmente en el 
Retiro. A d m í r a s e al fondo una hermosa 
muestra decorada y grabada a tres tonos 
de oro con canto pulido, con el t í tu lo de 
la casa Sucesor de G. P e r e a n t ó n , 'S. A., 
sujeta con a r t í s t i cos grapones de bronce 
llones de ducados 
No hay proporción—continúa dicien-
do—entre el florecimiento de la mine-
ría americana y la situación económi-
ca, de pobreza, de decadencia en que 
se hallaba España. Y tan cierta fué esta 
desproporción, que no bastándole al 
rey Folipe II las remesas que se le ha-
cían, ordenó que se llevasen a cabo va-
rias confiscaciones, la primera de ellas 
a raíz de la conquista de Méjico, con 
drid, ya que esos despojos y subpro- fijaciones que siguieron practicándose 
ductos soA en este Maíadeio objeto ™ ^ transcurso de los reinados si-
Recibimos la siguiente nota oficiosa: 
«El señor Colomer, presidente de la 
Federación de fabricantes de alcohol!y. circ"lldadoíi Por dos columnas de lunas 
vínico, ha entrégalo en la Presidencia1 ^selada,s' decoradas y grabadas_ en oro 
del Consejo una instancia oponiéndose! de 
, . . . . , . i i moieao pa ia el decorado de salones, a la constitución de un Monopolio de En la3 paítea superioros y ]ateralps 
lus alcoholes, y pidiendo que, caso de cuatro lunas decoradas y grabadas a dis-
que el proyecto sea acogido por el Go- t in to colorido, con cantoneras estilo Re-¡no ha dado cuenta el delegado de Abas 
obj 
principal de la municipalización parcial. 
Como los industriales han sido siem-
pre refractarios a la municipalización, 
las autorizaciones anteriores traerían 
como consecuencia que la casi totali-
dad de las reses destinadas al abasto 
de Madrid se faenasen en los matade-
ros limítrofes. 
Respecto a esto, el alcalde se lamen-
ta en su moción de que dichos Mu-
nicipios, lejos de emplear sus activida-
des y disponibilidades en servicios que 
les impone el Estatuto, los utilicen 
en la construcción y aplicación de na-
ves de matanza con el único objeto 
de mermar la recaudación del Munici-
pio madrileño. 
Después de hacer presente la necesi-
dad de impedir que la Corporación 
municipal deje de percibir los ingresos 
del presupuesto de dicha dependencia, 
so propone, en síntesis, lo siguiente: 
Que quede en suspenso provisional-
mente el funcionamiento del Consejo, 
Que la dirección, inspección y admi-
nistración del Matadero corresponda al 
Ayuntamiento por medio de la Alcal-
día, del concejal delegado de Abastos 
y los funcionarios de dicha dependencia. 
Después de otras proposiciones, que 
no copiamos por ser las mismas de que 
Esta Asociación Nacional ha celebra 
do Junta ordinaria, en la que el presi-jbierno para su estudio, se abra una'^cimiento italiano, y rótulos que danjtos, se propone que se suspendan el 
dente, duque de Terranova, dió cuenta'información pública para oír la voz de ldea d.e los trabajos que efectúa esta casal régimen de colaboración de las socie 
.Mañana comenzaran las obras de la:de las gestiones realizadas para poner los intereses a quienes afecta este pro- W ^stal^iones comerciales; en el fon-dadeS de tablajeros, así como el de 
carretera provincial que del kilómetro Sljcn relación a la Sociedad con 
de la banca española.» |y c-ristales VuTvlidos "y"Vlanos. Amostra-1rrutaban d'chas entidades, a cuyo efec 
El banquete a Fleta'cion de la fabricación do vitrinas que¡to quedarán en suspenso los artículos 
_ ¡esta casa realiza actualmente. | l al 3") del Reglamento, que serán sus 
guíenles. 
Ocupándose de prejuicios y fábulas 
de otro orden, negó que la despo-
blación de España obedeciese, como se 
supone, a la influencia que sobre los 
españoles ejerció la minería america-
na, pues la curva que marca el aumen-
to y disminución de la población de 
nuestra patria tuvo causas distintas y 
puso de relieve lo absurdo y gapricho-
so de la afirmación contenida en un 
libro, de que en los dos primeros si-
glos de colonización emigraron de Es-
paña a América 30 millones de espa-
ñoles. Rebatió también al Obispo Las 
Casas, cuando dice que en las Indias 
sacrificamos a 40 millones de seres, de 
ellos 15 millones por obligarles a .so-
portar cargas superiores & sus fuer-
zas. 
El primer efecto de la conquista es-
pañola en pueblos agrícolas fué el de 
incorporar a sus moradores a la obra 
de colonización, y es sacar de quicio 
las cosas el empeñarse en averiguar y 
en discutir si los pueblos americanos 
estuvieron antes de la dominación es-
pañola mejor o peor que después de 
El a l c a l d e p e d i r á e l 
r é g i m e n de carta 
Arrendamiento por diez años de los 
evacuatorios subterráneos 
Hoy reunión del pleno y de la per-
manente municipales 
—o— 
Ayer nos habló ed conde de Vallella-
no de nuestro articulo de fondo, con 
el que se mostró enteramente confor-
me; tanto, que en la sesión que la 
semana próxima celebrará la perma-
nente, presentará una moción propo-
niendo que el Ayuntamiento se dirija 
al Gobierno para que éste autorice al 
Municipio de Madrid a que establezca 
el régimen de carta municipal, de la 
que el alcalde tiene ya un avance. 
Sesión del pleno 
El arriendo, por diez años, de los 
evacuatorios subterráneos y del quios-
co-retrete establecido en la Zona de Re-
creos del Parque de Madrid consumió 
casi todo el tiempo que duró la sesión 
de ayer del pleno municipal. 
No faltaron impugnadores del arrien-
do y defensores, por tanto, de la ex-
plotación por el Ayuntamiento. Pero no 
fúó ésto el escollo; el arriendo se apro-
bó tal como venía propuesto én el dic-
tamen, mas una subvención de 25.000 
pesetas, ante las consideraciones del se-
ñor Martín Alvarez, que puso de ma-
nifiesto lo ruinoso que este servicio fué 
para el Ayuntamiento. Con el arriendo 
el*servicio quedará como hasta ahora; 
todo lo que es gratis seguirá siéndol a. 
Pero se planteó la cuestión del per-
sonal, y aquí fué Troya. Los debates 
fueron movidísimos y fuertes. El señor 
Arteaga, en su enmienda, proponía que 
el Ayuntamiento exija al contrati-t ; 
que respete a todo el personal empica-
do en los .evacuatorios, en las mismas 
condiciones de trabajo y remuneración. 
Hubo opiniones para todos los gus-
tos. ¿Quién puede concurrir asi a la 
subasta?, decía el señor Martín Alva-
rez. Y añadió: Lo único factible es 
una recomendación én ese sentido al 
contratista; además, hay que tener en 
cuenta que se trata de un servicio de-
fectuoso, que el contratista, lógicamen-
te, tratará de mejorar. 
El señor Arteaga y la señorita 6 
Echarri—ésta anunció que votaría la en-
mienda de aquél—%5e interesan por la 
suerte de todo el personal, pero espe-
cialmente de las 37 mujeres. • 
Aprovechó la ocasión el señor Laguia 
—que también hizo suya la enmienda-
para pronunciar un discurso en defen-
sa del «obrero no emancipado», acerca 
del cual—dice'—es necesario que el Ayun-
tamiento, sobre todo éste, vaya tenien-
do ideas concretas. Habló de la ley del 
trabajo, de los derechos que de ella se 
derivan y de otras cosas..., ninguna de 
ellas del dictamen que se discutía. 
Total, que el alcalde propuso una en-
mienda a la enmienda, y todos con-
tentos: se obligará al contratista a que 
respete el personal apto en las condi-
ciones que se ajusten a las leyes del 
trabajo. t 
También' se aprobó el arriendo du-
rante veinte años de la Casa del Con-
trabandista en el Parque de Madrid. 
Por último, se aprobaron, sin discu-
sión, ocho asuntos más, referentes a la 
interposición de recursos contenciosos, 
excepto uno, que fué aprobatorio, de 
un presupuesto para urbanizar las ca-
lles de Hermoéa, Solares y Pasaje de 
Valdecilla. 
Imposición de multas 
Por viajar en los topes de los tran-
vías han sido detenidos 18 chicos y 
sus padres o tutores multados con chi-
co pesetas. 
sometidos por nuestros colonizadores. 
Desmintió la especie de que España 
explotase inicuamente a los indios, y 
adujo en apoyo de su aserto palabras 
de Hugo, añadiendo que a principios 
del siglo XVH se empleaban en Potosí 
60.000 obreros, pagados con jornales al-
tos. 
Después de afirmar que la explota-
ción de las minas americanas, no sólo 
no estorbó, sino que favoreció el culti-
vo de la tierra, defendió la obra de los 
conquistadores ensalzando la estameña 
libertadora del fraile, que de tan deci-
siva manera contribuyó a la civiliza-
cüm. 
El reguero de luz que ellos dejaron 
—terminó diciendo—es lo mas indiscu-
tible y puro de la historia. 
El señor Pereyra fué premiado al fi-
nal con una cariñosa ovación. 
tic la carretera de Francia ira a M m -
tejo de la Sierra, pasando por Niñúecar 
y Pradeña. 
El Palacio de Expo-
siciones Industriaos 
tas provinciales que con gran entusias-
mo lian comenzado su actuación. 
Se leyeron numerosas cartas, en las 
que los venerables Prelados españoles 
felicitan y animan a la Asociación para 
llevar adelante su laudable plan. 
Para facilitar la labor de la Junta se 
acordó el nombramiento y constitución 
de secciones que puedan llevar a cabo 
una labor de conjunto tan amplia como 
' dimandan los fines tan amplios que esta 
, t i Patronato para la construcción del 
Palacio permanente de Exposiciones in-
dustriales y comerciales de Madrid que 
uará constituido en la siguiente forma:, . 
f Presidente, el ministro de Trabajo; AsGCiaciü1n esPera ^ c S u n . Se dio po 
Residente por delegación, el d i r s e f o r a l l í j l n u f e y 0 . ^ J Z ^ ^ L i ^ 
general de Comercio. Induária v Segu- ^f5 f U ^ S í S U 
ro¿; vocales: dos directores g neraleJvoto dc ^ 
de Obras .públicas v el de Ferrocatri-Prganizaclón y "onibfamlcnto áe}. Pcr-puonc b y i a  luiocarn lson l (]e las secci es y se acordó que 
les y Tranvías, el gobernador civil de, 
Madrid, el presidente de la Diputación1 s 
Provincial, el alcalde, los presidentes 
de las Cámaras de Comercio, Industria, 
Propiedad Urbana y del Libro, presi-
entes del m Real Automóvil Club, Aso-
eiaciún de la Prensa, Instituto de Inge-
civiles. Asociación de Intenden 
reuniera el Comité 
ejecutivo con cada una de éstas. 
Dos Congresos cien-
tificos en B e r l i n 
En el Centro de Intercambio intelec-
ĝemes comercialés. el marqués de ür- concia el ingeniero geógrafo y acadé 
mico de Ciencias, don José Mana To-
rroja, sobre «Dos Congresos científicos 
^uiju, el director de la Escuela de Ar-
iQulteciura, el j'Cfe do Sección de Indiiá-
*ria del ni i nisterio de la Guerra y don 
.1 liunilla, jefe de Administración del 
sterio de Hacienda, y vocal-secreta-
don Alvaro de Loma. 
Patronato queda facultado para 
El banquete que la Asociación de la¡ Colocada en nn caballote, hemos admi-lituídos por 15 nuevos artículos, algu-
Prensa de Madrid ofrece al tenor Fleta! raclo " " ^ l"na biselada, verdadera fili-nos de los cuales extractamos a con-
u i u l i á lugar mañana, a las diez de la f a n a ' * Q"6 reconocemos pópao afortuna-tinuacíón: 
uoche, en el hotel Reina V i e ^ r ^ Lo. ̂ ^ [ ^ ^ - E1 ^ • 
tarjetas, al precio de 20 pesetas, pueden (linado aI Psti]o LllÍ3 x v , eil el Jcentro -
recogerse en las oficinas de la Asocia 
ción y en el hotel Reina Victoria. 
Las comunicacio-
nes con la sierra 
ha perforado en gran espacio para dar la 
sensación de un delicado balaustre, y en 
cima, arcos do estilo á r a b e ; hal lándose co-
locado en el fondo un paisaje a l óleo de 
los jardines sevillanos 
La embocadura déí «stand» se compone 
de dos columnas do «marmor i te» luna en 
En el Club Alpino Español, Monte- diversas tonalidades do un dolicado pusto. 
ra, 1J y. 17, se reunirán mañana por IcPjv los colores compiten con el mármol más 
noche las representaciones de varias: bermoso. 
Sociedades montañesas y del Ayunta-I. A l ^do do estas columnas figuran do» 
miento de Cercedilla para examinar m S k & ^ l J ^ ' ^ 
versos aspectos en relación con las co- Eri H Vntradru a dnmdm e izquierda 
municaciones ferroviarias a la sierra. comp]ollíontan estos trabajos dos lunas es-
Se estudiará el modo de conseguir dejpejo de rayas pulidas con taladros y bo-
la Compañía del Norte que implante! tones me tá l i cos , presentadas por haberlas 
trenes directos y rápidos entre Madrid'adoPía(io la moda para salones y gabine-
y Cercedilla a horas convenientes, así ^s__f_n las residencias de verdadera ele 
celebrados recientemente en Berlín». 
Después de un recuerdo para su pa-
dre don Eduardo, catedrático durante 
cuarenta años en la Universidad de 
Madrid, habla de los Congresos I de Ex 
ios nomtramiemos do .a. per- ^ ^ t L ^ ' S J " J l Z T ? ™ ™ 1 ™ -a los que asistió oficialmente 
Trató primeramente de las explora-
ciones de André y del profesor Herge-
sell. 
Brunns propuso la constitución de 
una sociedad internacional de estudios 
para la exploración de las regiones ár-imctcrá a la aprobación del mnns- t]Cas en dfri ible> 
que pór sir cooperación moral' o 
rial, puedan coadyuvar a la reali-
ri del proyecto. 
el término de tres meses se redac-
un Reglamento orgánico para el 
mamiento de dicho Patronato, que 
le Trabajo. 
Los coros de Zamora 
Masa Coral de Zamora regreso 
a su ciudad. En la estación del 
se congregó para despedirla casi 
Después de extenderse en considera-
ciones acerca del plan de Brunns, dió 
cuenta de que en este Congreso fué él 
—como representante oficial de España-
nombrado primer vicepresidente. 
Una semana más tarde se celeb^ el 
como tarifas de precios reducidos. 
Clase de vendajes 
La anunciada clase de vendajes que 
Organizó la Asociación de Esíudianlea 
Católicos de auxiliares de Medicina y 
Cirugía se traslada a los días martes, 
jueves y sábados, de cuatro a cinco 
'le la tarde. 
Nueva Casa de So-
corro en Chamartín 
El día primero de abril será inaugu-
rada en la populosa barriada de Te-
tnán de Iqs Victorias, perteneciente al 
Ayuntamiento de Chamartín de la Rosa, 
la nueva Casa de Socorro instalada en 
un loca] habilitado expresamente y do-
tada der más moderno material quirúr-
gico. La nueva Casa de Socorro está 
en la calle de Tetuán, 39, y prestará 
gancia 
Es no t ab i l í s ima una onnoola colocada al 
lado derecho: su sencillez atrae, siendo 
una nota de oxf(nisijoz este dotnlle, que 
h a b r á do divulgarse seguramente en casa« 
de buen tono. 
Armadas en comento y hierro existen 
haldosas prismáticas para pisos, resultan-
do este procedimiento una perfecta pavi-
mentac ión , por sor l impia , consistente v 
d iá fana . 
E l cenital es senciUo y decorativo, pu-
diondo. sMnín nos indicaron, ofrecer nu-
merosos modelos. 
R E S U M E N 
Una ins t a l ac ión sin protensíone>, pero 
sena y que refleja la perfección con que 
efectúa i o s trabajos de la industr ia de 
lunas y cristales, la casa m a d r i l e ñ a Su-
cesor de G. P e r e a n t ó n , S. A., que tiene 
cnnriuistado en E s p a ñ a un nombre bien 
cimentado, y a la cual felicitamos, de-
seándolo el m á s próspero negocio en las 
obras que acometo para la edificación, y 
en l a apl icación do sus productos para 
muebles y decoración. 
derá servicios de venta do reses y car 
nes forasteras, sacrificio, transporte, 
carga y descarga, seguro do ganados 
y otros. Cuando el Ayuntamiento lo 
í>>nsidere conveniente podrá adquirir ga. 
m,düs y carnes nacionales'y extranje-
ras. La venta de despojos so realizará 
exclusivamente a los industriales desti-
nados a la venta de estos productos. 
Las transacciones entre particulares de 
todas las reses que se sacrifiquen en 
Bl Matadero se efectuarán en el mer. 
cado do ganados, prohibiéndose la ven-
ta de carnes en las naves. Todas las 
transacciones serán intervenidas y re-
gistradas por la oficina de los servi-
cios comerciales. Los ganaderos podrán 
consignar a la oficina de facTaje las 
resc- o carnes que quieran sean ex-
pendidas por esta dependencia. 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
5.000 pesetas de multas 
a carniceros 
El gobernador civil ha impuesto la 
mulla do 250 pesetas a cada uno de los 
industriales que a continuación se con-
signan por vénder.carne de cordero con-
gelHda como fresca, sin anunciarlo al 
público en el correspondiente cartel: 
Domingo del Palacio, Casimiro Cava, 
Tomás Martín, Ricardo Ferrando, Anto-
nio Velázquez, Blas Botas, Ricardo Alon-
so, Domingo Enseñat, José Gayo, José 
Nuevo, Faustino Martínez, Manuel Arro-
yo, Enrique Martin, Honorio Gallo, Cons-
tantino Mermes, Alfonso Andradas, Eva-
risto García, Domingo García, Emilio 
Verdascp y Pedro Arguiz. 
Recepción 
Ayer tarde hubo una en casa de 1; 
condesa de Broel de Plater. 
E n el comedor se sirvió un delica 
do lé. 
Ansiieron los señores Nuncio aposté 
licp, ministro 'de Turquía y señora, mi-
nistro ae Italia, encargado de Negocios 
de Dinamarca, general Borbón, señora 
é hijos, las marquesas de Bondaña. 
Sóidos, Zaya, Villamantilla de Perales. 
Conquista, Villarreal de Alava, Villa-
magna y Soijas; condesas viuda de T. 
rrijos. Montalbán, Tarraceda, Monto-
manco y viuda do Casa Puente; viz-
ronaes de Cuba; señoras y señoritas 
de Ojeda, .Alvarez de Estrada, Mariii 
Aguilera, Vigo, Crespo, Sandford, Bosch 
(doña María Victoria), González Conde, 
Escobar.y Kirpatrick, Bernaldo de Qu '• 
rós, Mélida, Soler (don Luis), vijida tte 
Alcalá üaliano. 
Marqueses de Bendaña y de Olivar 
conde de Bilbao, señores Caprotti s 
vent, Marterell (don Ricardo), aúdit >• 
de la Nunciatura, Ossorio de MOSCJS-
y Moreno (don Pedro), Baneneche .\ 
Retrotillo Macpherson (don Agpstin 
Bodas de oro 
El 2 de abril hará einouenta años que 
contrajeron matrimonio los condes de 
Sallent. 
El señor don José de Cotoner y Mu-
ñoz de Salazar nació el 2i de noviem 
bro de 1848. 
Ha sido director general de Adminis-
'f.iuon, secrctaiiu del ingresó v lia 
perrenecido a la carrera diplomática. 
ü t A S ^ * ^ 1 seriür don Atóalo 
Aura Boronat fue el decano de los ái: 
putad-s a Cortes. 
Es gentilhombre de cámara de Su 
Majestad, con ejercicio y servidmniúv 
collar de Carlos m y gran cruT io 
Isabel la Católica. E s ' u n Z ^ 
de la Monarquía y siempre ha pertc. 
necido al partido conservador 
La condesa de Sallent maxauesa do 
Mondejar, etc., nació el 9 de abril de 
1850, es una dama virtuosa y carita-
tiva, dedicándose al cuidado de los su-
yos y a obras piadosas. 
Hija de este matrimonio es la mar-
quesa de Bélgida. etc. esposa del mar-
ques de Anany. 
El cronista hace sinceros votos por-
que los condes de Sallent celebren sus 
bodas de diamante. 
RcQfreso 
Han llegado: de San Sebastián, la 
marquesa de Hayedo de Elósegui. ' 
. • Aniversarios 
Mañana se cumplirán los primeros 
tercero y cuarto, respectivamente, de los 
fallecimientos' del séñor don Amancio 
bancliez de Amoraga y Ruiz de Assín 
del marqués de Bedmar, del señor doií 
Salustiano Sáenz de Tejada y de Oló-
za«a y del marqués de Zuya, los cua-
Uo de grata memoria. 
En diferentes templor de Madrid y 
provincias aplicaránse sufragios por los 
finados, a cuyas respectivas e ilustres 
familias renovamos la expresión de 
nuestro sentimiento. 
r ¿ , Fallecimiento 
La duquesa de Prim falleció ayer tar-
de en su casa de la plaza de la Inde-
pendencia, después de larga dolencia 
^JlleVada'con gran resigTmción cr¿í liana. 
ta señora doña Isabel Prim y Agüero 
fra viuda de don Fernando Heredia y 
n-ore, de quien no tuvo dcscea-
Era la única hembra Habida en el 
e dac.. de noble general don Juan P r i * 
> Prals, héroe de los Castillejos, y de 
su consorte doña Francisca A¿üero^ de 
quien heredó el ducado. 
Hermano suyo es don Juan, duque 
de ios Castillejos. 
Fué estimada por sus virtudes y ca-
ridad. 
Enviamos sentido pésame al durue 
do los Castillejos y demás deudos.' 
El Abate FARIA 
Miérco le s 30 de marzo de 1927 C6) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.524 
C o t i z a c i o n e s d e B o l s a s y M e r c a d o s 
4 pon 100 t n S S S & a m , F (7O,60), I m ^ L M e ' ^ S . ™ ^ \ J t í " " . m 
7nfi^. P r n f i m ' 7í> 7n. n ní\Rñ\ m m ^ ame• 3-000 5 5 Por 100 Amortiza-
7 ^ m m ^ S t ^ m ^ ^ ^ l - ^ A l m ' 105-000; 1917. 161.000: 1926. 
{ M ) . '0.60; O y H (70^0), 70.60; Fin da Ferroviaria . 80.000; Ensanche 1915 
p r ó x i m o . 70.8o. 25.000; Villa de Madrid 1914 13 500 
4 POR 100 EXTERIOR. Seri€ F (84.15), 1918. 4.500; 1923. 3.5M; T r a n s a t l L T c a ' 
84.35; E (84.15). 84,35; D (84.80), 84.80; 1925. mayo. 27.500; noviembre 28 000 
A (85). 85,50., • 1926. 25.500; T á n ^ r a Fez, I f i W cé'-
4 POR 100 AMORTIZARLE.—Serle B dulas del Banco Hipotmirio ' 4 ñor 100 
(89,25). 89,25; A (89,25). 89.25. 37.500 ; 5 por. 100. 125.000- ' G ñor lOO* 
5 POR 100 AMORTIZARLE (1926).-Se- 111.000; Crédito Local. 32 500- cédulas 
rie A (102.90). 102.80; B (102.90). 102.80; argentinas. 21.000^esos; Banco de Es-
C (102.90). 102.80. paña. 20.000; Hipotecario. 2.500; Cen-
5 POR 100 AMORTIZARLE (1927, siu ;ral. 37.500; dobles de contado a fin 
Lnipuesto).—Serie' F 103,05; E (103.30), próximo, 37.500; Español de Crédito 
102,80; I) (103,30), 102,80; C (103,30), 53.750;> Hispano-Americano, 22.000- Hi-
102,80; R (103,30). 102,80; A (103,30), droeléctrica Española, 60.500; Menge-
102,80; Diferentes, 102,90. , mor.'27.000; Telefónica. 18.500; Felgue-
5 PÓR 100 AMORTIZARLE (1920).-Se- ra, en dobles, 25.000; Los Guindos, 
rie E (94), 93,90; D (94), 93,90; C (94), 32.000; Tabacos, 27.000; Construcción 
93,90; B .(94), 93,90; A (94), 93,90. Naval, blancas, 7.500; Fénix, 2.000; Ma-
5 POR 100 AMORTIZABLE (1917).—Se- drid a Zaragoza y Alicante, 240 accio-
rie F (93.40), 93,30; C (93,50), 93,50; B nes; ídem fin corriente, 125 acciones; 
193,50), 93,50; A (93,5ü), 93,50. ídem fin próximo, 300 acciones; Norte, 
DEUDA FERROVIARIA.—S e r 1 e A 128 acciones; ídem fin corriente, 225 ac-
(102,75), 102,70; B (102,75). 102,75. clones; ídem fin próximo, 50 acciones; 
AVLNTAMIENTOS. — Ensanche. 1915 en dobles, 1.500 acciones; Tranvías , 
'88), 88; Villa de Madrid: 1914 (88), 88 ; 32.500; en dobles, 37.500; Altos Hornos, 
'918 (88), 88; Mejoras Urbanas, 1923 15.000; Azucareras preferentes, fin pró-
(94), 94. ximo, 50.000; en dobles, 175.000; ordi-
VALORES CON GARANTIA DEL ES- narias, fin corriente, 12.500; ídem fin 
TADO.—Transatlántica: 1925, noviembre próximo, 25.000; en dobles, 12.500; Ex-
;96), 96; mayo (96,25), 96,25; 1936 (102,50), plosivos, 16.000; ídem fin próximo, 2.500; 
102,50; Tnnger-Foz (100,50), 101.' Río de la Plata, nuevas, 56 acciones; 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Banco Hl- ídem ftn próximo, 200 acciones; Eléc-
potecario: 4 por 100 (89.25), 89.50 ; 5 trica del Segura. 10.000; Hidroeléctrica 
por 100 (98). 98; 6 por 100 (107), lOÍ'. Española, D, 5.000; Chade, 40.000; Unión 
EFECTOS PUBLICOS L \ 1 UANJEUOS. Eléctrica. 6 por 100, 30.000; Minas del 
Cédulas argentinas (2,44), 2,42.. |Rif, bonos, C, 25.000; Trasatlántica, 1922, 
CREDITO LOCAL ,(99,25), 99,40. 22.000; Norte, segunda, 1.000; especia-
ACCIONES.—Raneo de España (640), les Almansa, 40 obligaciones; Huesca, 
645- Hipotecario (457), 457 ; Hispano 32.500; Norte, 6 por 100. 24.500; Valen: 
Americano (181,50; 181,50; . E s p a ñ o l cianas Norte, 107.500; M. Z. A., prime-
de Crédito (234), 245; Central (105), ra. 3 obligaciones; F, 22.500; I . 3.500; 
105- Río de la Plata: nuevas (203), 201; Metropolitano, 5,50 por 100.-25.000;. Po: 
fin'próximo, 202 ; Hidroeléctrica Espa- A r r o y a y Puertollano, 35-000; Azucare-
ñola (177), 177; Meng^mor (304), 305; Te- osiampilladas. 3.000; Sindicatos Agrí-
„V^Í™ /inm -inn rnimin* MOA ̂  colas de Onhuela, 7.500; Asturiana, 1920, 
lofonica (100), 100; GuindOb (104>¿3)' o nnn. -mo,; 22 500 - Peñarrova o:> 000 
103,75; Tabacos (205), 205; Fénix (300), ^ 
300; Constructora Naval, blanca (77), 77; 
M. Z. A . : contado (498), 498; fin corrien-
te, 497,25; fin próximo, 497,50; Norte : 
contado (505), 506,50; fin corriente, 507; , 
fin próximo, 508,50; T ranv í a s : contado los.. d e P ^ m ^ t o ! > . ^ „ t 0 ^ . en !?s 
(98), 98; Altos Hornos (151,50), 150; Azu 
* # * 
La actividad sigue reinando en la 
Rolsa; en la reunión de ayer el negó 
ció realizado fué muy crecido en todos 
careras preferentes: fin próximo, 101,25; 
valores del Estado, En cuanto a los 
cambios de estos últimos, se advierte 
o r í l i n a r i i s - fin corriente 39- fin nróxi . alguna.irregularidad, cediendo un poco 
ordinarias nn comente 3J nn proxi ^ 0 ^ ^ ! ^ cosa explicable des-
mo, 39; Explosivos (417). 421; fin pró- s de g ^ t á alzas Pcominuatias. 
S ? T */¡T^T^«i*.á ™¿ t - i c «onJEn los restantes departamentos predo-ORLIGACIONES.-Electrica Segura ^ el SQ6t.en[m[e^0t con excepción 
S S ^ Í i S ( 1 S ) \ 1 0 0 ; í t h f e i d e l de divisas extranjeras, en el que 
¡102,50) 102,2o; Umón Eléctrica Madn-, 6ituación de la es cada dia 
leña: 6 por 100 (103,30), 104; Transat lán- favorab^ 
íica, 1920 (101), 101; 1922 (104), 104.25; La Deuda Lreguladora aumema cinco 
Norte, segunda (.1 o0), 71,85; Especiales|, .nIimüS en partida. el Exterior sube 
Almansa (382), 385,25; Huesca (83). 82.4); cént imos; el 4 por 100 amortizable 
Norte: 6 por 100 (104,70), 105; Valencia-.no variai lo mismo que el 5 por m 
ñas (100,30). 100,40; Alicante, primera de 1917; el de 19o0 y €l d€ 1926 desme. 
(331), 330,50; F (94.45). 94,60; I (103). 103; riCCCn 10 céntimos, y el de 1927, sin im-
Metropolitano: 5,50 por 1(10 (9i,50), 94,50; p u l i o s , cede 50 céntimos en todas sus 
Peñarroya Puertollano (98,50), 98,75; ^eries negociadas. El con impuestos se 
Azucareras: estampilladas (72), 72,50; hace exiraoflcialmente a 92,25. 92.50 
Asturiana. 1920 .101). 101; ídem 1026 y 9̂ 25 
(100), 101; Yeñarroya (99,75), 99,75; Sin-
dicatos Agrícolas Católicos de Orihuela 
A (95) ,95,50; R (95,) 95,50. 















1 franco franc... 0,217 
1 belga '0,771 
1 franco suizo... "1,065 
1 l i ra , 0,258 
1 libra 26,90 
1 dólar 
1 reichsmark .... 
1 cor. sueca 





1 cor. checa *0,1655 
1 escudo 
1 peso argent.... 
Aroía.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
En el departamento de crédito se ad-
vierte mucha firmeza, siendo la nota 
saliente la reacción del Raneo de Es-
paña, que 'recobra cinco duros.. De los 
Precedente. Día 29', restantes publicados sólo alteran aU 
-•precio el Español de, Crédito, que sube 
J¡dos enteros, y el Rio de la Plata, que 
^ierde/oiea acciones nuevas tres pe-
setas. ... 
El grupo industrial sufre pocas alte-
raciones, realizándose pocéis operacio-
nes al contado. Destacan por su buena 
orientación los Explosivos, de los que 
los viejos ganan cuatro unidades y los 
nuevos seis, al cerrar a 376. Respecto a 
*0,1655 ios valores de tracción, la firmeza es 
*0'29 jia nota general, advirtiéndose alguna 
2,345 Imejora en las operaciones a plazo. 
Las dobles oficiales son las que si-
guen: De contado a fin próximo. Ban-
co Central con 0,45. De fin del corrien-











B A R C E L O N A 
interior, 70,70; Exterior, 84,40; Amor 
tizable 5 por 100, 93,90; ídem 4 por 100, rentes con 0,35 y 0,375; ordinarias con 
88,75; Norte, 504,75; Alicante. 496; An-O.ló; Explosivos con 0.30. Nortes con 
daluces 74,30; Orense, 32,30; H. Coló-'1,625, y Tranvías con 0,375. 
nial, 78,50; francos, 21,75; libras. 26,88 ; | En el corro internacional ceden posl-
dólares, 5,5225; francos suizos, 106,45. clones todas las divisas publicadas, ba-
ra el Municipio de Roma. Importa 3o 
millones de dólares y se pagará en 1952. 
MAS ORO PARA ESPAÑA 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DERATE) 
LONDRES. 29.—El Raneo de Inglaterra 
ha vendido hoy oro en barras por va-
lor de 47.000 libras esterlinas, y ha ex-
portado para España 10.000 libras. 
M b K C A D C ) > 
B A J A E L P R E C I O D E L GANADO 
SEVILLA.—El campo presenta un buen 
aspecto. Los sembrados están bastante 
crecidos y se desarrolla bien. El comien-
zo de te primavera ha hecho brotar! 
ya las fióres de los árboles, que rim-1 
pen bien y sin ninguna epidemia. Hay 
abundancia de pastos y el ganado no 
uresenta ninguria epidemia. 1 
Cereales y aceites.—Ha.y más anima-
ción en el mercado de cereales, habién-
dose concertado bastante operaciones en 
trigos buenos recios, de primera, a 56 
pesetas los 100 kilos. De este trigo va 
quedando ya poco por aquí, 1 y por eso 
los fabricantes de harinas lo siguen re-
cibiendo de Castilla. También se cru-
zan muchas muestras de trigos corrien-
tes recios y barbillas a 53 y 52 pesetas. 
Los piensos tienen más salida que an-
tes, especialmente la cebada y el maíz. 
Muchas partidas de cebada andaluza se 
han cedido una peseta más barata que 
la semana anterior, o sea a 35 pesuña?; 
Las harinas persisten sin alza, a causa 
de la competencia con las de Castilla. 
El mercado de aceites ofrece esta se-
mana la variedad de que los coseche-
ros han logrado un alza en los pre-
cios. Por esta causa se han concertado 
hastantes operaciones de aceites de tres 
grados de acidez a J10 reales, arroba de 
11 kilos y medio. Los más endebles se 
Uan, pagado .a 107 reales. Ha ;disrninuí-
do algo la exportación, especialmente 
a América, creyéndose obedece a la 
competencia de Italia y Esmirna. Al 
mercado siguen enerando unas mi l arro-
bas diarias de aceites de tres giados. 
lanados.—La novedad del mercado de 
ganados en la semana es la baja que 
han experimentado, como podrá verse 
por los precios siguientes, comparados 
con los que dábamos la ¿emana ante-
rior. En el Matadero se pagan los to-
ros a 3,75 pesetas kilo, los bueyes a 
3,30, vacas a 3,35, novillos a 3,85, utre-
ros a 3,85, erales a 3,20, terneras a 4.50, 
carneros a 3.50. ovejas a 3,50, corderos 
a 3,75. cabritos a 3, Los cerdos han 
tenido, en cambio, una pequeña alza, 
pues de 2,90 pesetas kilos que se coti-
zaban la semana anterior, han subido 
a 3,15. 
E L COMERCIO A R G E N T I N O 
BUENOS AIRES, 29,—La Dirección 
general do Estadísticas ha publicado 
las cifras relativas a la exportación de 
la República Argentina durante el año 
1926, El valor total de la exportad, 
en dicho año ha sido de 792,178.522 p: 
sos oro, cifra que representa una 
minución de 75.751.360 pesos en relación 
con la registrada en el año 1925. 
Las exportaciones sujetas al pago 1 
Aduanas ascendieron a 325.246.763 pesos 
La disminución del valor de lab 
portaciones en 1926 se debe a la pers -
iquoia ,d^, faotpres señaladjs en, el pr 
mer semestre: descenso del nivpl 
nerál de los precios de los producto* 
agropecuarios y reducción de las ca 
tidades exportadas y de. las cotizacio-
nes del trigo y de las carnes en g 
neral, 
L A F E R I A D E P R A G A 
PRAGA, 26,—A la Feria de . Primave 
ra, recientemente inaugurada en esta 
capital, que pone de manifiesto la ere 
ciento actividad productora industrial 
y comercial del país, han concurrido 
numerosísimos expositores, y está sien-
do visitadísima. 
Según ol diario Vonkov, el dia 21 de 
abril próximo se inaugurará en Praga 
una Exposición de Agricultura. 
ANUNCIO O P I C I A L 
CIGARRILLOS 
N A D I R 
U l t i m a n o v e d a d 
e n p u r o t a b a c o d e O r i e n t e 
Braaes • P"- L601o310 c 
BougM • -
BUnchet . . . . 8,60 
Or»od Visir n,0 120 - 4,20 





OE VENTi EN TOOOS IOS FSUNCOS 
C O M P i R DE IOS M n O S DE HIERRO 
DEL ÜORIE DE E 
E l Consejo de Administración de esta 
Compañía ha acordado que el día 11 de 
abril próximo, a las once de la mañana, 
se verifique el sorteo de las 3.100 obliga-
ciones Valencianas Norte 5,50 por 100, que 
deben amortizarse, y cuyo reembolso co-
rresponde al vencimiento de 10 de junio 
de 1927. 
Lo que se hace saber para conocimien-
to de los portadores de esta clase do 
t í tulos por si desean, concurrir al acto del 
sorteo, que seM público y tendrá lugar 
en el día señalado, eu las Oficinas dél 
Consejo de Administración, paseo de lie-
coletos número 17. 
Madrid, 16 de roarzo de 1927.—El secre 
tario general de la Compañía, Ventura 
González. 
( ñ i g o 
Muebles de lujo j económi-
cos OostanlUa Angele», 15 
E P I L E P S I A 
O A C C I D E N T E S NERVIOSOS 
Curación radical con las 
P A S T I L L A S 
A M T I E P I L E P T X C A S 
D E O C H O A 
1 6 p t a s . 
Zapato color beig, combinado en 
suela, cosido, para señora. 
Propaganda de los Almacenes 
L A B DOS UANOÚ, C O L E G I A T A , 9 
todo 
R a d i o t e l e f o n í a L A " G A C E T A ' 
, ' , . , 1 uasso y v iaaj. 
ral. Informaciones prác- SMÍ9ná&__lL » aprobando j 
día. Recetas c u l m a n a s , - ! to la licación de , ^ 
de Gobernación, Cotiza- . , , . . a lt;y «1» D»». 
I n t e r n o . Not ic ia de chos reales y sobre trasmisión de b i e n ^ 
La mejor solución alcalina se obtiene 
fon la 
S A L V I C H Y - E T A T 
l>rtducl-o natural, superior a todos los pre-
parados artificiales. Facilita la digestión y 
evita las infecciones. 
Programas para el día 30: E taAo f*1 , ^ 29 
M A D R I D , u n i ó n Radio ( E . A. J , 7. 375 ^ T ' T h ? ' u r ^ Zr* 
\' i . o- ~7*w y„ , \ . ' cruz de Isabel la Católica a • ^ 
metros).—11.45. Sintonía. Calendario as- üassó « Vidaj tt a aoa A n ^ 
tronómico. Santoral, Informaciones prác-' 
ticas. Notas del día, 
12, Campanadas 
ciones de Bolsa. Intermedio. oticias de _ R D conc^iemir116'-
for«8ac T"m6las n,otlC1^ meteorológicas., Lu¡8 de Briñag ^ 0 a ^ 
1215, Señales horarias. Cierre de la esta- neticenciPaf blanca> y a ^ c ^ de fi, 
c i ó n , - D e U a « ,30 , Orquesta Artys:! ^ oficial mayo/de Telégr f o R e -
cLas alegres comadres de Windsor» (ober-; acto de BU jubilaciónf honore8s > j n * 
tura), Nicolai; «Rapsodia cubana». Albé-, Administrac¡ónt libreB de gastopUe le,« d, 
niz; t L a Bejarana. (fantasía). Serrano y K y nombrando vocal del Paf 
Alonso. Boletín meteorológico. Informa-'del Colegio del príncipe de . . . ^ " a t , 
ción teatral. Luis Vi l la (violoncelista): dot-a Trinidad Arrovo, ^ 
«Chant du soir». Schumann; «Aria». presidenoia,- lL O. aceptando a H 
Bach. Intermedio, por Luis Medina. L a só Rojo la renuncia de pra(:,icn(;0.n ^ 
orquesta: «Peer Gynt» (suite número 2), Mt>dicina en Guinea, y dejando sin í ^ 
Grieg. Bolsa de trabajo. Noticias de Pren- e| nombramiento de practicante de \t 10 
sa. L a orquesta: «Las golondrinas» (pan- cina en Guinca hccho a favor de ^di. 
tomina). Usandizaga. —17. Orquesta Ar- df.ncj0- rru. 
tys: cLa Dolores» (fantasía). Bretón; X- P ; B U C A . _ R . Q, declarando des i^ 
«Werther» (fantasía), Massenet. -17.30, concurso de traslado para la c ^ r p 0«I 
Exámenes de esperanto, por don Mana- <;íeografía do la Universidad de Sev 11 
no Mojado,-18, Orquesta Artys: fjavot- y anunc.iando oposición libre; disnon-
te» (ballet). Saint-Saens; «La Granjera do asciendan en corrida de ojalas 





1 m u en i m m 
Para B R A S I L y P L A T A 
R a V i l t o r i o 
4 A B R I L 
F t o ? i p & 5 a f | a f a l d a 
16 A B R I L 
CílilRIl ÜMfRICü pncif CO 
Para V E N E Z U E L A , C O L O M -
B I A , P A N A M A , E C U A D O R , 
P E R U y C H I L E 
B O L O G N Á 
22 A B R I L 
0 0 0 ' ' 
COMeRCIOS PEDID 
E R R A S M A L L E R 
Con su uso desaparecen las grietas y ee 
obtiene una piel tersa y fina. De venta en 
perfumerías y farmacias. 
C O N T R A L O S 
p | | s 7 S A I . f » A T O S 
TODAS 
L A S FARM. 
V I N O S D E C E L E B R A C I O N 
D E L A S A N T A M I S A 
H e r e d e r o s d e C a m i l o C a s t i l l a 
C O R E L L A ( N a v a r r a ) 
C A S A F U N D A D A E N 1 8 5 6 
y anunciando oposición libre; disnn»! 
do asciendan en corrida de cácalas 
de Arlés» (fantasía). Rosillo.—18,30. F i n r¡os maestros y maestras del prin.Ta' 
de la emisión.—21.30, Conferencia de c V u l - y 8egUndo escalafón; se anuncie a 7 ° 
garización histórica», por don José Ba- curso de traslado la cátedra de A • 
l l e s ter . -22 . Retransmisión del programa cultura del Instituto de Alicante- nf" 
de Radio-Barcolona,-24.30. Cierre de la brando a don Francisco Martín, 
estaclón- I tico de Patología de Cádiz, y a don TJ"" 
B A B C E L O H A (E . A. J . 1. 325 metros),1 Sáncliez y Cozar de Salamanca; r e l Z " 
t i , Campanadas horarias de la Catedral, a la división del premio del ConcnrIa 
Servicio meteorológico.-18. Quinteto Ra- Nacionai do Novelas; concediendo la ex, 
dio t ¡A. . . e... i . . . o... u..,!» (one step),'dencia a don Ladislao Aparicio, auxinT 
Wilson; «Le Deluge» (preludio), Saint- de ciencias del Instituto de PalencU 
Saens-Mouton; «El jardín encantado» (de disponiendo concursó previo do traslad' 
Oui. Oui) (vals). Clavé; «Kirimon» (bai- para profesor de francés del Instituto ¿ 
lables. acto segundo), Bosch Humet; «Co- Murcia, y para la cátedra de Historiad! 
rinto y oro» (pasodoble). Hurtado.—18,50, España, de la Universidad de Valencia, 
Coti?aciones de los mercados internacio- nombrando delegado oficial de la Direccifo 
nales, cambios de valores y úl t imas noti- de Primera enseñanza, para la Conferan. 
cias,—21. Campanadas. Servicio meteoro-; cia Europea de la Película-escolar, que 
lógico.—21,05. Quinteto Radio: «Schutzma- do celebrarse en Vale (Suiza) del 8 al u 
nus-Marsch» (marcha), Lincke; «Amor' de abril, a don Francisco Carrillo, 
musilman» (intermedio), Bosch Humet; ¡ Fomento.—R, O. dictando reglas pari 
«Nocturna» (tango número 3). Jordá,—' d adelanto de la hora en los forrocarti-
21,30. «Actualidades astronómicas», con-' les. 
ferencia, por don Fernando Kaubesh,—| Trabajo,—R. O, prohibiendo con carácter 
22, Retransmisión del programa de Unión general que las Sociedades de seguros adop. 
Radio, de Madrid. ten «lemas» que no se ajusten estricta-
mente a lo dispuesto en el Código; desig. 
nando a don Armando Carabea para a* 
cretario del Comité Paritario de Cama, 
reros y Cocineros; a don Esteban M. fl^j. 
ü e s t i n o s . — S e ha dispuesto que cuan- nán Banz para el dol Comité de la In. 
do las necesidades dol servicio exijan dustria Tocinera y Menuderos. ambos de 
l a co locac ión de jefes y oficiales que Barcelona; disponiendo quede constituido 
se encuentren en las diferentes situa-| el Patronato para la construcción del pa. 
M O T A S M ' U T A R E S 
ciones. se siga para la misma el si-
guiente orden de prelación: 
a) disponibles forzosos; b) disponibles 
voluntarios; c) reemplazo voluntario; 
d) excedentes forzosos. 
Los que en la actualidad se encuen-
tren disponibles voluntarios y les co-
rresponda colocación forzosa, no po 
lacio permanente de Exposiciones Indus-
triales y Comerciales de Madrid; relativa 
a lo que incumbo al jefe de la sección de 
personal de este ministerio; disponiendo 
so inscriba en el registro especial El Fé-
nix Austriaco. Sociedad de seguros sobre 
la vida; autorizando las elecciones de Jo-
rados de los Tribunales industriales; pro-
drán volver a la expresada s i tuac ión rrogando por un mes la licencia por en-
has la llevar un a ñ o en el destino que termo a don Fernando Galvis. ayudante 
se les . a d j u d i c ó ; pero al o torgárse les tercero de Estadís t ica; concediendo un mes 
és te , , pueden formular papeleta regla-I por enferma a doña Concepción Koda. ayu-, 
montaria solicitando los que deseen ocu- dante tercero de Estadíst ica; prorrogando 
par hasta el d ía 8 del mes siguients. por un mes el plazo para posesionarse 
Quedan s in efecto todos los destinos'a don Fermín Loriga, jefe de negociado 
én los que hayan sido colocados jefes de tercera, y declarando excedente volun-
y oficiales que no se ajusten a las re-; tario a don Antonio Merino, auxiliar se-
gundo. 
'¿¡•Vil'. - ¿TCTS.OL',.•. 
B I L B A O 
Altos Hornos, 149; Resineras, 148,50; 
Papelera, 114,50; Robla. 475; Banco de 
Vizcaya, 1,245; Dabcock, 360; H, Ibéri-
ca. 490; Compañía Alcoholes, 820; E. 
Viesgo, 363; Siderúrgica Mediterráneo, 
520; Mongemor, 130; Guipuzcoana, 53; 
Mundaca, 37, Norte, primera, 72,20, 
N U E V A Y O R K 
Pesetas, 18,07; francos, 3,9^32; libras, 
4,8572; belgas, 13,95; francos suizos, 
19,24; l i r a s . 4,58; ooronas danesas, 
26,665; ídem noruegas, 26,06, 
P A R I S 
Pesetas, 461,50; libras, 124,03; dólares, 
jando cinco cóntimos los francos, tres 
y medio los dólares, medio los pesos 
argentinos y 10 las libra», 
* * * i 
Moneda extranjera: 
Francos: 150,000*a 21,65, 
Libras: 1.000 a 26,80, 1.000 a 20,90 y 
1.000 a 2G,S0. Cambio medio, 2̂6,833. 
Dólares: 2.500 a 5,51 y 2,500 a 5,50. 
Cambio medio. 5,505, 
Pesos argentinos: 4,000, por cable, 
a 2,345. 
* •» * 
A más de un cambio se cotizan: . 
Crédito Local, a 99,25, 99,30 y 99,40; 
Alicantes, a fin del corriente, a 498, 
25,53; belgas, 354,75; francos suizos, :i(j7ir)0 y 497,25, y a fin del próximo, a 
491,25; liras, 110,87; coronas suecas, l y 497,50; Nortes, al contadora 
683,75; ídem noruegas, 666; ídem dane-;505i5üi y 506,50, y a fin del co-
sas, 681; ídem checas, 75,62; florines,1 rriente) a 506 y 507; Explosivos, al con-
10>22- _ tado, a 423, 425 y 421. y obligaciones de 
L O N D R E S ios Ferrocarriles de Peñarroya a Puer-
(Apertura) tollano, a 98,50 y 98,75. 
Pesetas, 26,88; francos, 124,05; dóla- I * * * 
res. 4,8571; belgas, 34,952; francos sui- _ . . „„„,„Q„CO„:AT, aeatát! n no Cambios. de compensación: zos, 2o,242o; l iras^ 106,08;^coronas no-, ^ ¿ j j t a « urbanaS) 04; 
Banco Central, 105; Felguer-as, 60,23; 
Alicantes, 497,625; Nortes, 506,50; Tran-
vías, 98; Azucareras preferentes, 100.875; 
ordinarias, 39; Explosivos, 423, y Río 
ruegas. 18,65; Idem danesas, 18,21; f l j 
riñes, 12,1418; pesos argentinos, 47,5i. 
(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Pesetas, 20,8885; marcos, 20,47; fran- j g " ^ piata) 201, 
eos, 124; ídem suizos, 25,24; belgas, 
84,95; dólares, 4,8571875; liras, 106,125; 
marcos finlandeses, 192,025; chelines 
austríacos, 34,525; m i l reís, 5,875; pe-
sos argentinos, 47,53125; leis, 710; co 
runas checas. 163,875; ídem suecas, 
18.13; ídem noruegas, 18,635; ídem da-
nesas. 18,21; escudos portugueses. 
m w m m m [ e r o 
Concurso para la ejecución de las 
Obras hidráulicas del 
P A N T A N O D E L E B R O 
Acordado esto concurso por la Junta de 
Gobierno las condiciones y modelo de pro-
posición lian sido publicados en la cGa-
ecta» del día 2+ del actual. 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Universidades.—Se ha declarado desierto 
el concurso de traslado para proveer la 
cátedra de Geografía política do la Facul-
tad de Filosofía y Letras de Sevijla, y se 
anuncia a oposición libre su provisión. 
—Se anuncia a concurso previo de tras-
lado la cátedra de Historia moderna y 
contemporánea de España, vacante en la 
Facultad de Filosofía y Letras do Vallado 
lid. 
Institutos.—Se anuncian a concurso pre-
vio de traslado la cátedra de Agricultura 
del instituto do Alicante y la plaza de 
protésor de Lengua francesa del de Mur-
cia. 
Interventores municipales.—So anuncia 
concurso para proveer las Intervenciones 
de fondos do los Ayuntamientos de Ti l la -
franca de los Barros (Badajoz). Fuente 
de Cantos *(Badnioz), Castro del Río (Cór-
doba). Cehegín. (Murcia) y Santoña (San-
tander), 
Escultores.—La cGaceta» de ayer anun-
cia a oposición libre entre escultores la 
C R ñ E L F I 
P a r a devolver los cabellos 
blancos a su color primitivo 
a los veinte días de darse 
una loc ión diaria. Su ac-
c i ó n es debida al o x í g e n o 
del aire, por lo que cons-
tituye una novedad. 
¡ ¡Maravi l loso invento!! 
No mancha ni la piel ni la 
ropa, p u d i é n d o s e usar, por 
lo tanto, con la mano. 
De venta en per fumer ías , 
droguer ía s , bazares, etc., y 
autor, N . L O P E Z C A R O , 
S A N T I A G O 
Entre particulares se hacen a fin del 
próximo Alicantes a 9̂7,25 y Nortes a 
508 y queda dinero de Azucareras pre-
ferentes a 101,25 y de ordinarias a 39. 
NOTICIAS 
El próximo cupón de las obligaciones Provisión de una plaza de ayudante con 
2,53125; llorínes, 12.14125; dracmas, especiales Nono 6 por lüü se abonará a servicios especiales y carácter de pohero-
37.-,.50; Bombay, 1 che l ín 0 peniques; razón de 13,08 pesetas, libre de im- mndor vacante en el taller de vaciado del 
Changaí, 2 chelim.s 5 peniques, 9375; puestos, 1 de Roproduccioncs Artísticas y do-
Hong Kong, 2 chelines 0 peniques, 0025; - E n la últ ima junta celebrada por la t«di. con la remuneración anua de 2,D00 
Vokohama. 2 chelines 0 peniques, 937.-). Compartía Metropolitano Alfonso X I I I pesetas, ü n mes de plazo para la presen-
B E R L J L M SO acordó abonar un dividendo com- t»clón cle instancias. 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE> plementario de 15 pesetas p o r - a c c i ó n ' 
I.a misma cantidad se abonará por los Pesetas, 75,85; libras, 20,479; francos, 
10,515; pesos argentinos, 1,770; coronas 
•checas, 12,467; lloripes, 180,91; escu-
dos portugueses. 21,590; m i l reis, 0,499. 
ESTOCOIiMO 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L D E B A T E ) 
Libras, 18,135; dólares, 3,735; marcos, 
88,60; francos. 14,07; belgas. 51; flori-
A l m o n r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a s 
Cura radical garantizada, sin operación 01 pomndaí No se cobra hasta estar curado 
Dr. XUanes: Hortaleza. 17. De 10 a 1 y de 3 a 7, Teléfono 16-86 Vi. 
¿ Q U E R E r S B í B E R B U E N V I N O ? 
ESPARfi í f J t í i f i s r u é a í o m i c i i l o los m e l e r e s p a r a m e s a 
las de esta disposición. 
C o m i s i ó n í c m í r oda,—Por haber ter-
minado su cometido la Comisión nom-
brada para examinar las actuaciones 
de los Parques do Intendencia de La 
rache y de Ceuta se ha dispuesto que-
de disuelta dicha Comisión formada 
por el general de brigada don Fer-
nando de la Torre, auditor de división 
don Antonio Díaz Tábora, interventor 
de distrito don Aurelio Gómez Cotta, 
comisario de Guerra don Eduardo San 
r ^ L ^ ! ^ ¿Udil0r d?n S0nZ?l0! penas i m p u r a s por la Audiencia de 
García Bravo, a quienes se les dan las g j d / MaDuel David. Fran. 
gracias de real orden por su celo e 
inteligencia, haciéndose constar así en 
sus hojas de servicios. 
F I R M A D E L R E Y 
G R A C I A Y JUSTICIA,—Indultando;' 1 
Teresa Domínguez González del resto d« 
la pena qua lo fué impuesta por la Au-
diencia de Salamanca; conmutando las pe-
nas impuestas a Julio Bartolomé Aguado 
por las do un año y un día do presidio 
correcional cada una; conmutando las 
cisco López Rodríguez, Joan Suároz Pé-
rez, Manuel Suárez Fernández. Antonio 
Parrondo Suárez y José Manuel Suárez 
Rodríguez; indultando de la mitad de lai 
S a n f n f Q 1 \7 r » 1 l l f r ^ C Penas ^ue lo fueron impuestas por la Au-a l l L U l U l V V ^ U l L U o diencia de Zamora a Porfirio Vaquero 
O ü í a z , " y de las los terceras partes de l» 
30,-Miércoles . Ayuno.-Stos, Juan' I'ena que le fué impuesta por la Audien-
ab,; Régulo, Pastor, Zósimo, cía de Sevilla a José Herrero Cabello. 
MARINA.—Disponiendo que el inten-
dente general de la Armada, don Fran-
cisco de Paula Jiménez y García, pase » 
la reserva por edad, y cese en los corgoi 
do intendente general del ministerio de 
Marina, ordenador general de pagos del 
mismo e inspector dé los servicios del 
Cuerpo Administrativo d*» la Armada. 
Promoviendo al empleo de inhondente 
general de la Armada al intendcnla don 
Pedro Dapena Vázquefc, y disponiendo que 
cose en el destino de instructor de espe-
dientes administrativos de reintegro J 
eventualidades, y nombrándolo intenden-
te general del ministerio de Marina, or-
denador general de pagos ' del mismo • 
inspector de los. servicios del Cuerpo Ad-
ministrativo de la Armada. 
Promoviendo al empleo de intendente 
do la Armada al subintendente don Sal-
vador Ramírez y Sánchez Bueno, 
T in to c o m e n t e 8 ptas. a r r o b a . 
T in to a ñ e j o 10 > » 
Tinto V a l d e p e ñ a s 10 > > 
B l a n c o a ñ e j o de p r i m e r a . 10 > > 
G r a n d e s r e g a l o s a 
t o d o s l o s c l i e n t e s . 
T E L E F O N O 16 .212 
E n e l A l m a c é n m e d i a p e s e t a m e n o s » S A N M A T E O » 8 . 
N u m e r a d o r e s a u t o m á t i c o s 
(alemanes), de precisión y calidad insup iaMe, para pumeración correlativa ren-
cilla, duplicada, cuadruplicada e ilimitada, de cinco y seis cifras, en tamaños 
varios, desde 75 pesetas. Surtido dompleto. 
ti. A S I N P A L A C I O S — P R E C I A D O S , 23. MADRID 
cupones de las obligaciones serie A de 
la citada Compañía, De estas CÍU-
dos babrá que descontar lós impuestos. 
—La Compañía Urbanizadora Metro-
politana abonará un dividendo comple-
mentario de 11,25 pesetas por aecuu . 
deducir los correspondientes impuestos, 
•—El tipo de descuento del Banco Na-
cional checoeslovaco ha sido reducido 
t \ Putot PINTARE-
D E P I N T U R A C O 
V E N D E 
M U R 0 F I X 
nes, 149,45; coronas danesas, 99.G5; 
Idem noruefras, 97.^0; marcos flnlnml. - ^ « T ^ S 'p^oTíoo." Ta"mbiéñ"s¿ 
ses, 9,41; libras, 17,30, 
VABSOVIA 
(RADIOr.RAMA ESPKCIU DF ET. DERAtE 
Dulares, 7.92; libras. 43.105, 
ROMA 
fR^DlOORAMA Eá'BUBI "t. El M - " \ i K 
Consolidado, 79,95; francos 95,50; li 
bras, 105,75, 
NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior 6J-2.900; í d e m ü n próximo, 
i i ln ido al 6 por 100 el descuento so 
(•re anticipos por títulos del Esta !" 
•.n por 100 para los anticipos sobr 
has cla¿es de títulos. 
—En la jun.a de aru mistas dol Ran 
co de Italia, que se c-elebrará maña 
ua 31, se propondrá repartir un divi-
A n lo de G0 liras por acción, 
UN E M P R E S T I T O P A R A ROMA 
ÑAUEN, 29.—La Ranea Morgan lia 
emitido, al 6 por 100, un emprés t i to pa-
P © L V C { t i Tf «MPlt e 
DÍCORA.TIV^->iE-«K®conom,co 
«A> 01 BA< IC^ CU MNbtWPTm) U»WL' 
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M A D R I D . - Conde de Xiquena, 15 
DIA 
Clímaco, 
Obispos, y Clinio, cfs.; Quirino, Donni-
no y Víctor, mrs. 
L a misa y oficio divino son de la do-
minica con rito simple y color morado. 
A. Nocturna.—S. Pascual Railún. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 
40 Horas—S. Luis . 
Corte da María.—Angustias, en las E . 
Pías de S. Fornando, Olivar y parroquia 
de su Titular (P . ) ; Tribulaciones y Paz 
interior, en las Jerónimas del Corpus 
Christ i . 
Parroquia da * las Angustias—8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia da S. IÉUÍB (40 Horas.—8, mi-
sa y Exposición; 10, la solemne; 5 t., pre-
ces y reserva, 
A. do S. José de la Montaña.—(Caracas). 
Do 3 a 6, Exposición, 
Capilla de Cristo Rey (paseo do la Di-
rección).—7 y 8, misas. 
N. Sra, de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t . Exposición menor y rosa-
rio, 
M I E R C O L E S D E C U A R E S M A 
Parroquias.—Covadonga: 5,30 t., rosario. 
5. Lorenzo: Después del roüario, ejercicio 
del vía crucis.—N. S. Pi lar: 6 t., ejerci-
cio de ^ía crucis y rosario.—S. Marcos: 6 
t., v ía crucis y rosario.—Sta. Bárbara: 5,30 
t., v ía crucis cantado; rosario y plática 
doctrinal. 
Iglesias.—Buen Suceso: Después de la mi- ción de Exportadores de Aceite ue ui» 
sa do 11, vía crucis.—Calatravas: Do8pués |va ^ España se reunió, 'presidido po' 
de la misa de 12, vía crucis.—Cristo de laj(Ion Lui s áe ¡barra y con asistencia 06 
Salud: Despuís del rosario de las 1- / lDS señores Pallarés, R iva , I3allester. 
6. eie!;c^io. d e — " " i ^ T Í ' . r n r i s iCassin. Carbonell, Pcdrol y Muñoz. J 
Atocha: 6,30 t , ejercicio del v ía c r u c i s . - r in<.pi(l (.nmnrnhrt míe se lia COfl-
S. Antonio de los Alemanes: Anochecer. L ^ ^ ü n 6 e j u ,COmprobÓ ^ / ,1Iirao6 
rosario y ejercicio del vía cruc i s . -S . Pas-,seguido mantener en los dos ul m». 
cual: Después de la reserva, ejercicio de meses las cifras de exportación en " 
vía crucis.—S. Fermín de los Navarros: iiivel favorable, pues si bien arruja 
un déficit de cuatro millones de Ki-, 
los, está éste compensado por un 
P a r r o q « i a s . - N . Sra. de la ALuudena: d - ^ i n u c i ó n , n la j f ^ 0 ^ * 6 " 
S Lorenzo- 8 . -S . Luis: 8.30.-S. So de mas de Mete millones y m e ü l V 3 | 
bas t ián . 7 y 8 , -Sta . Bi.rbnra: 8,—Santia- lo cual ¿1 re- illado es de lncrt,I ^ 
go: 8,—S. Jerónimo: 8,30,—Purísimo Cora- c.j ia exr.orlaoinó directa a pa í ^* c 
zón de María: 8,30,—Salvador y S. Nicó- sumidores de máe de tres millones 
l á s : 8 , -Los Dolores: 8,30, . , lesos dos meses, 
igieaias,-AKustmoB Recoletos: 8.30.-AM . | La ortación a la Argentina arroji 
un aumento de cerca de 900.000 Ujlo5' 
la exportación a Norteamérica o, 
L o s e x p o r t a d o r e s d e a c e i t e 
d e o l i v a s e r e ú n e n 
N o v e c i e n t o s m i l k i l o s m á s en dos 
m e i . e s a l a A r g e n t i n a 
—o— 
El Consejo directivo de la Fcdr"" 
6 t., corona, vía crucis y bendición. 
J U E V E S EIXCARISTICOS 
i oq 
8,30, 
P A R A L A 
T O S 
l l a n t a y Bronquioi 
CAI- * S P E C T O R A L E S « C E N A R Á Q I 
(al eucalipto y savia de pino) 
D S S I H F E C T A N T E S D E L 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
C A J A 35 Y 70 C E N T I M O S 
Farmacias y droguería*, 
lo de I I , del-S. C. de Jesús: 6,30.-Buena' e x p o r t a c i ó n a la Argentina arr< 
Dicha: 8,30.—Calatravas: 8,30.—Capuchi-
na»: 7 y 8.—Comendadoras de Santiago: 
8.30.-—Esclavas del S. Corazói. (paseo de 
Martínez Campos): 6.—Franciscanos de S. 
Antonio: 8,30—Hospital do S. Francisco 
de Paula (Cuatro Caminos): 8,—Hospital 
del 
Christ 
una merma de poca consideración, <P 
en realidad es alza, pues en la esia ^ 
tica aparece englobado como acc i« 
- oliva éste y el de orujo, del ciuu y» 
l í Carmen: 8,30.-Jerónimas del Corpus exportación este año a dicho P a l s 7 n 
C r i i : 8 - J e s ú s : | ,45 y 8^-Pontificm: 6 f€riür .a la del pasado, 
y 8.—S. Manuel y S. Benito: < y 8,30.—BJ , , •J, ... „ . 0mrpce la eNp^l-
Pascual: 9._S. Podro: 8. con Exp-sición. m;ls. (le ^ millones W * * * l f ^ n . 
S. del Perpetuo Socorro: 8 , -S . Vicente de ;aci0» » Portugal, y ,„ en ia 
8.30, ;cia en menos, p apre ^ • . 
exportación a oteas ,a 
mentó de m.ls de - 1 11 .'" 
^ , , „ . Kilos en pnvnsps Oe liojala V Cf* 
Dirigidos por el 
C. M. P.. se cel 
3 de abril, en 1» 
los Angeles (Cuatro Caminos), a las 6 de P'mocado la nivelación de lüb raeita 
la tarde. dt>s exteriores con el interior. 
Se consideró la situación del merca-
do interior y la de las industrias c;u« 
utilizan el aceite de oliva. 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U ALZ.8 P A R A 
SEÑORAS 
r el P, Juan E hevarría , d i spos i c ión e m u I - "do la admi-
Blebran desdo uyer hasta el . n -posu mu pom 
la parroquia de N, Sra, do " ' i " ^"'p0.ral d* ^ n J c a . -
(Este periódico se public» con oensv.ra 
eclesiástica. 
M A D R I D . — A ñ o X V I I . — N ú m . 5.524 E L D E B A T E (7) 
Miérco les 30 de mar; de 1927 
C U R A 
R A D I C A L 
D E T O D A S L A S 
E N F E R M E D A D E S 
d e l 
F í a s . 7'80 
l a c a j a 
p a r a 
u n m e s 
D i g e s t i o n e s l e n t a s , d i f í c i l e s ; 
d o l o r e s d e e s t ó m a g o , 
a c i d e z , d i s p e p s i a , 
a t o n í a . 
Una taza 
d e s p u é s de comer 
es un placer y un eficaz 




LABORATORIOS BOTANICOS Y f 
Ronda Universidad, C - Barcolone 
y Farmacias. 
I A B A T E H A M O N 
E N M A D R I D : F A R M A C I A OAYOSO, A R E N A L , 2. 
Y F A R M A C I A COMPANY, P U E R T A D E L SOL, 15. 
V I N O S Y C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
9 
0 0 
m e c o 
P R O P I E T A R I A 
de dos tercios del pago de 
Macharnudo, v iñedo el m á s renom-
brado de la región. 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerez de la Frontera 
2 5 3 
anunciadas para CORREOS y T E L E G R A F O S . Pre-
P L f t Z A S paracion completa en la antigua y acreditadísima 
Academia de Calderón de la Barca por jefes y oficíales de los Cuerpos 
respectivos, bajo la dirección técnica de don Rafael Martín Dorado, 
lote do .Negociado y secretario do la inspección general de Correos, y de don Francisco 
i . l'intado, ingeniero do Telecomunicación^, E L M A S E S P L E N D I D O E H I G I É N I C O 
I N T E R N A D O . Pídanse programas y reglamentos; A B A D A , i i , M A D R I D . 
¡ S E Ñ O R A S ! 
E S T O S P R E C I O S D U R A N T E L A R E F O R M A 
Fantasías algodón, 1 pta. metro; Voal estampado, 1,25; 
Lanas colores, 90 cm., 1,80 metro; Lanas escocesas, 2,45; 
Sedas y alpacas, 2,45; Crespones seda, 4,95; Panas in-
glesas, 70 cm., 7,90 metro; Faldas de lana, 4,95; Vestidos 
de lana, 14,95; Trajes de levita, 19,95; Abrigos otto-
man seda, 59,90. 
H A S T A F I N D E M E S 
22, E S P A R T E R O S , N U M . 22 ( C E R C A S A N T A C R U Z ) 
mcusuDORAS " C H o m p i o i i " de HEURSOR 
A R R I E T A , 12, M A Q U I N A R I A . M A D R I D 
STIL06RAFIG0S 
M I L L A R E S DONDE E L E -
G I R de las marcas de fama 
mundial. W A T E R M A N 
SWAN C O N K L I N MONT-
B L A N C STRONG T O W E R , 
desdo 7 a 500 pesetas. Ricos 
juegos de stilográfica y lá-
piz en oro y double, desde 
50 pesetas. P L U M I L L A S Y 
COMPOSTURAS 
A L C A L A , 9. 
Teléf. 14.050. cnsn MOZO 
M A F E R S A N JrTZl 
c i ó n del c á n c e r , y ú n i c o medio preventivo. 
E v i t a la r e p r o d u c c i ó n en los operados. 
Consulta de 3 a 7 de la tarde 
A V E N I D A P I Y M A R G A L E , NUM. 5 
¡as lécnicas: H t l i n ORTIIS 
P i y M a r g a l ! , 5 , M a d r i d 
E L C O R T E I N G L E S 
S A S T R E R I A 
Para catoalleros y niño»-
Teléf. 53-594 
t 
pidiendo números de muestra de «LA HORMIUA 
DE ORO», revista semanal do actualidades grá-
ficas, que ostenta cen orgullo el t í t u lo de cató-
lica, y se propone satisfacer legí t imas curiosida-
des, publicando abiintlante información gráfica 
decente de todo el m.'ndo. 
Da 36 páginas semanales, números extraordi-
narios, sin aumento precio para los suscrip-
tores, y beUisimas tricornias, propias para en-
cuadrar. 
Su parte l i terar ia , cuidada con a tención pre-
ferente, proporciona a las familias sana lectura, 
iniciando a los jóvenes lectores en las verdades 
fundameutalps do la Religión y del Arte . 
Se publica hace cuarenta y cuatro años en 
Barcelona, y es la ún ica revista ca tó l ica sema-
nal de actualidades gráficas quo se publica en 
España y países íle habla española. 
NO P I E R D A ü . TTEMPO. Si nn \:\ conoce, 
escriba hoy mismo al Apartado 2G, Barcelona, 
y rec ib i rá gratis y sin compromiso un número 
de muestra. Si . por el contrario, desea sus-
cribirse, envíe por Giro Postal 25 pesetas a nom-
bre de «LA HORMIGA D E ORO», Barcelona. 
D e B r o n c e y A c e r o 
s i n c o m p e t e n c i a e n 
c a l i d a d , d u r a c i ó n y d o r a d o 
>9 E s p o z y M i n a , 5 
Talleres: M A R T I N DE VARGAS, 1 y 3. 
Postre exquisito, quesos, con 
servas. L a mejor mantequilla ; Carmen, 4 
Máquinas para coser y bor-
dar, las do mejor resultado 
y las más elegantes 
Máqu inas especiales de to-
das clases para la eonfeo 
CÍÓD de ropa blanca y de co-
lor, s a s t r e r í a , corsés, etc., y 
para la fabricación de me-
dias, calcetines y género de 
punto. Dircccióii general cu 
España : R A P I D A , S. A., 
AVINO, 9. Apartado 738. 
B A R C E L O N A . Kn MADRID, 
CASA HERNANDO Y G R A N 
V I A , 3. 
Pídanse catáloges ilustrados, que se env ia rán gratis. 
C A Z A M O S C A S 
instalaciones para fabricar 
t u pequeño, mediano o gran 
estilo, mater ia l y método ex-, 
célente de encolar, se venden 
para entrega pronta a condi-
ciones do pago muy favora-
bles por Chemische Fabril: 
Aylsdorf. Inh. R. Münkner. 
Zeitz-Aylsdorf (Alemania). 
B A R C E L a 
¿ A V I K Í Ó . 
Precios bajos, visiten In 
Exposición GOYA, 21 Ta-
lleres, Ayala, 45. 
M . C E R E Z O 
c a r a n i c f l 
K Arcas para caudales y cajas múralos. Máxima seguridad. Precioü sin compotencia en , 
Igualdad de oalidady tamaño. \ 
Pedid catálogo á > i 
M A T T H S . G R U B E R , 
Apartado 185, EHiLBAO! 
Preciado» 55-Madrid 
ijuiosco líe íl DlTf 
Calle de A l c a l á , frente 
a las Calatrayas 
B L E R l i R f i B I A S 
Curación completa con la 
I N Y E C C I O N C U B A S 
Fras.-o, 3,5'J ptas Correo, 4 ptas. 
En (.odas las farmaciná. 
Laboratorio: L . V E L E Z D E G U E V A R A , 4, MADRID. 
L A X A N T E 
BESCANSA 
T R A T A M I E N T O 
O R I G I N A L 
D E L 
ESTREÑiMEÍTO 
ntnse en m r t s m m m a / i s i 
t 
T E R C E R A N I V E R S A R I O 
E X C E L E N T I SIMO SEÑOR 
Don saliistiano Süenz de Olozaia 
Caballero de la orden militar de San Eomando. (eniénle de Caballería de 
Regulares de Alhucemas 
Q U E MURIO G L O R I O S A M E M E 
D E S P U E S D E R E C I D I R L O S SANTOS SACRAMENTOS 
e l d í a 3 1 d e m a r z o d e 1 9 2 4 , c o n d u c i e n d o e l c o n v o y d e Í z e n - L a s s e n 
R . I . P . 
Su madre, la excelentísima señora baronesa viuda de licnasque; hermanos, don 
Francisco, barón de Benasque; doña Blanca, vizcondesa de Villahermosa de Ambite; 
doña María Teresa y doña Evencia; hermano político, vizconde de Villahermosa de 
Ambite; tíos, primos y demás parientes . • 
R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su alma Dios Nues-
tro Señor. 
En sufragio del alma del finado se celebrarán misas el jueves 31 en la parro-
quia de San Coáme y San Damián, y en la iglesia de Santa^Clara de la ciudad de 
Arnedo (Logroño), y las misas de todas las iglesias de esa misma ciudad y el pueblo 
QueL(Logroño), y en, esta Corle, en el mismo día, las del Asilo del Sagrado Corazón 
y el convento de Dominicos (ambos en la calle de Claudio Coello),. y en San Andrés 
de los Flamencos. 
^ CÚÁit^O A N I V E R S A R I O 
E L S E N Ü U 
M ñ H O t U E S D E Z U ¥ A 
F a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 3 1 d e m a r z o d e 1 9 2 3 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R i ! . P . 
Su viuda, doña Jesusa de la Puc-nte (marquesa viuda de Zuya); hijos, don Emilio 
.marqués de Zuya), doíia María de la Concepción, doña Luisa, doña María Is'abel y 
don José Ramón; liennano, hermanas políticas, sobrinos, sobrinos políticos, primos y de-
uias parientes 
RUEGAN a sus amigjó se sirvan enconien-
(Jaiie a Dius en sus ora'ciones. 
La misa de maniíiesio que se celebrará hoy 30, a las once, y media, en el Santísimo 
Cristo de la Salud ¡ así como todas las que se celebren este mismo día en la parroquia 
de Santa Teresa y Santa Isabel (Chamberí); el 31 en la iglesia de San Fermín de los 
Navarros (Cisne, Vi), Colegio de Cisneros (Joaquín Costa, 78). conventos de Hijos del In-
maculado Corazón de María (Buen Suceso, 18), padres carmelitas (plaza de España), es-
clavas del Sagrado Corazón de Jesús (Martínez Campos, 6}, damas de Saint-Maur (Cis-
ne, 4), real iglesia do San Ignacio (Príncipe, 37), y el 10 de abril en la parroquia de 
San Jerónimo el Real, serán aplicadas en sufragio del alma de dicho.señor. 
Varios señores Prelados se dignaron conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 
A. 7. ( 6 ) ,k 
O ñ c i n a s do Publicidad. R. C O R T E S . Valverde, 8, 1.". T e l é f o n o 10.905 
t 
LA E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
D o ñ a I s a b e l P r i m y A g ü e r o 
Duquesa de Prim, Icrckirla íranciscana, cofrade do la hermandad de San 
Felipe Nori y de las ConférenCÍaS de San Vicente de Paúl, etcétera. 
H a f a l l e c i d o e l d í a 2 9 d e m a r z o d e 1 9 2 7 
Uabietldo recibido los Sanios Sacramen los y lo bendición de Su Santidad 
R a I B P « 
Su director espiritual, don Félix del Campo; , su hermano, el excelentísimo señor 
duque de los Castillejos: hermana política, sobrinos políticos y demás parientes 
PARTICIPAN a sus amigos tan sensible pérdida y les ruegan la ttnsan présenle 
en sus oraciones y asistan a la conducción del cadáver^ que tendrá lugar'hoy día 30 
ciel actual, a las CUATRO de la tarde, desde la casa moríuoria, plaza de la Indepen-
dencia, número 3, al cementerio de la Sacramental de San Isidro, por lo que reci-
birán especial. , -
E l funeral «edrpore insepulto» se celebrará hoy día 30, a las DIKZ Y MEDIA de 
la mañana, en la iglesia parroquia! de San José de osla Corte. 
Nuestra S e ñ o r a del Carmen. Infantas, 25. Madrid 
ha 
ROGAD A DIOS E N CARXDAD POR E L ALMA 
D E L I L U S T E I S I M O SEÑOR 
Sólito de iomoo y iiiiz de Hssín 
Caballero profeso del hábito de Calatrava y maestrante de la Real de Ronda 
F a l l e c i ó e n C e h e g í n ( M u r c i a ) 
E L DIA 31 D E MARZO D E 1926 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Su allipidísima esposa, í instrís ima señora doña Blanca de Garnica y San-
doval; hijas, don Cristóbal y don Francisco; hermanos políticos, sobrinos, 
tía, tío político, primos y (lemás familia. 
R U E G A N a sus amigos encomienden a Dios Nues-
tro Señor el alma del finado. 
Todas las misas que so celebren el día 31 en las Calatravas; las del 
día 31 y el 1 de abril en la parroquia de Santa María Magdalena, de 
O h e g í n ; las ele 1 di; abri l en el convento de las Maravillas, do Cehegín; 
las del día 31 en Caravaca. Moratalla y Calasparra (Murcia); las del 31, 8 
y 9 de abrii on JVdernoso (Cuenca), y las del 31 en la Universidad de 
bensto, serán aplicadas por el alma de dicho i lustrís imo señor. 
' L l eminenlísi ino señor Cardenal Arzobispo de Toledo y los excelentísimos 
.•¡eñor-ís -Nuncio de Su Santidad. Patriarca de las Indias, Obispos de Madrid-
Ai-ai:':. Rurcelona. .Murcia, Lérida y Cuenca, lian concedido indulgencias en 
la forma acostumbrada'. 
Hijos de R a m ó n D o m í n g u e z . Agencia de Publicidad. Barquil lo, 39, pral. , Madrid 
< 5 o a w « 
« fe 
Las mejores trindieras, 
Los mejores impermeables. 
PRECISOOS, 28 
y m m . 37 
fianar un jornal 
trabajando en su pro-
pia casa puede usted 
con la celebro máquipa 
a lemana para hacer, 
medias y calcet ines 
«WEIKHAGEN». Gua-
tavo Weinhagen, Bcr-
celona. Apartado 521. 
E n ' M a d r i d : Avenida 
P i Margall, 5. Agentes 
se necesitan que co-
nozcan esta clase de 
máquinas. 
A n u n c i o s b r e v e s y e c o n ó m i c o s 
\ L ( } Í ; I 5 , C : K L S 
H O T E L , pleno campo. Par-
nue. Excelente situación pa-
ra reponer salud. Duciue Al-
ha. 15. Portería. 
E N T R E S U E L O , doce habi-
taciones, baño, 165 pesetas; 
bajo, para taller, industria, 
tienda, garage, 90. Pilar, 67. 
E X T E R I O R E S , 105 y 110 pe-
setas; terraza, 90; interio-
res, 65 y 50. Alcántara, 46. 
A L Q U I L A S E piso principal 
lujosamente decorado, situa-
ción primer orden, cuatro 
buceos en su fachada y 300 
metros superficie. Calle Al-
calá, 73. 
ALMONEDAS 
A R M A R I O luna, 110 pese-
tas; roperos, 95; colchones, 
12; sillas, 4,50. Taberni-
Uas, 2. 
CAMAS doradas matrimo-
iuo, 150 pesetae;' nufuelaldas 
matrimonio, 170. Taberni-
llas, 2. 
COMEDOR lujoso fantasía, 
lunas biseladas bronces, me-
sa ovalada, sillas tapizadas, 
1.0Ü0 pesetas. Tabernillas, 2. 
DESPACHO estilo renaci-
miento - español, 1.350 pese-
tas, rale 2.700. Taberfli-
llas. 2. 
COMEDOR moderno, com-
pleto, por 475 pesetas; si-
llería, 100. Tabernillas, 2. 
COMEDOR estilo renaci-
miento español, vale 3.000 
pesetas, por 1.900. Taberni-
llas, 2. 
CAMA, 15; de matrimonio, 
35 pesetas; mesas, 12. Ta-
bernillas, 2. 
CAMA completa con col-
chón y almohada, 40 pese-
tas. Tabernillas, 2. 
A L M O N E D A . L i q u i d a c i ó n 
muebles buenos económicos, 
tapices, colchones lana, Le-
ganitos, 17. 
ALMONEDA urgente, arcón, 
jarrones, alfombras, cortina-
jes, sillería. Paseo Recole-
to?, 7. 
AUTOMOVILES 
«PIAT». A plazos todos los 
modelos, turismo e indus-
triales. Agencia Oficial, Ma-
yor, 4. 
A U T O M O V I L I S T A S . Neu-
máticos, accesorios, todas 
marcas, grandes descuentos. 
Repuesto cFord» legítimo. 
Mayor, 4. Envío rápido pro-
vincias. 
E S C U E L A chófers. Ense-
ñanza perfecta, económica. 
Pedid condiciones. Repara-
ciones automóviles, aceites, 
grasas, artículos limpieza. 
Casa Antuan, Almagro, 14. 
CUSTODIA y venta de au-
tomóviles, 20 pesetas men-
suales. Informarán: Garaje 
Pi , General Pardiñas, 34. 
G A R A G E Oliva: General 
Portier, 33. Estancia, 15, 25, 
30 pesetas. 
V E N D E S E «Ford» turismo, 
buen estado, barato. Carta-
gena, 19, principal izquier-
da. ' 
B I C I C L E T A S 
A G E N C I A para estos anun-
cios: L a Publicidad, León, 
20. Sucursal i Carretas, 3, 
continental. 
B I C I C L E T A S «C. L.» - «Hcr-
co». Cadenas y radios «Pa-
llas». Faros «Nirona». 
B I C I C L E T A S « C . L . » y 
«Herco». Bicicletas «C. L.» 
y «Herco». 
«PALLAS». Las mejores ca-
denas para bicicletas son 
las «Pallas». «Pallas». 
COMPRAS 
PAGO mucho joyas, pape-
letas Monte, miniaturas, 
abanicos, porcelanas, den-
taduras postizas aunque es-
tér\ rotas, objetos antiguos. 
Pez, 15. Sucesor Juanito. 
U N I O N Joyera. Paga muchí-
simo por alhajas^ Cruz, 1, 
entresuelos, despachos reser-
vados . 
A L H A J A S de todas clases, 
perlas, buenos brillantes y 
esmeraldas compramos, pa-
gando altos precios. Casa 
l'íakra: ¿i. Carrera Sun Je-
rónimo, 34. 
A L H A J A S , esmeraldas, bri-
llantes, pprias, objetos de 
oro y plata, antiguos y mo-
dernos, compro cualquier 
cantidad a altos precios. Ca-
milo Orgaz, Ciudad Uodri-
go, 13, Madrid. 
PIANOS, compro, vendí), al-
quilo. Plazos, 15 pesetas. 
San Bernardo, 1. 
C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras, l'laza 
Santa Cruz, 7, platería. Te-
léfono 10.706. . 
ANTIGÜEDADES < m; . 
Venta. Prado, 5, tienda, es-
quina a Echegaray. 
C O M P R O cuadros antiguos 
y modernos, objetos. Santa 
Brígida, 3, Qucsada. 
COMPRO relojes ítescompuus-
tos. Especialidad en compoE-
turas. Felipe I I I , 9. Kcdoje-
ría Hurtado. 
COMADRONAS 
ASUNCION García. L a me 
jor casa autorizada hospe-
daje económico, embaraza-
das. Consulta gratis. Feli-
pe V, 4. 
CORREOS. Preparación je-
fes y oficiales Cuerpo. Es-
cuela Preparaciones. Pez, 15. 
R E F O R M A letra, método rá-
pido, ortografía, método ex-
clusivo. Escuela Preparacio-
nes. Pez, 15. 
ADUANAS, Pericial, Admi-
nistrativo, profesorado Cuer-
po. Academia Gimeno, Are-
nal, 8. Internado. 
O P O S I C I O N E S para deli-
neantes, 20 plazas prepara-
ción, antigua Academia de 
dibujo. Infantas, 26. 
M E C A N O G R A F I A , taquigra-
fía, ortografía, tres horas 
diarias, 15 pesetas. Acuer-
do, 1, primero (Noviciado). 
M A E S T R O manjoniano ofre-
ce lecciones Bachillerato ele-
mental. Caligrafía, Dibujo, 
Primaria, Ingreso Magiste-
• rio, repasos. J , M. Esgrima, 
11, tercero centro. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúranso con 
Bicarbonato Carminativo. 




H O T E L próximo Castella-
na, amplio, garages; precio, 
36.000 duros. Angel V i l l a -
franca. Genova, 4.' Cuatro 
a seic. 
H t í E S P E D E S 
R E S T A U R A N T Hotel Can-
tábr ico . Cruz, 3. Gratules 
mejoras cu todos los servi-
cios. Si tuación inmejorable. 
Pensiones desde 6,5ti, habi-
taciones desde 2,50, esplén-
didos cubiertos desde 2,50, 
abonos. Carta. Baño. Músi-
ca. Teléfono. On parle Fran-
fais. 
R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apfv 
ratos radiotelefonía ameri-
canos. Tele - Audión. Are-
nal, 3. 
T R A N S P O R T E S 
A G E N C I A Muñoz. Mudan-
zas desde 15 pesetas en Ma-
drid y provincias. Se reco-
gen talones. Transportes en 
carros desde 7 pesetas. Par-
diñas, 16. Teléfono 52.884. 
''livASPASOS 
I M P R E N T A , manufacturas 
papel, en marcha, buen ne-
gocio. Fénix, Arenal, 26. 
VARIOS 
S E Ñ O R A S : Arréglanse me-
dias, so cogen puntos, plan-
tillas. Hortalezu, 2, camisc-
A Z U L E J O S belgas, marca 
IT. Agente general para E s -
pana y Portugal: M. Po-
ñalosa. Castelló, 4t: Madrid. 
V I G I L A N C I A , investigacio-
nes reservadas, informes, co-
bro créditos, eoriedad. Fé-
nix, Arenal, 26. 
R E G A L O todos los días 
esencias, colonias, etcétera. 
Arroyo, Barquillo, 9. 
P E N S I O N (¡omez. Todas ha-
bitaciones exteriores. Pre-
cios especiales a estables. 
Cocina esmerada. Reserva-
mos habitaciones dir igiéndo-
se por correspondencia- a 
Mayor, 63. 
DEMANDAS 
MODISTA. Faltan primeras 
oficialas casacas. Serrano, 5. 
V I C , Valleheriíloso, 7. Auto-
móviles ocasión, garantiza-
dos, todos modelos y mar-
cas. Contado y plazos (12 
meses). 
C A M A R A S 1.025, baratísi-
mas; cubiertas recauchuta-
das; reparaciones económi-
cas. Recauchutado Moderno. 
Claudio Coello, 79. 
COCHE demostración fae-
tón lujo, 5-7 asientos, ade-
más conducción interior; 
precios económicos, Núñez 
Balboa, 6, duplicado, tien-
da. 
H A C E falta buena olieiala 
sombreros. Fuencarral, lo", 
pr incipal . % 
ENSEÑANZAS 
G R A N Academia Nacional 
de Corte Confección, por 
profesoras, r á p i d a enseñan-
za. Damos t í t u l o profesio-
n a l . S i s tema patentado. 
Avemaria, B, pr incipal . 
T A Q U I G R A F I A , mecanogra-
fía. Clases tarde, noche, 
alumnos, alumnas. Escuela 
Preparaciones, Pez, 15. 
OPOSICIONES a l.i Dipu-




nas, Hacienda, Correos, Ta-
q u i g r a f í a . Contestaciones 
programas o preparación. 
Instituto R e u s . Precia-
dos, 23, 
T E L E G R A F O S . A n 
Velilla. Espléndida instala-
ción Morse. Honorarios, 40 
pesetas, Magdalena, I . 
P E N S I O N Génova, habita-
ciones elegantes, económicas, 
matriinonios o amigos. Pla-
za de Ceienquo, 1, 
P E N S I O N Maravillas, todo 
confort, viajeros estables, 
familias. Alberto Aguile-
ra, 58, 
G R A N pciiMon Toscana, con-
fort , pensión completa, 10 
pesetas. Preciados, 10. 
« L A C O N F I A N Z A » vistas 
Puerta del Sol. Pen-ionrs 
económicas. Montera, 10, 3.° 
derecha. 
M t l E R L E S 
M U E B L E S . La casa mejor 
surtida y económica. Pue-
bla, 6, l l e n e r a . 
PTCTu-rTT'VMr'iaiTrr'.« î'Jv . '.r-TV^J 
OPTICA 
A N T E O J O S de nbsofíéa ga-
r a n t í a , esmerada ejecución. 
Vara y López, P r í n c i p e , 5, 
P E R F U M E R I A S 
A G U A Oriental. Lo mejor 
para teüi r el pelo sin man-
char la piel . Superior a to-
das has conocidas hasta el 
día . En P e r f u m e r í a s y Car-
men, 2. 
P R E S T A M O S 
D I N E R O liipolecas, comer-
ciantes, mercader ía , nego-
cios convengan. Fénix . Are-
nal, 26. 
P R E C I S O capitalistas dis-
puestos operar, hipotecas, 
mercader í a s , buenos nego-
cios. Fénix , Arenal , 20. 
P R E C I S O socio quince m i l 
pesetas, buen negocio. Fénix , 
Arenal , 26. 
A P I C U L T U R A Movi l is ta . 
Colmena, panal y accesorios. 
Colmenas pobladas. A. Ló-
pez. Carabias (Guadalnjara) 
y Casa Cardenal (Sigüenza; . 
M E D I A S y calccimcs a me-
dida. M. d i . s de «-port». Gra. 
vina, 3. 
(• V E N T A S : 
C A S A construcción do p r i -
mer orden y posit iva renta, 
calle de Santa Engracia. 
Otras de Idju, solares y fin-
cas r ú s t i c a s . Grandes conve-
niencias, «Iberia», Mayor, 1, 
Tolétono 16.169. 
B A R R I O Saiambnca, esplén-
dida casa seis plantas, todos 
adelantos; j a rd ín , garages; 
construida 1910, Vendo, fa-
cilidades pago. Informan: 
San Bernardo, 18, duplicado. 
F I N C A extrarradio con ren-
ta 14,000 péselas, «e cam-
ina por solar. Apartado -ISó. 
E N E N S A N C H E , barrio Sa-
lamaiua. cas:i lenta 18.800, 
véndese 165.000, que, dedu-
ciendo hipoteca Hogar, pue-
de adqnirijfáe -10.000. Apar-
tado 485. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Colegiala, 11. L a 
más surtida. 
n R O N C E S para iglesias, pe. 
dir catálogo, casa f.amber-
lo. Atocha, 45. Madrid. 
L A V A B O S completos, 15 pe-
setas; vajillas, objetos re-
«alo, ücciido, la lai i tas , 7. 
ZAi iAUZ. imigMÍlica v i l l a 
ÑfottfcMnnt. Alquilo, vendo. 
PCdro Entiaya. 
VIENTA pla/os m á q u i n a s 
coser y escribir, reparacio-
nes, San Joaqu ín , l i . 
J A R D I N l ' loi i ta de Luis Ro-
dríguez, Lstablccimicntos de 
i i rboricultura y floricultura. 
Acuérdese antes de comprar 
1.lanías vi>itar la casa cen-
t r a l . Lis ta , 58; sucursal, San 
Bernardo, 7S. 
M A Q U I N A S escribir; todas 
marcas, vcidadera ocasión. 
Oria y Gal índcz , Clavel, 8. 
L I Q U I D O mitad precio a l -
iomhras, a l íombiones , Fuen-
carral , S. 
POR A U S E N T A R M E saldo 
b a r a t í s i m o varios muebles 
estilo antiguo, Fuencarral, S. 
T O N A (Chorro) 
S o n t a n p o s i t i v o s y b e n e f i c i o s o s 
ios resultados ctirátivó's logrados con^l empleo de la DIGESTOÑA "CHORRO, que los enfer-
mos del estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especia» 
lidades gastrointestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, lomando DIGESTOÑA Chorroi 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
3 P C . S E T A S C A J A a^chazad las imitucioneai. i 
M a d r i d . - A ñ o X V I I . - N ú m . 5 . 5 2 4 M i é r c o l e s 3 0 d e m a r z o d e 1 9 2 7 
E L T O P I C O D E L A C R I S I S T I T I R I M U N D I 
E E 
L a palabra crisis, aplicada al orden de las actividades económicas, es 
una de esas palabras que, por su misma vaguedad, alcanzan boga circu-
latoria. Hoy día, a cualquier cosa se llama crisis. 
A la menor contrariedad o dificultad, al menor tropiezo y, a veces sim-
plemente, al menor descenso en la prosperidad o en las ganancias de una 
industria o de un negocio se habla de crisis y en términos que suponen 
la existencia de una crisis general y casi catastrófica para la nación 
Ante la frecuencia y la multiplicación de estas lamentaciones, diríase 
que la economía española está en crisis perpetua. ¡Si aun en la época de 
la más grande prosperidad conocida en España, como lo fué la de la gue-
rra, no se dejó de cultivar el tópico de la crisis! 
Claro que también entonces hubo, como hay ahora y habrá siempre 
crisis parciales, altibajos y quebrantos en empresas y en economías indi-
viduales, e ((impecumosidad.), más o menos extendida, porque ello es inevi-
table y endémico en todo país de población numerosa y de actividades 
complejas. 
Mas para hablar, con propiedad, de crisis de la economía nacional, es 
preciso que la situación acuse un malestar grave y difuso én las bases 
mismas o en los elementos esenciales de la vida económica del país. 
Algunos—hombres de negocios, escritores—afirman que esc malestar 
existe en el momento actual de la economía española. No asentimos. 
Habró crisis parcialas—la de la industria textil, la crisis minera y al-
guna o tra - , pero la economía española, considerada como un todo orgá-
nico, no está en crisis propiamente dicha, en crisis vital. Y aun en esas 
n isis parciales hay muchos puntos dudosos que deben ser cuidadosamente 
t.'xamimulos para discernir los intereses legi'lirnos de los bastardos. 
Entre las crisis parciales que en la actualidad se exhiben, acompañán-
dolas con los mayores lamentos, predominan las que se pudieran llamar 
c.crisis.de ganancias», que son muy distintas, según nuestra clasificación, 
de las «crisis básicas» o ((vitales». Subieron, en los tiempos consabidos, a 
alturas increíbles, insospechadas, las ganancias de industriales, comercian-
íes y traficantes de toda clase. Cayeron todos éstos que podían reposar per-
'luroblcmcnlc la cima alcanzada, sin preocuparse ni pensar en el des-
censo. Y al mudarse las circunstancias o coyunturas de favorables en 
^Ivi rsas, lo único que se les ocurre a los antes afortunados y ahora do-
lientes, es deshacerse en imprecaciones e impetrar del Estado los auxilios 
o medidas que les salven de apuros. Ello ha sido y sigue siendo uno de 
los fenómenos característicos de la postguerra, y no, por cierto, sólo en 
Kspaña—excliisi\id.id que se nos quiere reservar por nuestros hipercríti-
fos—, sino también en los demás países de Europa, así los que fueron be-
ligerantes como los que fueron neutrales. 
E n todos ellos se planteó, poco tiempo después de la terminación de 
la guerra, el gran problema, el fundamental problema de la reducción de 
las ganancias, de los precios y de los costos. 
Una incidencia de ese problema, tan espinoso por ios intereses parti-
culares que resultan lastimados con cualquiera solución restrictivo, ha sido 
la prolongada y encarnizada batalla carbonera en Inglaterra. Y en Francia, 
on Italia, en Bélgica, el arduo problema se complicaba, y la lucha entre 
los intereses en pugna se encarnizaba con la cuestión del valor oscilante 
de la moneda nacional de cada uno de esos* países. Bélgica se decidió, al 
fin, a dar solución definitiva a esta última cuestión con el corte de valor 
dado a su divisa. Francia e Balia hacen esfuerzos por estabilizar de he-, 
dio sus sendas divisas tanteando el terreno con vistas a las posibilidades de 
rebajar precios y costos para elevar el poder de resistencia y de compe-
loncía victoriosa en la lucha contra el extranjero en los mercados interno 
c internacional. 
Los mismos opinantes que afirman la existencia de una crisis general 
en la economía española la atribuyen al hecho de que los productos y gé-
neros españoles no encuentran salidas bastantes; de lo cual viene el ma-
rasmo, la paralización de las actividades y de los negocios. Ahora, lo que 
importri es' que se diga con pruebas cuáles, son las causas de esa falla 
de salidas y cuáles sus remedios. Contentarse con la afirmación gratuita 
y con la petición de auxilios al Estado no es línea de conducta que pueda 
incondicionalmente aprobarse. Procede una revisión concienzuda para dic-
taminar sobre las causas del malestar sentido y los remedios aplicables. 
Y aquí no cabe generalizar. Se han de compulsar realidades concretas, y 
sin prejuzgar, nos atreveríamos a sostener que en muchos casos que se 
supone constituyen crisis tremendas, no hay más que un proceso fatal de 
evolución progresiva para la economía nacional. Hay, positivaipente, «cri-
sis de progreso», y esta denominación no es invención nuestra. L a hemos 
visto, hace muchos años, usada en la Bepública Argentina. Y ahora, no 
nos cabe duda, se está en un momento propicio Para apiicarla- em E«> 
paña, aunque duela a los que desearían perpetuarse en el régimen de la 
guerra y asegurarse en la cima de las ganancias. 
Ramón de OLASCOAGA 
C o m p l o t c o n t r a l a E m b a j a d a 
y a n q u i e n C h i l e 
V a r i o s a n a r q u i s t a s q u e r í a n v o l a r 
e l e d i f i c i o 
—0— 
P A R I S , 29 .—Telegraf ían de Santiago 
de Chile a l a Chicaijo Trib-une dando 
cuenta de haber sido detenidos varios 
anarquistas que tramaban un complot 
para hacer volar la Embajada de los 
Estados Unidos. 
DOS SENADORES RENUNCIAN 
SANTIAGO D E C H I L E , 29.—Los sena-
dures don Ladislao E r r a z u r i s y don L u i s 
Carióla flan renunciado al cargo, .ale-
gando que no es tán conformes con la 
or ientac ión del actual Gobierno. 
LOS EMIGRADOS A BOLIVIA 
L A P A Z , 29.—Las autoridades han 
adoptado medidas para impedir que ios 
refugiados po l í t i cos de Chile e f ec túen 
propagandas u organicen c a m p a ñ a s en 
descrédi to del Gobierno que actualmente 
rige los ,destinos de l a vecina repúbl ica . 
E l jefe del Gobierno ha declarado que 
al dictar aquellas medidas ha obrado 
por iniciativa propia, y ha desmentido 
que el Gobierno chileno le haya hecho 
en este asunto la m á s leve i n s i n u a c i ó n . 
El robo a nuestro ministro 
de Montevideo 
S e h a n r e a l i z a d o 1 4 d e t e n c i o n e s 
M O N T E V I D E O , 2 9 — L a P o l i c í a sigue 
activamente las pesquisas para detener 
a' los autores del robo cometido en la 
residencia del ministro de España , Dan-
vila. 
Como se rcco 'dará , l i s ladrones se 
llevaron alhajas por valor de varios mi: 
les de p e s « y un v a l i o s í s i m o collar, re-
galo de bolas. 
Hasta ahora van detenidos 14 indivi-
duos, entre los que figuran varios anar-
quistas. 
E n C h e c o e s l o v a q u i a h a y 
1 5 g r a m o s d e r a d i o 
PRAGA, 29.—Según datos particulares 
hay aciualmente en Checoeslovaquia 1; 
gramos de radio, cuatro de. los cuales 
se están utüníando en el Instituto Ra-
dio lóg ico , el Hospital de Vinohrady J 
algunas c l í n i c a s y laboratorios particu 
lares, quedando los d e m á s depositad JS 
en la oficina bancaria. 
Un doctor afamado lamenta que todo 
e s p a ñ o l mayor de edad se «sienta» un 
poco m é d i c o en cuanto al vecino o al 
amigo les duele l a cabeza. «Hay, afir-
ma, un n ú m e r o fabuloso de ciudada-
nos que diagnostican, pronostican y... 
recetan (sin ser médicos ) con una au-
dacia y una seguridad que asombra. 
Se trata de «aficionados», como dicen 
ellos». Y el doctor que no transige con 
ese intrusismo, con esos «maletas» de 
la ciencia de Vcsalio y de Hiprates, 
a ñ a d e : «¿Por qué escogen esos caba-
lleros l a medicina para tomarla a bro-
m a y desprestigiarla y no se les ocurre 
«sentirse» abogados, ingenieros o... te-
nedores de libros? ¿Qué razón hay pa-
r a que en E s p a ñ a hasta los limpiabotas 
quieran entender de medicina y... ha-
cer literatura y a'que el intrusismo mé-
dico y la IWeratorrea sean dos f enóme-
nos exclusivamente nacionales, puesto 
que en n i n g ú n país del resto de Euro-
pa hay tanto «médico» de af ic ión ni 
tanto «literato» silvestre? Y siquiera es-
tos ú l t i m o s son inofensivos en su chi-
fladura. Pero ;.y los» otros, que matan 
con sus consejos y su «ciencia» gratui-
ta a tantos desgrac iados?» 
Alude el doctor, en otro párrafo , «a 
los que en la plataforma de un t ranv ía 
o en l a tertulia del café abren consulta 
para curar la gripe... Tipo curioso que 
abunda mucho, individuos de cierta 
cultura general, con un leve barniz de 
ciencia m é d i c a , adquirida en los formu-
larios y en los anuncios de especí f icos 
de la ú l t i m a plana de los periódicos .» 
Cierto. Se abusa bastante del d i l l c i -
tant ismo eu medicina y en literatura, 
ambos igualmente peligrosos y abomi-
nables : el primero porque mata a la 
gente, como dice el ilustre doctor que 
protesta, y el segundo porque... mata 
al arte, al idioma, al buen gusto, etcé-
tera, etcétera, desvalorando una de las 
manifestaciones m á s elevadas y trans-
cendentes de l a espiritualidad de un 
pní^... 
Pero concre tándonos ahora al Intru-
sismo médico , nada tan grande, tan... 
definitivo como una carta, que pasará 
a la historia o que al menos merece 
esos honores, carta recibida en la Di-
rección de un diario provinciano y qut 
rezaba a s í : 
•Señor- director: Le escribo la pre-
sente por si tiene usted la bondad de 
ponerla (s"M en el per iódico , que tan 
dignamente dirige. 
E s a propós i to de lo siguiente: Fdr-
mula para evi tar la epidemia reinante 
o * c a n a s t c r a » , como tengo entendido 
'¡ue la l l a m a n en Madrid. Desear ía que 
lo lomase con valor. L a pó lvora , que 
«s el mejor desinfectante, no e s tá en 
uso, y, sin embargo, es infalible. P a r a 
desinfectar con ella, se pone por las 
calles, se abren todas las puertas y 
ventanas do las casas y se quema lue-
go en forma que eche bastante humo, 
•buscando los vientos favorables, para 
que no se disipe demasiado pronto en 
la a tmósfera . 
Le advierto que si no se hace esto 
s e r á n muy pocos los que queden para 
contarlo, a causa de la gripe. 
Con lo'dicbo y con lo que voy a aña-
dir ahora, es seguro, en cambio, que 
la epidemi-a desapaTecería en una se-
mana. Consiste, esta segunda parte a 
que me refiero, en poner tres o cuatro 
c a ñ o n e s , que con el ruido de sus dispa-
ros hagan vibrar las ondas atmosféri-
cas, y cuanto m á s fuertes suenen los 
c a ñ o n a z o s tanto mejor, y a que los en-
í e r m o s que los oigan tendrán también 
saludables vibraciones en la sangre. 
Hay, a d e m á s , una medicina en este 
pueblo, desde donde le escribo, que en 
la otra gripe, de hace años , al que la 
•ornaba no le daba. 
Yo le diré , s i ponen en el per iódico 
lo que llevo dicho, qué medicina es, 
porque a todos conviene. 
Ahora tampoco pongo mi firma com-
pleta todavía , sino cortada por la mi-
tad, a fin de intrigarles y que publi-
quen la presente lo antes posible. 
, Los m é d i c o s trabajan contra la epi-
demia y son convenientes siempre, pe-
'o ocurre que no salen de las rutinas 
do sus libros, y los libros dicen muchas 
«osas , que luego, practicadas, no dan 
resultado, cosa que sucede no s ó l o con 
3sos libros de curar, sino con casi to-
dos... Hubo unos tiempos en que no los 
había , n i se escr ib ía siquiera, y. sin 
embargo, los hombres v i v í a n muy a 
gusto con la tradic ión y la expér ien-
cla. 
Prueben, por lo pronto, la pó lvora , co-
mo desinfectante, s e g ú n he explicado. 
Todo ío d e m á s no desinfecta de veras, 
y el contagio crece, y los sepultureros 
.sin dar a basto... No digo m á s , señor 
director.» 
L a formidable ep í s to la que be trans-
crito sin suprimirle punto ni coma, no 
es de un chusco, ni de un alienado, si-
El Káiser no regresará 
a Alemania 
S e r í a p e d i r a l a r e p ú b l i c a u n f a v o r , 
l o q u e n o ¡ e p a r e c e l í c i t o 
—o— 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 29.—El ex Káiser ha decla-
rado que ni él ni su esposa desean, y 
por consiguiente no se han propuesto 
volver a Alemania o establecer allí per-
manentemente su residencia. L a decla-
ración, publicada hoy en los periódicos, 
dice que esto sería pedir a la república 
un favor lo que no consideran lícito,. 
Las obras que actualmente se reali-
zan en el palacio de Berlín no tienen 
otro objeto, sino habilitarlo para que 
la princesa Herminia pueda residir en 
él durante los viajes que hace a Ale-
mania. E . D . 
« » » 
N. de la R.—Esta declaración del Kai-
ser parece haber Sido provocada por 
la carta del primer ministro prusiano, 
Braun, al primer ministro del Reich, 
preguntando si el Gobierno del Impe-
rio tenía la intención de prorrogar la 
ley para la defensa de la república, que 
termina el 21 de julio, y si se propone 
lomar alguna medida contra un posible 
represo de Guillermo II . E l primer mi-
nistro, Braun. indicaba en su carta la 
posibilidad de que, caso de abrogarse la 
ley, el Gobierno prusiano tomase las 
medidas necesarias para prevenir el re-
greso del Emperador, y sostener la ne-
cesidad de adoptar esas medidas para 
evitar complicaciones interiores y exte-
ridlps. 
Lo<? recelos de Braun se explicaban 
ñor las obras que ?e están realizando en 
uno los palacios irnperia'es de Berlín, 
cedido al Emperador en la liquidación 
de las propiedades de los Hohenzollern. 
después que el referendum de abril par 
'.ado rechazó la petición socialista de la 
'xpropiación. 
LAS NEGOCIACIONES CON POLONIA 
ÑAUEN, 29.—El embajador de Ale-
mania en Varsovia se encuentra en Ber-
lín (-(inferenciando-con. las autoridados 
;-nnipetentcs acerca de la reanudación 
de negociaciones comerciales. L a difi-
cultad continúa siendo la cuestión de 
residencia.—E. D. 
U n a fuente de r e s u r g i m i e n t o u n i v e r s i t a r i o 
B 3 
Cada vez que oigo hablar de his-
panoamericanismo se me revuelven 
en el alma ciertas especies, que por 
pesimismo o por vagancia he tratado 
de reprimir; pero al leer que un re-
ciente Consejo de ministros se ha ocu-
pado de lo que hace tiempo ron- mye 
mi preocupación, me decido a des-
cubrir mi idoíca. Se trata de la con-
mutación de títulos académicos entre 
Espafia y Sudamérico. Esto, que pa-
rece una cuestión casi burocrática, 
envuelve en máxima pane la solución 
del problema hispanoamericano, del 
problema de la raza; 
Como la Providencia, y sus aliados 
las autoridades del ministerio de Ins-
trucción pública, me han puesto en 
ocasión de conocer diversos medios 
universitarios del extranjero (Ginebra, 
Bruselas, París, Cambridge), he pa-
sado muchas veces por el hondo sen-
timiento de ver numerosos núcleos de 
estudiantes sudamericanos haciendo 
sus carreras en dichas Universidades 
y deshaciendo simultáneamente su 
amor a España y m estima de las 
cosas de España. 
El hecho me lia dado que pensar, 
y he llegado a formar el siguiente juu 
Ci,fl del asunlo: Las carreras que sin 
excepción cursan en Europa los sud-
americanos son Medicina e ingenie-
ría en cualquiera de sus ramas. La 
categoría social de estos estudiantes 
es asimismo de dos clases. Unos 
proceden de familias acomodadas de 
aquellas repúblicas, que estudian con 
el propósito de volver a sus países u 
cañar dinero. Otros son los hijos de 
unas cuantas familias bastante ricas, 
que viven ordinariamente en Pa-
rís, con desplazamientos periódicos a 
«(Saint Morice», «La Riviera» y «Ihá-
rrilz». Los primeros suelen, antes de 
volver a pasar el Océano, venir a Es-
pafia y visitar las principales ciuda-
des en plan de turistas. Los segundos 
llegan hasta San Sebastián a ver al-
líuna corrida de toros. 
Concepto de Espafia. Es tristísimo 
H i s t o r i a d e l a P r i m a v e r a 
Puesto que el almanaque 
nos lo asegura, 
no decir n i una jo ta 
de que ha venido 
pica en d e s c o r t e s í a ; 
si usted me apura , 
y aunque usted no me apure, 
pica en o lv ido . 
Y como yo no quiero 
que pique en nada 
y me parece injusta 
que en vano llegue, 
a la P r imave r i t a , 
r e c i é n llegada, 
voy a soltarle \ i n canto 
pegue o no pegue. 
Mas siendo en nuestro t iempo 
ve idad no to r i a 
que en rea l idad se t rata 
de una quimera , 
porque la Pr i jnavera 
p a s ó a l a His tor ia , 
h a b r á que hacer la h i s tor ia 
de P r imave ra . 
Al lá en lejanos tiempos, 
probablemente 
a l p r i n c i p i o o mediados 
del Siglo de oro, 
dicen que era una cosa 
tan excelente, 
que todos la m i r a b a n 
como u n tesoio. 
Los que bajo el imper io 
del fr ío estaban 
y en ella los remedios 
del m a l vetan, 
cua l regalo de marzo 
la deseaban 
\ y como agua de mayo 
la r e c i b í a n ! 
i : i l a no defraudaba 
tales anhelos. 
no fechada sn una aldea gallega y de 
juna autenticidad absoluta. ;Com€ntar 
ese «documerrto» bomba?... ¡ I m p o s i b l e ! 
E s demasiado grande... 
Lo que procede es inclinarse ante tal 
caso-cumbre de • m é d i c o m a n í a i ingenua 
y recordar que en lo que a la literatura 
I se refiere se dan otros casos parec idí -
simos, aunque por otro estilo, al que 
nos ocupa... ¡Que y a es decir!. . . 
1 Curro V A R G A S 
respondiendo en conjunto 
y hasta en detalles. 
¡ A z u l e s y radiantes 
los puros cielos l 
¡ l 'crdes y florecidos 
montes y va l les ! 
La nieve, puramente 
decorativa, 
adornaba de a r m i ñ o 
las altas lomas, 
y haciendo l a existencia 
m á s a t rac t iva , 
les regalaba brisas 
llenas de aromas. 
Y los felices í n c o l a s 
d H Siglo de oro, 
d is f ru taban de v ida 
tan deleitable, 
que saltaban los viejos, 
g r i t ando a co ro : 
~ A y , \ q u é temperatura 
tan agradable l 
Por aquella in f luenc ia 
tan deliciosa, 
n i eran hielo los vientos, 
n i el sol u n ascua 
t e n í a n las mujeres 
cara de rosa, 
y los hombres p o n í a n 
¡cara de Pascual 
Obraban sus prestigios 
en las costumbres 
y las malas pasiones, 
dando a l o lv ido , 
no h a b í a tiquis miquis, 
n i pesadumbres, 
y todos se alegraban 
¡de haber nacido! 
y los chulos de entonces 
con embeleso, 
expresaban su encanto 
de esta manera 
— ¿ Q u e hay f r íos y hay bochornos,! 
f t jue te crees t ú esoi 
¡ Vaya una t o n t e r í a 
de P r i m a v e r a l 
Así fueron a n t a ñ o 
sus juventudes. 
¡ L á s t i m a grande que haya 
. desparecido! 
Pero por v i l env id ia 
de sus vir tudes, 
entre I n v i e r n o y Verano 
¡ se la han comido! 
Carlos LUIS D E CUENCA 
sondear el ánimo de estos muchachos 
para ver qué piensan de España. 
Aquí, según ellos, no hay nada que les 
pueda servir ni interesar. Cualquier 
empresa industrial, cualquier obra in-
genieril, cualquier cosa de mérito que 
se les alegue, ellos la explican por la 
intervención de factores extranjeros, 
alemanes o norteamericanos. 
Puesto yo a indagar el origen de 
este estado de opinión tan antipática 
y a veces tan errónea, he sacado es-
ta consecuencia. Los niños america-
nos de clase media se educan en co-
legios de espíritu francés, se nutren 
de lecturas francesas y desde que 
abren los ojos se ven rodeados de 
un ambiente enemigo de España. Los 
de familias opulentas tienen una ins-
titutriz alemana o inglesa y no hay 
que decir más. Luego estos últimos 
completan su educación en algunos 
colegios de Francia, Suiza e Inglate-
rra, pero colegios siempre ingleses, 
con vistas a ingresar en Oxford o en 
Cambridge. En ninguno de estos co-
legios oyen de España nada absoluta-
mente, y en las Universidades nom-
bradas jamás se Ies ocurre completar 
{digámoslo así) su cultura patria, asis-
tiendo a las clases de literatura es-
pañola. Yo puedo hablar en esto con 
toda libertad, porque mi acción en 
Cambridge ha sido predominantemen-
te entre los sudamericanos, a los cua-
les yo llamo, y con verdadero afec-
to, «mi familia». Pero no dejo de re-
conocer que esto será un paréntesis 
en la marcha ordinaria de la vida 
cambridgense. 
De estos elementos yo espero poco 
o nada para España. París los ab-
sorbe y los deshace como la sal en 
el agua. Pero los otros elementos que 
estudian para trabajar y que serán 
en sus países el nervio do la cultura 
y los guías de la opinión, me consta 
que no vienen n España, cmre otras 
causas, por el obstáculo del Bachillé-
ralo. En todas las Universidades del 
mundo, o les bastan las títulos de gu 
patria para entrar o se Ies exige «un 
examen» de entrada. Aquí se les exi-
gía hasta ahora los veintitantos exá-
menes del Bachillerato, y ante esa 
enormidad, emigraban adonde he di-
cho. 
Voy a reb . ir un episodio bochor-
noso de aquellos tiempos, que ahora 
dan algunos en añorar. 1̂1 afio ¿<J me 
hallaba yo en Ginebra y tropecé con 
dos estudiantes de Colombia, que con-
taron lo siguiente. Habían venido 21 
estudiantes de Sudamérica a estudiar 
Medicina en Barcelona. Tropezaron 
con el inconveniente del Bachillerato, 
y en cs'pera de gestionar la conmuta-
ción o la revalida de sus títulos. Re 
matricularon provisionalmente. El cur-
só avanzaba, y viendo que ni sus 
Consulados ni sus inlliicncias parti-
culares recababa del ministerio lo de-
seado, vino una Comisión de ellos a 
Madrid, donde un zascandil del mi-
nisterio les sacó 50ü pesetas por sus 
gestiones en el asunto, y los reexpidió 
para Barcelona llenos de optimismo. 
Y llegaron los exámenes, y no hubo 
lugar a examinarse, ni siquiera lo 
hubo a devolverles «su plata», como 
ellos decían, de la matrícula provisio-
nal. Aquellos 21 muchachos se rocia-
ron por Francia y Suiza a contar 
avergonzados su ensayo de estrechar 
los lazos nispanoamericanos. 
Por este estilo conozco otro par de 
episodios, que siempre estoy tentado 
de referir cuando oigo hablar de Co-
legios y Residencias hispanoamerica-
nas. La conmutación de títulos para 
que los Bachilleres de allá puedan cur-
sar sus esludios facultativos acá y 
para que sus graduados puedan ha-
cerse aquí doctores, es la base de un 
liispanoamericnnisrno eordial y fecun-
do. L a opinión la dirigen los hom-
bres de carrera, y estos hombres no 
olvidan nunca el país donde se han 
educado. Una Universidad prestigio-
sa, -que lograse atraer a Madrid la 
llor de la juventud americana, daría 
un rendimiento a Espr.ña immitam^n-
1c superior a cuanto ella puniera cos-
tamos. Mientras esa Universidad no 
existe, que siquiera nn nicnentren tra-
bas ridiculas aquellos denodados mu-
chachos que tengan el valor de pre-
ferirnos a la Sorbona. 
M. H E R R E R O GARCIA 
E l e c o l i t e r a rio 
' « M I O NACIOHj^ 
A d j u d i c ó s e . Ya s a b í a m o s todo • 
mucho antes lo que par j ^ ^«dt 
banse actitudes, se hablaba ¿.g ^'á-
poderosas en pro de uno o J^0^1 
candidato . ¿ Q u e eso está mal? ^ 
cont ienda estaba por sus motivo ' ^ 
! murmuraciones y ¿ a l 
h a c í a n m á s que apoderarse cle Io 
L l m é r i t o l i t e ra r io . . . , i b a h l " " 10 Su!/o. 
La prueba la tenemos en qUe ^ 
ca novela de las tres premiadas r ^ 
el p r e m i o por boca de su aíiíoro0^1 
mos tenido o c a s i ó n de /K/b/ar nn 
ensayo t i tu lado Tigre Juan, de!" ^ 
«aico de a r t í c u l o s l l a m a ó o poV su ^ 
Las siete columnas, de ¡a noveia aU'0r 
Vcln l í l f imn ¿1 ^ / 1 ~ Alia» Mayor. Ls ta u t a es de las tr?* \ 
l a c in to Grau. Conviene que rtoí*"6 ^ 
„ - 7. _ - - - _ „ 1 ^ tj-j 
la ú n i c a novela. Las otras dos in 
como es c r í t i c a lo que hace 00° ^ 
cardo Baeza o teatro lo que escrib 
mos de acuerdo y lo mejor serfo"9'1' 
¡ a r a las palabras en su signir ^ 
t radic ional , e inventar otras paro 
nuevas actividades de nuestros es •<I, 
res. ¡ P o r u n neologismo m á s ] 
En resumen, nos parece muy ^ 
a c t i t u d de d o ñ a Concha E s p i n é v 
vrctendsemos con esto adoptar noioi 
la ac t i t ud d e s d e ñ o s a e incnmprenT1 
' ¡ue suelen adoptar en la acera de 
frente y negar su m é r i t o literario a ^ 
otra* dos obras. Mas procuramos SÍÍ 
pre rea l i za r labor posi t iva y ej:pre^' 
nos de manera m u y clara, por eiio *' 
tenemos necesidad de emplear palato" 
í jo rdas—mtis que gordas hincha<i¿ 
para designar las opiniones no con/* 
mes con la nuestra. M i l veces /ten» i 
dicho que todas ellas son letras a cu 
a ñ o s vis ta . Y para entonces y paTa 
ra no e s t a r á m a l haber expresado pw 
y sinceramente u n parecer que, si p j 
de estar equivocado, no lleva una ^ 
t e n c i ó n de ofensa a quien honradnin^. 
te sostenga lo cont ra r io . La infavbiütia 
del c r í t i c o no es u n dogma, y ia crt(^ 
c í a en ta p rop ia i n f a l i b i l i d a d es renmi! 
nonte y r i d i c u l a . 
MOLIERE EN POLOXU 
Loren towlcz , el d i s t inguido direcior 
del Teat ro Nacional de Varsoviai ta 
vuesto en escena dos obras de Mobt. 
re. Es dñgno de consignarse el hech 
porque las traducciones de Moliere a¡ 
polaco han sido, s e g ú n las noticias oue 
tenemos, obra de g r a n discreción j 
f i n u r a a r t í s t i c a . E l t raductor ha sido 
fíoy-Zelcnski y su labor es muy elo-
giada por la c r í t i c a de Varsovia. 
Parece que Lorentoivicz ha tenido a-
vecia l cuidado de que no faltase deti-
Ue 1 Ih r e p r e s e n t a c i ó n , n i a la ppsíura 
e s c é n i c a , y todo ha sido del jnejor gm-
to Si a esto se a ñ a d e que una de lai 
obras representadas—La, escuela de las 
mujeres—no es a p r o p ó s i t o para inU-
resar a los grandes p ú b l i c o s , habrá át 
estimarse en todo su va lor la tarea rea-
t izada po r el d i rec tor del Teatro .Va-
r i o n a l polaco. 
Le Temps con este mot ivo le anima 
a seguir dando a conocer el teatro clá-
sico de Francia . Bien nos parece-, pero 
si Loren towicz quiere i r presentando c¡ 
p ú b l i c o de Polonia el teatro eurnpet 
debe tener presente que Europa no es 
t an s ó l o Francia . \ S i t u v i é r a m o s tiem-
no de expl icar le a l ü i t s t r c s e ñ o r Lnren-
loivicz todos los males que se nos han 
seguido a nosotros por haber creído ií 
buena fe que P a r í s era l a capital áel 
mundo I 
I.A NOVELA HISPAHO. 
AMERICANA 
Con este t í t u lo ha comenzada a publi-
carse en Valencia una revista seminal 
d t novelas cortas. S e ñ a l a r n o s gustosa-
mente su a p a r i c i ó n porque la nuett 
revista l lega a seguir con espír i tu am-
plio una senda de arte que han aban-
donado por completo algunas—no to-
das—de las publicaciones similares. 
apenas si pasan de la ca t ego r í a del SÍ-
m a n a r i o p o r n o g r á f i c o . 
En la nueva p u b l i c a c i ó n s.' dará afc 
m á s la c i rcunstancia de admi t i r en 
l i s ta de colaboradores nombres de li-
teratos que por sus ideas se hallaban 
inc lu idos en las listas negras, fruto i t 
l a in t rans igenc ia d'e los que se UanM 
l iberales y tolerantes. 
H a n aparecido hasta ahora La aven-
tura de Nati, una n a r r a c i ó n llena M 
amenidad y de i n t e r é s , debida a la pi"* 
m a á g i l de ' C u r r o Vargas» , y f r 
rahrás , deliciosa novel i ta en la ?w 
J o s é M a r í a P e m á n ha puesto lo vnicM 
que le pe rmi ten poner de gracia y « 
o b s e r v a c i ó n f ina sus dotes í n d i s c u t i m 
de escritor. 
Esperamos que la nueva pi i ldicad» 
logre la prosper idad que merece. 
N i c o l á s G O N Z A L E Z RUlZ 
Fol le t ín de E L D E B A T E 12 
H E N R Y G R E V I L L E 
E l q u e n o p o d í a a m a r 
N O V E L A . 
( V e r s i ó n c a s t e l l a n a e x p r e s a m e n t e h e c h a p a r a 
L L D b b A T t p o r b m i l i o C a r r a s c o s a ) 
lo que debes hacer es depositar tu patrimonio en 
casa de tu banquero, si te inspira confianza, y pé-
dirle un pequeño interés. Por modesto que sea, no 
te vendrá mal cobrar unos dólares trimestrales que 
poder unir a tus ingresos para proporcionarte una 
vida más desahogada y regalona, y que si no nece-
sitas de momento, como yo deseo qué ocurra, 
puedes ir acumulando al capital, acreciéndolo poco 
u poco. 
—Me parece de perlas. Tienes razón, es lo mejor 
que puedo hacer. 
— Y en seguida debes ponerte en movimiento, no j 
dormirte, no perder minuto hasta que encuentres 
quien pueda ofrecerle con su ^amistad una protec-1 
ción que necesitas a todo trance para darte a co-
nocer y comenzar a trabajar como arquitecto. ¿Sa-
bes si vive aún alguno de los antiguos amigos de tu 
casa a quien tú conozcas personalmente, a quien 
hayas tratado?... Alguien, no importa quién; un abo-
gado, un catedrático, un médico..., eu carrera es lo 
de menos... 
—Espera—contestó Frankley haciendo memoria—. 1 
Sí; creo que mi antiguo profesor el señor Bright me] 
acogerá con la bondad que es habitual en él. Fué 1 
mi maestro de matemáticas en la Universidad de 
Harvard y me quería mucho. Fui a visitarle con 
frecuencia, casi siempre para hacerle preguntas re-
lacionadas con mis esludios, y él comía muchas ve-
ces en nuestra casa, invitado por mi padre, que 
sentía por el viejo y sabio profesor una gran ad-
miración. 
—Perfectamente. Y a hemos encontrado lo que que-
ríamos, lo que nos estaba haciendo falta. ¿Ves tú. 
nn buen Frankley, cómo todo es proponerse una 
cosa para conseguirla? "Esta ciudad de Boston, tan 
motejada, sobre la que tantos apodos ridículos se 
han amontonado injustamente, tiene una cualidad 
primordial incomparable y única que nunca sabre-
mos apreciar y agradecer bastante, que no se en-
cuentra en ninguna de esas ciudades modernas ala-
badas y ponderadas hasta la hipérbole; aquí un 
hombre o una mujer forman parte de la buena so-
ciedad, de la sociedad aristocrática, y son tenidos 
por personas distinguidas por el solo hecho de per-
tenecer a una antigua familia o por sus méritos per-
sonales, a los que se concede el rango que merecen. 
La fortuna, la riqueza, no entra para nada en esta 
clasificación social y observarás con frecuencia que 
una de las más rancias familias de Boston le da con 
la puerta en las narices al primer multimillonario 
advenedizo y arrivista que osa llegar hasta el um-
bral, dispuesto a traspasarlo audazmente para reci-
bir con todos los honores a una noble dama arrui-
nada y vieja que. acaba de apearse de un tranvía 
porque no tiene coches ni automóviles, pero cuyo 
apellido próccr está escrito en brillantes ejecutorias 
del más noble .y tradicional abolengo. 
—Excelsa cualidad, lo reconozco—respondió Hora-
cio—, gue acaba de lianquilizarme por completo en 
cuanto al recibimiento que pueda hacerme mi anti-
guo profesor de matemáticas. Después de oírte, abri-
go la casi seguridad de que no me dará con la 
puerta en las narices, según tu frase, toda vez que 
ni soy mullimillonario, ni... 
—...No sigas, querido Frankley; no eres una dama 
arruinada y vieja, puedes asegurarlo sin miedo a 
parecer inmodesto o demasiado presumido—terminó 
humorísticamente John de May—. Y ahora corre a sa-
ludar a tu señor Bright, que yo me voy a mi Colegio 
de señoritas, donde seguramente me esperan im-
pacientes mis bellas alumnas. 
Salieron juntos del hotel y al llegar al extremo 
de la calle de Tremont so despidieron cordialmenlc 
hasta luego con un estrecho apretón de manos. John 
de May subió a un tranvía que marchaba en di-
rección Norte y Horacio Frankley tomó asiento en 
otro que llevaba a los barrios del sector Oesle de 
la ciudad. 
v i 
Cumbi idge es una población particularísima, esen-
cialmente típica, pudiera decirse que única en su 
género. E l título de ciudad apenas le cuadra, si se 
quiere hablar propiamente, porque son^precisamen-
te las características de una ciudad lo que se echa 
de menos en ella: las calles, los almacenes, la ac-
tividad comercial o industrial. 
EÍÍ un gran centro de vida moral e intelectual, 
en el que, salvo dos o tres excepciones que pueden 
contarse con los dedos de una mano, las que lla-
maremos calles, por llamarlas de alguna manera, 
son largas y sombrosas avenidas festoneadas de 
jardines risueños y floridos, que impregnan el am-
biente de sutiles aroúias y expanden en dilatadas 
extensiones sus grandes manchas policromas, y al 
fondo de los cuales se divisa de vez en cuando la 
silueta graciosamente esbelta de una casa que se 
«xsoma por entre dos macizos de verdura. Los jar-
dines son, por regla general, enormes parques de 
lujuriante vegetación, encanto de los ojos", y las vi-
viendas, muy bellas, de estilo arquitectónico, sen-
cillo y elegante a un tiempo, son vastas y están do-
tadas de todo género de comodidades. Todos eslos 
elementos contribuyen a darle a Cambridge un sello 
do distinción y grandeza muy en armonía con la 
actividad que allí se desarrolla, con el espíritu que 
viven sus habitantes. 
Sin la famosa Universidad de Harvard, de vieja 
y gloriosa tradición, ¿tendría Cambridge razón de 
ser? Seguramente que sí para cuantos gustan de 
la contemplación de la Naturaleza y de sus encan-
tos, para cuantos gozan dejando vagar la vista por 
entre el follaje espeso de los árboles centenarios que 
entrelazan sus ramas en fraternal abrazo perpetuo, 
o sienten la necesidad de admirar las dilatadas pra-
deras esmeraldinas siguiendo el culebrear de los 
arroyados rumorosos, parecidos a inquietas sierpes 
de plata, o se embelesan recreando el oído en el 
canto melodioso de las aves. Cambridge sin la Uni-
versidad de Harvard sería una Tebaida deliciosa y 
apacible, un anficipo de los .Campos Elíseos, adonde 
irían a refugiarse los sabios huyendo de los erro-
res y miserias de la vida terrenal. 
Poro la Universidad de Harvard, o simplemente 
Harvard, como la llaman familiarmente sus discípu-
los y amigos, es el todo, es el c o r a z ó n y el cerebro 
de Cambridge, y este c o r a z ó n late cpn fuerza, eco 
un ritmo noble y regular , que hace , correr por la*, 
venas de los Es tados vecinos la sangre joven, 
nerosa y r i c a de una c i v i l i z a c i ó n y de una cultura 
que v a n a la cabeza de la cultura y de la civi*| 
z a c i ó n mundiales . 
K n la Univers idad de Harvard—dicen las gen'^ 
de aquel Estado—es donde mejor se estudia y 0.0 
de m á s se e n s e ñ a . P a r a no contradecir ni desc<ffl| 
zonar a nadie, puede af irmarse con estr ióla J l K I - J 
que los estudios que al l í so hacen son excelonles 
todos conceptos, sin acudir a conipnraoumes siéPB 
pre odiosas. Pero hay algo de m á s val ía . sl,'"'rJ| 
a ú n a la c iencia que en las c é l e b r e s aula? se ' 
cuica a los j ó v e n e s estudiantes, y este algo es el n» ^ 
vil alto y n o b i l í s i m o que lleva a los alumnos a bu 
c a r los conocimientos c i ent í f i cos que con ocio d i ^ 
del m a y o r elogio divulgan y universa!izan los sabi 
y graves profesores de H a r v a r d y el modo c C M 
procuran dar la m á x i m a eficacia a sus e n s e ñ a n . 
De H a r v a r d no han salido m á s que hombres ^ 
bien, hombres estudiosos, út i l e s a si mismos , 
sus semejantes. ¿Cabe hacer un elogio mayor y ^ 
honroso de un establecimiento dócentc? Pues ^ . ^ f 
que la m á s severa y r íg ida just ic ia obliga a tn 
l a r a la Univers idad de H a r v a r d . 
Bajo las avenidas u m b r í a s que los Arboles c P 
nos defienden de los rayos del sol, tejiendo ver ^ 
deros t ú n e l e s y tupidas b ó v e d a s con sus ranwj6 ^ 
lo largo de las a c e r a s cuidados;imeiile a s f a l t a d a s , ^ 
ve circular, terminadas las clases, una ,,irljn Jl¡,¡og 
nil , estudiosa y a lgarera de j ó v e n e s universda ^ 
que no pierden una conferencia ni una lección 
{ C o n l m u a r á . ) 
